
Decreto n. 8.48), que abre ao Ministerio da Fazenda o credito
supplementar do 80:000.-s, s,endo :3'..):000:; á verba 7 «Tliosouro Na-

cional» e 50:000$ á, verba 32' aDespezas eventuaes*do orçamento vi-
gente.

Decreto" n. 8.490, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito

do 14:700a270, para pagamento ao contraat'miranto Aristidea

Monteiro do Pinho, em virtude do sentença judiciaria.
Decreto n. 2.353, que aatoriza o Presideate da Republica a re-

ver o processo do aposentado' ia do engenheiro civil Paulo En3illo

Loureiro do Andrade.

Nomeandopara o togar de Adjunto do pro.urador gorai da

Fazenda Publica o bacharel Joaquim C tanto de Figueiredo.
Na pasta do lutei i

Decreto n. 8.491, que abre ao Ministerie da .11istiça e Negocios

Interiores o credito de 120:01:a, suppleinentar á verba a'Sibiosb do
ar. 2° da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 190a. p tia pagameii-
to das obras de reparação e segurança do ediacha ode fenceiona o
Instituto Nacional de Musica.

Decreto n. 8.492, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores o credito de 500:000$, supplernentar á verba ..Soecorros

publico:» do exereicio de 1910.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.321—nu 30 DE DEZEMBRO DE 1910

Orça a receita geral da Republica dos Estado.; Ilaidoi do Brazil para o.
exercido de 1911 e da outras providenci:.e.

O Preside- te da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu saneciono a

lei seg tinte
Art. 1 0 . A receita geral da Republica. dos Estados Unidos do'

Brazil ê orçada em 85.018:526$887, ouro o em 299.008:400$, papel,
e a destillada a a pplicaçao esnecial em 18.773:334333, ouro o em
15 070:000$, papel, o será realizada com o produtro do que Mr,
arrecadado dentro do exercicio de 1911, sob os seguintes titulo:

Receita ordinaria

1
RENDA I n OS TRIBITOS

Impostos de importação, de entrada, sabida e estadia de navios
e addicionaes.

Na.

1. Direitas de importação para
consumo, de astôr io cum a
tari'a exaeuida pelo decreto
n. 3.617, de 19 de inalo do
1903, com as moditicaçõea
Introduzidas pelas lei. ns.
1.144, do 30 de dezoinbra
de 1903, 1.313, do 3 . 1 do
dezemb o da 19 II, 1.452,
do 3') de dezembro de Par),
1.013, de 30 de dezeni:wa

1 . 013, e 1.837, de 31 de
dezembro de 1V07, cujas

Ouro	 Papel

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PRCOIEI-E-BiCi.
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No da 31 de , , ezembro do torrente auno será suspensa a
remezsa do «DiarLo Offiz ale.

O preço do numero avulo) do Diorio Official é de 100 róis.
As publicoçies serão recebidas até 11 horas da noite.
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credito ao Mintsterio da Guerra.

Decreto ti. 2.345, qne cone ,de aposentadoria ao Dr. Alfredo Mo-
reira de Ktrios Oliveira Lima.
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Decreto 11. 8 453. ou abre credito ao Ministerio da Guerra
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Mieisterio d t Viação e Obras Publicas — Exaediente das Directo-
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DIÁRIO OFFICIAL
Pelo Sr. Presidente da Republica foram assignados os se-

guintes actos

Na pasta da 1 oz mii:
Lei e. 2. • 21, qu.; Iça a re . eita geral da Republica dos Estalos

Unidos do 11r.zil por t o exercic:o de 1911 e dá outras provi-

deitei is.

Decreto n. 8.458, flua abrd ao niosteri ia Fazenoi A. o credito)

de 12:t;	 para, pagamento ao Dr. João Vieira de Aaaujo,

viitute de sentença judiciaria.
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.taxas permanecem cm vi-
sor pelo decreto n. 1.686,
'de 12 de agosto do 1l)07, o
Voais as seguintes altera-

es: perchlorato de ain-
noniaco, nitronaphtilina e
,trinitrotoluol, 40 réis por

ilogramma, peso bruto •
'coalho liquido ou e.ri

ara fabrico de queijos, 50
,ris por kilog..amma. peso
liquido; placas pludo;ra,-

Irihicas sobre vidro, 100 réis;
sobre colluloide ou outra

'tMateria, 200 réis; e cioiti-
lanando, como até agora,
,ern vigor a taxa cobr.ida
-sobre o gado vaccum do
:fflerte, desde 15 de fio\ e-
/reiro de 1905, em confor-
'¡Inidade com o art. 23 da.
,lei n. 1.313, de 30 de de-
rzembro de 1904; bem assim,
:substituidos os g; 1 0 e 2.
'do art. 12 das Preliminares
`da Tarifa pelo seguinte:

§ 1. 0 Os tecidos nos quaes
Os fios da urdidura forem de
seda e os da trama de outra
griateria, ou vice-versa, pa-
'garito os direitos escabelo-
:eidos para os tecidos analo-
, gos o compostos uni earn ._ ti te
"de seda, com abatim.mto
de 50 % .

Si, porém, do lado da
seda houver tios visive.s do
outra materia„ o abati-
mento será de 60 %.

§ 2.. Os tecidos mixtos, cu-
jas trama e urdidura forem
compostas de outras mate-
rias o que ceintiverem, na
trama ou na urdidura, ou
em ambas, apenas alguns
liosou pequena mescla do
seda, pagarão os direitos,
segundo a inateria mais
tributada, com o augmento
de 30 °/. 	  78.750:000$000 135.000:000$000

2, 2 %, ourn sobre os ns. 93,
• 95 (cevada em grão), 96, 97,

98, 100 e 101 da classe 7a
da Tarifa (cereaes), nos ter-
mos do art. 10 da lei
n.1.452, de 30 de doze:ala	 °
de 1905 	

S. Expedient , do generos livres
de direito de con,Jumo 	

4. Expediente do c.tpatazias....:
Armazenagem. Ficando i ,en-

tas nas Alfandegas do Rio
Grande, Pelotas e Porto
Alegre, até seis mexes, as
mercadorias destinadas aos
paizes visinhos, e até c:0ns
mezes, as mercadorias des-
tinadas ás localidades bra-
zileiras da fronteira, de
conformidade com as ia.
strucções que o Governo
Federal expedir para acau-
telar o deposito, transporte
e entrega das mesmas, pro-
cessado nas ditas Alfan-
degas o respectivo despa,-
cio, si as Mesas do Rendas
não estiverem habilitadas
a fazei-o. 	

Taxa do estatistica 	
7. Impost is de pharóes. Sendo.

abolida a cobrança nos
portos dos rios e Inas
onde não houver pharees,

11. > bebidas., eleva-
da de 20 réis
por litro sobro

	

as alcoolicas , 	
12. Taxa sobre phosphoros
13. >	

• 

o sal, reduzida
a 10 réis por

	

kilogram ma . 	
14. 7,	

•	

calçado. 	
15. s•	 velas 	
16,	 perfuinarias 	

17.	 especialidades
• pharmacout i c as 	

18. Taxa sobre vinagre 	
19. consorvas 	
20. o	 cartas do jo-

gar 	
21. Taxa sobro chapéos 	
22. »	 bengalas. 	

tecidos 	

24. 10	 vinho estran-
geiro 	

IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO

Imposto do sello 	 	 10:000$000	 15.000:000,'O00.
• de transporte... 	 	 3.200:000$000

IV

IMPOSTOS SOBRE A RENDA

Impostos sobro subsidios e
vencimentos á razão de 2 %
sobre todos os subsidios, e so-
bro todos os vencimentos que
excederem de 3:000$ annitae,
Ol1250$ mensa.e, ficando isen-
tos do referido imposto os
vencimentos até 3:000$ an-
nuaes, cobrando-se o imposto
sobre os que excederem essa
importancia apenas sobre o
excesso 	 	 25:0014000 I. 000 : o00$000
Dito sobre o consumo de agua 	 3. 690: 000$000
Dito de 2 1/2 % sobre os di-
videndos dos titules de com-
panhias ou sociedades ano-
nymas 	 	 1.e00:000$000
Dito s3bre casas de sports de
qualquer especio, na Capital
Federal 	 	 8:000$000

V

IMPOSTOS SOBRE LOTERIAS FEDERAES E ESTA DUAES

31. Imposto de 31/2 % sobre o
capital das loterias federaes e
5 % sobre as estaduaes 	

Ouro	 Papel Ouro
:salvo quando, para de-
mandar esses pirt s, fôr
necossario penetrar em
barra uu porte que tenha
pitatol 	

	
360:000000

8. Dit .s de docas	 150:000$000
9. 10 •/. s lira o expediente dos

goneros livros de direitos 	

IMPOSTOS DE CINSUMO

10. Taxa sobre fumos 	

Papel

10:0.)0$000

400.03l$0)0

5.700:000$000

6.600:000$000
7.500:000$000

4.300:000$000
1.800:000$000

350:000$000
530:000$000

800:000$000
200:000$000

1.400:000$000

200:000$000
1.700:000$000

25:000$000
11.000:000$000

4.800:000$000

900000$000

4.000:000$000
1.600:000$000

4.500:000$000
400:000$000

23.

25.
26.

27.

28.
29.

30.

1.500:000$000



VI

°urnas RENDAS

Ouro

32. Premio: do deposilos publitios.
33. Taxa judiciaria 	
34. Taxa de afirição do hydro-

nietro-
35. Rendas Federaes do Territoro

iii Acre 	
30. 2) "/„ sobro a aspo, t tcão de

b ri a cila no terr;iorii
acre 	

Rendas patrimon'aes

	

DOS InOrRi,S	 NAU

•
37. Renda do proprios n icion es 	
38. hldm da 'Villa Militar-Deo-

doi o 	

1.1

DAS FAZENDAS DA UNIÃO

, Papel
30 ;o(0000

130:000$000

2:000$000

30:100$000

17.090:000$000

170:000$000

40:000,000
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	 10.000:000$000

40:000$000

IV

DOS LAUDEMIOS

• •

RENDAS INDUSTRIAE3

39. Renda da Fazenda de Sarda
Cruz e outras 	

40. Producto do ai rendamento
&las areias monaziticls

41. Fon ,s do terrenos de mari-
nha 	

4. Laudemb,s 	

V

43. Renda do Correio Geral, do
accõrdo com os dispositivos
do n. 10 do art. l° da lei
n. 2.210 de 28 do dezembro
de 1909 	

44. Dita dos Telegraphos, obser-
vadas as alterações da re-
spectiva tarifa feitas no
n. 17 do art. P da lei
n. 2.210 de 28 de dezdnihro
de 1909, ficando extensiva a
qualquer Estado, entre sua
capital e o seu porto de mar,
no mesmo Estado a taxa
suburbana telegraphiel de
500 réis por telegrarnma
a:é :0 palavras, sem tixa,
fixa, o acrrescondo a taxa
fixa de 300 réis paru as
cartas • pneumaticas e a
taxa especial du 500 réis
por telegramma até 20 pa-
lavras, sem taxa fixa, catei
localidades servidas pelo
Telegrapbo Nacional e por
linhas telephonicas parti-

culares, salvo Oriusula irra-
p ditiva de concessão ors
eont tacto 	

45. Dita da Iraprersa, Nacional e
, Diario Officia/ 	
Dita da Estrada de Ferro

Central do Brazil
47. Dita da Estrada de

Oeste de Minas 	
48. Dita da Estrada de Ferro

D. Thereza Cluriatiaa 	
49. Dita da Estrada de Ferro do

Rio do Ouro 	
50. Dita do ramal ferreo de Lo-

rena .a, Piquete 	 •
51. Dita da Casa da Moela, sendo

-daun~„ dat

52. Dita
53. Dita do Gyinnasio Nacional 	
51. Dita das matriculas nos esta-

belecimentos de instru..ção
superior_ 	

55. Dita dos Institutos dos Surdos
Mudos e dos Meninos Cegos

56. Dita do Instituto Nacional de
Musica 	

57. Dita do Collegio Militar 	
58. Dita da Casa de Correcção 	
59.. Dita arrecadada nos Consu-

lados 	
60. Dita da Assistencia a Aite-

nados 	
Dita do Laboratorio Nacional

de Analyses 	
Dita do Caos do P„rto do Rio

de Janeiro, sendo cobradas
as taxis constantes do re-
spectivo contracto 	

Contribuição das Companhias

	

Curo	 Papel

81

	600:00Cft
	

6.500:000$000

250:000$0000

	  32.000:000$000

	  3.000000;06)

100:000$000

200:00'4000

30:000$000

10:0000
5:000$'000

70:000$000

400:000$000

5:000$000

12:000:000
200:000A00-

10:000;000

1.100:000$000

150:000$000

160:000$000

65.048:526$887=299.208:400~

30:000000

150:000$000

III

DAS RIQuEzu NATURAES E FISROS

46.

Ferro

ria de ouro

61.

62.
20:000$000

63.
ou Emprezas de Fstradas
de Ferro, das companhias
de	 Seguros,	 nacionaes
ou estrargeiras, pagando
cad.	 uma 2:400000,	 e
outras 	 100:68.'4667 1.621:40N000

Receita extraOrdinaria

64. Montepio da Marinha 	 1:00g000 140:000$000
-65. Dito militar 	 250$000 300:00a$000
66. Dito dos-empregados publicos 10:.00N000 700:000$0e0
67. Inderunizações 	  • 50:004003 1.500:000$000
68. Juros dos capitaes nacionaes. 300:00400 •	 300:000$000
69. Ditos dos titulos das Estradas

de Ferro da Bahia e Per-
nambuco 	  l:614&220

70. Remanescentes dos premios de
bilhetes de loteria 	  	 30:000$000

71. Imposto de	 transmissão de
propriedade	 no	 District°
Federal 	  	 2.500:000$000

72. Dito de industrias e profis-
afies no Districto Federal. 3.500:000$000

73. Contribuição do Estado de São
Paulo para pagamento de
juros, amortização e respe-
ctivas commissões do em-
prestimo de 3.000.000.. 2.533:990000

-k



RENDA COM 1PPLICAÇÃO ESPECIAL

420:000$000

600:000$000

2.500:000$000

centes ao Thesouro 	 	 	 - 2.000: 00 -$000
Fundo de garantia do papel-moeda:

1. 0 Quota de 5 %, oiro, so-
bre todos os direitos de
importação para con-
sumo 	

eventuaes, em ouro 	

 • 11.250:000$000
2. 9 -Cobrança da divida

activa, em ouro 	 	 10:000$000
e. 3. 0 Producto integral do ar-

rendamento das estra-
das de ferro da União,
que tiver sido ou for es-
tipulado em ouro 	 	 83:833$333

4. 0 Todas e quaesquer rendas
20:000$000

3. Fundo para a caixa do rela
gate das apolices das efip

tradas de ferro encam-
padas:

Arrendamento das mesmas estra-
das de ferro 	

Fundo de amortização dos em-
prestimos internos:
1,0 Receita proveniente da ven-

da de generos e de pro-
4	 prios nacionaes 	

Deposites:
2.° Saldo ou excesso entre o re-

cebimento e as restituições
5. Fundo destinado ás obras de

melhoramentos dos portos,
executados á custa da União:

Pund-dàde ressa'e de papel-moodat
1. 0 Reada em papel prove-

niente do arrendamento
das estradas de ferro da
União .., 	

2.° Produeto da cobrança da
divida activa da União
em papel 	

3. 0 Todas e quaesquer rena
das eventuaes percebi-
das em papel 	

4.* Os saldos que forem
apurados no orçamento.

5•0 Dividendos das acções do
Banco do Brasil perten-

Ouro rapei

160:000$000 3.500:000000

50:000$000

3.000:000$000

Rio de Janeiro 	 4.000.000$090
Bahia 	 800:090aa10
Recife 	  800:0Ø(	 j)0

. Rio Grande do Sul 	 1.000:0014000
Parahyba 	 40:000$ 00
Ceará 	 100.000 000
Paraná 	
Rio Grande do Norte 	

100:	 000
30: 000000cloo

Maranhão. 	
Santa Catharina 	 100:000000
Espirito Santo 	

100:000(4900000

30:0	 900
Matto Grosso 	  50:	 900 
41.1goas 	 100:000,

.1••••n•nn ••n-n

3.000:000$000

18.773:333$333 .070:000a000

Art. 2.° E' o Residente da Republica autorizado
I. A emittir corno antecipação de receita, no exercido desta

101, bilhetes do Thesouro até a somma Ge 30.000:000$, que ,serão
resgatados até o fim do mesmo exercido.

II. A receber e restituir, de conformidade com o disposto no
art. 41 da lei n -628, de 17 de setembro de 1851, os dinheiros
provenientes dos cofres de orphãos, de bens de defuntos e ausent .8
e do evento, de premio i de loterias, de deposites das caixas eJo-
nomicas e montes de soccorro e dos deposrtos de outras origens
os saldos que resultarem do encontro das entrsdas com as sahidas
poderão ser applicados á• amortizações dos emprestimos internos
ou os excessos das re,tituiçoes serão levados ao balanço do
exercido.

III. A cobr ir do imposto de importação para consumo 35 ou
50 %, ouro, e 50 ou 65, papel, nos termos do art. 2°, n. 3, lettras
a e b, da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905.
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A quota de 5 %, ouro, da totalidade dos direitos de importação
para c nsumo será destinada ao fundo de garantia, a de 20 sa ás
despezas em ouro e o excedente será convertido em papel para
attender ás despezas dessa espoai°.

Os 50%, cairo, serão cobrados emqganto o cambio se mantiver
acima de 15 d. por 1$, por 30 dias consecutiioa e, do mesmo
modo, só deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo prazo;
elle se mantiver abaixo de 15 d. Para o elfeito desta disposição
tomar•se-ha a média da t ota cambial durante 30 (lias.

Si o cambio baixar a 15 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto
de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra a 65 %
em papel e 35 em ouro.

IV. A cobrar p :ra o fundo destinado ás obras de melhora-
mentos dos portos, execatralos á custa da União

1°, a taxa, st 9 a	 ra o valor °Meia' da importação do
porto do Rio de Jaula) e saa AlfIn riegas do Roeria, Bailia e Rio
Grande do Sul, Slaraillsi Coari. Rio Grande do X rts, Parahyba,
Espirito Santo, Paraná. Seita Gatharina, Matto Grosso e Alagoas,
exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do art. 1° ; de-
vendo a importancia air ,csdada ros portos, cujas obras não tive-
rem sido iniciadas, ser escripturailas separadamente, para ter ap-
plicação, °oportunamente, nas mesmas obras ;

2°, a taxa de 1 a 5 reis por kilogramina de mercadorias que
forem carregadas ou deLz earsegadas, segundo o seu valor, destino
bu pracedencia dos out: os pito.,

Paragrapho unico. Para accelerar a execução da % obras refe-
ridas, poderá o Presidente da Republica asai lar dos:vivo ou
mesmo auxilio a titul r oneroso, afferecido pelas Estados, munici-
pios ou associações inteross ui is no melhoramento, comtanta que
os encargos resultantes de taes auxilies não excedam do producto
da taxa indicada.

V. A applicar o fundo de regato do papel-moeda em ouro, á
medida que as circurnstinci is aconselharem, do acceirlo com o
art.. 9°, a 2°, da lei n. 1.55, de 6 de dezembro de la06.

VI. A pr omovor a cobrança amigavel da divida activa, para o
que adoptará as medidas que julgar convenientes, inclusive a de
conceder prazos raznveis, afim de evitar que se accumulem gran-
des sommas não arrecadadas.

Paragrapho unica. al is dividas provenientes do multas, im-
postos e outras contribuições, a cobrança amigavel se devo fazer
pela seguinte fôrma:

a) para multas e impostos não lançados, dentro de 30 dias ;
b) para os imposto 3 lançados :
I°, os de responsabilidade pessoal :
a) si pagos em duas ou mais prostaçõea a cobrança amigava

só terá logar até ao vencimento de outras prestsções ;
b) si em uma só prestação, dentro de 60 dias ;
20 , para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel Se .

fará até 31 de março de cada asino, isto é, até ao encerramento do
exercido a que corresponder a divida.

Para os impcsto 4 lianc idos de responsabilidade individual, cujo
pagamento não se realizar no prazo determinado no regulamento
e si houver do promover a domicilio a cobranç t ou fôr satisfeita
Lx.a do respectivo prazo, a multa será, em vez do 10 a, 20 %,
que se elevara a 30 oa, no caso de ser judicialmente arrecadada.

As dividas rernettidas pelas estações liscaes arrecadadoras ás
Delegacias e á. Promradoria Geral da Fazenda Publica para a co-
brança executiva, serão, dentro do prazo maximo de 15 dias, en-
viadas ao juizo competente, devendo os procuradores fiscaes pro-
mover a immediata cobrança executiva.

VII. Fica o Governo autorizado a promover a liquidação da
divida activa pelos meios que julgar mais convenientes, podendo
contractar para isso procuradores,mediante uma porcentagem não
excedente de 15 %.

VIII. A consolidar a legislação sobre rendas internas o outras
contribuições, de modo a orientar a cobrança e a fiscalização, re-
unindo os respectivos regulamentos, praticas, doutrinas e inter-
pretações fundadas em ordens e decisões do Thesouro, podendo
reformar qualquer regulamento no sentido de harmonizal-o com
as leis em vigor, e bem assim a rever a Cowolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, harmonizando as su is dis-
posições com o nosso regimen, incorporando as decisões firmadas
em assumptos aduane ars e incluindo dispoaçõss esparsas de varias
leis e regulamentos.

IX. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo
dar entrada, livre de direitas, durante o prazo que julgar neces-
sario, para os artigos de prece iencia estrangeira, que poosara
competir com os similares produzidos no paiz pelos trusts.

X. A conceder tranvia postal:
a) aosjornaes, revistas e publicações de caracter agricola,

industrial e commercial e boletins officiaes publicados pelos gover-
nos dos Estados e no -DIstricto Federal, desde que tenham distribui-
ção gratuita, assim como á correspondencia e remessa de :-ementes
distribuidas gratuitamente pela Sociedade Nacional de Agricultura •
e pelas sociedades cang.eaeaes dos Estados ;

b) aos livros impressos de qualquer natureza, remettidos para
I as bibliothecas publicas da União, dos Estados e dos municiPios, a
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eorrespondencia e publicações do Instituto de Protecção e Assis'en-
eia á Infanda do Rio da Janeiro, do Instituto Historie° e Geogra-
phico Brazileiro, bem assim ás publicações de distribuição gratuita
das ligas contra a tuberculoso desta Capital, Bahia, Pernambuco e
Rio de Janeiro e das a,ssiocitiOes e sanatorios de S. Paulo.

XI. A regular as iseações ae direitos, introduzindo as me-
didas que forem necessarias para acautelar os interesses da Fazenda
Publica, o no sentido de pôr em execução o art. 12 da lei n. 1.144,
de 30 de dezembro do 1903, e art. 8° do decreto n. 947 A, de 4 de
novembro de Io90.

XI. A desmonetitar as mondas do prata do antigo cunho, do
valor de $500, 1$ e 2. substituindo-as por moedas do novo cunho,
podendo lixar 03 prazos dentra dos quaes se deverá operar a
substituição.

XIII. A modificar o regulamento para a fiscalização e cobrança
do imposto de transporte, especialmente no que se refere á leira b
do art. 3° e no sentido do tordar o imposto de transpoate mais
equitativo e proporcional ao preço das passagens.

XIV. A não adinialir a despacho nas Alfandegas eognacs e
armaanacs que contiverem mais de cinco grammas de impurezas
toxicas (ethereo da serie grima furnirol, al000ls superiores, etc.),
de que trata o art. 11 da lei n. 559. de 31 do dezembro de 1898,
por 1.030 engalanas do alcaol a 100 galos, ou duas grammas e 50
aentigralaniss por 1.000 grammas do alcool a 50 gráos.

XV.A entrar em accôrdo com os governos das Republicas do
"Jruguay e do Paraguay, no sentido de liquidar os respectivos de-
oitos; para com o Braail.

XVI. A effectuar nas estralas de ferro federaes o transporte
gratuito da moeda, do cubro destinada a ser recoihida e da de
prata e de niekel datinad a á circu'ação desde que sejam reli:1ot-
tidas a uma reparação fiscal federal.

XVII. A regulamentar a cobrança e respectiva fiscalização dos
impostos de transmissão do pro oriedade, industrias e profissões e
pennas d'agua no Districto Fe !oral

XVIII. A arrendar mediante concurreacia, publica e a quem
melhores vantagens offerecer a exploração das areias monaziticas
do dominio da União. Para regularizar o commercio destas areias
poderá entrar em aecôrdo com os governos dos Esaados que as
possuirem.

Art. 3.° São autorizadas as inana de rendas federaes da fron-
teira a despachar objectos canduzidos por passageiros em suas ba-
gagens, os quaes, não podendo ser considerados de cominarei° e
estando dispensados do factura consul ir, são sujeitos a direitos,
desde que o valor dos mesmos não escala do 320$, sondo, si exce-
der, remettides á alfandega mais proxima.

Art. 4.° Ficam obrigados os fabricantes do mercadorias su-
jeitas a imaosto do coasumo á applicaçãa de rotulos em seus
productos nos puas se doelara o nome do fabricante ou empraza
fabril registrada na estação fiscal competente e situação nas
fabricas.

a 1.° As fabricas que venderem artigos acondicionados em
cascos, nestes farão gravar á tara indelevel ou a fogo revelias de-
clarações, ficando sujeitas a roi:alagam por unidades as peças de
tecidos, os pacotes de velas, de phosphoros, os maços de cigarros,
os pacotes de fumo e to :as as demais unidades tributadas, como
sejam: bengalas, chapéos, sabonetes em barra ou de quaIquer
feitio, especial ida les pliarmacouticas, etc.

a 2.° Aos induatriaes que na vigencia desta disposição legal
derem sabida ais sons prodnetos das fabricas sem se acharem
devidamente rotulados serão applicadas as multas estabeleciaas no
art. 122, ii. 3, lettras c e g, do regulamento annexo aa decreto
n. 5.890, da 10 de fevereiro de 1906.

Art. 5.. Continúa. em vigor o art. 14 da lei n. 1.616, de 30
de dezembro de 1906, que areou o imposto do consumo interno:

Do 1$50a por kilo de manteiga do prolucção nacional que não
seja de leite puro ;

De 640 réis p ,r kilo de banha artificial (similares da banha)
do prodncção nacional.

a 1.° Este imposto será cobrado na farma dos regulamentos
vigentes e das instrucçaes que forem expedidas pelo Governo.

a 2. 0 A manteiga o a banha de que trata este artigo só po-
derão ser expostas ao consumo tendo nas respectivas latas ou quaes-
quer outros envoltorios a declaração do modo visava' de «manteiga
artificiais e «banha artificial».

a 3.° Os productos nocivos á saude não poderão ser entregues
ao CODSUMO.

§ 4.° Serão apprehendidos e inutilizados os productos que não
contiverem o rotulo de que trata o a 2°, precedendo a necessaria
analyse.

5.0 Aos infractores appliear-se-hão as multas de 1:000$ a 5:000$
e o dobro nas reincideneias, sem prejuizo das penas criminaes em

, que incorrerem, sendo taes multas cobradas executivamente, na
•fórma dos regulamentos vigentes.

Art. 6.° Nas estradas de for; o da União far-se-ha o transporte
gratuito de alienados Que se destinem aos manicomios mantidos ou

, subsidiados pela União ou pelos Estadas.

e 1.° A concessão do transporte gratuito dependerá de requisi-
ção dos chefes do policia dos Estados ou do Districto Federal ao di-
reator da estrada.

a 2. . Si se concederá o transport3 giattaito para os enfaram
qu3 tenham de ser gratuitamanta tratada, em virtude do seu es-
tado de pobreza, nos rrianicsima); o. flua sa refere esto artigo.

Art. 7.. As expres-&s tm e neta corrente, ou outras
equivaIentiss, usa la cone n wera 112 ;;,)';n:',.o ou ain )rtiraoão da di-
vida, bem com) os avisas d o ricebi meato de quantia, sob qualquer
fôrma, correspondem a rasa)) pa a o (efeito de obrigar ao devido
salto, sob as peoas da :ei, as pessoas cujos nomes figurarem nesses
documentas.

Art. 8.° Facam isentas do imaosta do solto as cambaias emit-
tid-is pelo Banco do Brazil, as nperaçõss que rea,l i z trem 03 bancos
de custeio rural, organizados sob a lama aciona ativa do credito,
bem assim as caixas rurans ou uraanas que se fundarem sob a fôrma,
cooperativa de creiam e sob a base da responsabilidade pessoal, so-
lidaria e illimitada, visando mais facilitai e daenvolver o credito
agricola, do citie lucros directos aos assiciados.

Para,graaho ;mico. Ficam taulain isentas d3 qualquer sello
proporcional a coas-A-tição dc ban s, hyaothecarios ou aariadas,
e as oOrigaçies ao portador (debenture.,) por cites emittidas, uma
vez que taes estabelecimentos s .ja ri nu tenham sido anilados
com a coopera e immaliata fiscalização dos governos da União
e dos Estados, afim de fornecer d, lavoli a auxilio d3 capitaos.

Art. 9.° Permanece em vigor o art. 7 0 da lei n. 1.837, de 31
de dezembro de 1907, reduzido a quatro mezes o prazo de 10 ahl
concedida.

O Presidente da Republica informal ao Congresso em sua
prox ma reunião da execução deste preceito legal.

Art. 10. Polo percurso nas linhas telegraphicas de ligação de
estaç-es fronteiriças brazileiras as estações limitrophes param-
ceates a administrações telegraphicas de outros paizes, sara co-
brada a taxa de um franco, ouro, por telegramma até 3 0 palavras
e mais um franco, ouro, por grupo de 30 palavras ou fracção exce-
dente.

Paragrapho uiico. O Presidente da Republica entrara em
aviando com essas administraçõss no sentido de ser estabelecida
taxa identica para a correspondensia, entre as estiçiies fronteiriças
estrangeiras e as suas limitroplIes bra.zileiras.

Art. 11. Será cobrada a taxa radiotelagraphica de seis francos
por telegramma até 10 palavras e 6') cantinas por palavra exce-
dente, coraprehendida nessa taxa a da transmissSo entre a estação
costeira e a estação telegraphica á qual se achar aquella directa-
mente ligada, cobrando-se, quando houver percurso nas linhas ter-
restres, mais 25-centimos por palavra.

Art. 12. As taxas a-cobrar pelas cartas de saude serão as Se-
guintes, pagas meliante salto adhesivo:

Para navios estrangeiros (a vela ou a vaaor) 10$000.
Para navios nacianaes (idem) 5$900.
Art. 13. Fica suparimida a °agencia do despacho nas alfan-

degas da Republica das bagagens dos passageiros que se dest liam
ao exterior.

Art. 14. As embarcações entradas eus domingo ou dia feriado,
ou depois de fechado o expediente das alfaalegas, poderão ser
despachadas na Guarda-morta, assinando os assentes ou consigna-
tarjes termos de responsabilidades pelos impost s, daspezas ou
mult is em que incorrerem os referidos navios.

Paragra,pbo unico. esta disposição aproveita aos navios que
entrarem o salitrem no mes no dia.

O termo a que se raiare asas artigo deverá ser liquidado den-
tro de 48 horas uteis, sob pena de ser cassad t eata faculdade ao
relap: o .

Art. 15. A visita de entrada poderá ser feira até ás 9 I:oras
da noite em todos os portos da Republica, mediante as condições
que o Governo estabelecer.

Art. 16. Os-navios que entrarem n)s portos da Republica para
refrescar, receber mantimentos, tomar apenas passageira, deixar
naufeagos, doentes, aroibados

'
 pagarão £ como unico imposto.

Art. 17. Na sueeessão ent . e am,:uges por titulo testamenta.rio
ou ab-intestato, no District° Federal, o imposto de transmissão de
propriedale será, de r% .

Paragrapho unico. Nas doações inier-vicos realzadas entre con-
jugas, no mesmo District,o, aquele imposto será tenham ue 1 %.

Art 18. A cobrança das licenças pela Municipalidade do Dis-
tricto Federal, uma vez que tenham relação com o imposto de in-
dustrias e piofissões, não será li olidada som que seja arrasou.
talo o documento de que este imposto foi pago no Thesouro
der ai.

Art. 19. Fica elevada a 10% a tolerancia a que se refere o
art. 108 do actual reaulamento dos impostos de consumo para
differenças entre quantidaies do sal constantes do manifesto e ae
verificaolas na descarga.

Art. 20. As bebidas denominadas vinho de cama, de fructas
e semelhantes, quando não foro o preparadas exclusivamente pela
fermentação de fructas ou prantas nacionaes,' ficam sujeitas unta
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°amante ás taxas de imposta de consumo, á razão de 60 réis por
lira, 40 liais por garrafa e 20 réis por meia garrafa.

art. 21. O irar:sant pagará o selo fixo de 300 réis, quando for
endossado pela. primeira 'Tez, ficando assim equiparado ao recibo
das mercadorias depositad ,s nos armazaris geraes e ao conheci-
mento de depesity para esse effeito fiscal.

Art. 22. Fica' revogado o art. 19 da lei n. 1.313, de 30 de de-
zembro do 1904, pa,gonlo, parem, todos 03 navios que entrarem
pela ba ..ro, a titulo de conservação do porto, a taxa de um real
po kilogr anima de More alota% embarcada ou dese •nbarc Ida, exce-
ptuadas as de prJduc;ão nacional e o carvão de pedra, que fi :ano
isentos.

Art. 23. Contintla em vigor a autorização dada ao Governo
para adoptar una tarifa diffsrencial nara um ou mais generos de
proiucção astr Mgoira, po lenlo a redução attingir até o limite
de 20 %, limite que, Iara a farinha de trigo seri, até 30 %, e re-
ducção que seja cdpensadora de concessões feitas a generos
de predileção braziloira, como o café, o assacar e o alcool.

Art. 24. Para a effectiva cobrança, do augmento de $020 por
litro, do imposto de consumo sobre bebidas alcoolicas, o (levara°
expedirá um regulamenta que será práviamente submettido á ap-
provação do Coogresso,Nasiona

t
! em sua proxima reunião, acom-

panhado de uma tabelo. da receita, provava' do mesmo augmento.
Art. 25, O imposto de pltarol será cobrado em ouro ao cambio

do dia, assim como o de.dosa.
Art. 26. Fica relevada qualauer prescripção em que tenha

incorrido o bacharel Joãa Crua al i o Cavalcanti, afim de propor pe-
rante o Poder Judiai trio a annull +elo do decreto de 31 de dezembro
de 1893, que o aposentou no logar de director da Reeebeloria desta
Capital.

Art. 27. 1..' concesilla, isenção de direitos de importação:
1 e de expediente dos genero3 livra de direitos:

AGRICULTURA PECUARIA, ETC.

le . Aos machinismos e materiaes destinados ao aparfeiçoa-
mento do fabrico do assuais e construcção ou melhoramento dos
respectivos engenhos centraes e aoi materiaes do cu steio e peças
sobresalentes. introduzidos directamente por agricultores ou por
empraza s sgricolas. E'39:13 machinismo3 e materiams são tanto os
que a Tsrlfa considera livres, como os que ahi são sujeitos a direi-
tos e comprehendem:

a) a osatura ou armação de ferro bem corno os seus pertences
como colurnnas, parar isos, arrebites, laminas de zinca ou de ferro
zincaeo parl pardes o cobertura;

h) material para iluminação electrica ou a gaz, completo
c) ferramentas de cecinas de reparos, talhas portateis, forjas e

mais utensil.os
rnachinas e a.ppiralhos para o fabrico de assucar, distila- •

ção de a gu uslaite e de espirito; moinhos de quebrar e pulverizar
assuar, tachas, mocadas, alambiques e columnas distillatorias com
seus accasSarios, fôrmas e passa leiras, crà • stalizadcres para purg
e refinar assuar;

e) tijol:oi refractarlos • proprios para fornalhas de caldeiras de
vapor ;

f) balapç is para pesar as cannas e os assuares e tansties de
ferro para depos:tos ;

g) pn :s de maehinas nas condições previstas no art. 424 § 28
da Cosolidação das Leis das Alrandegas ;

2.° Aos phosphatos e superphosphatos tio cal, quer iniceraPs,
quer do ossos, nitsato de potassa e de soda, sulphatos e ammonea,
de cobre, de ferro ou de potassa, enxofre, guanos artificiam:3, kal-
nito, chloreto de potassa e formicidas, quando destinados a adubos
ou correctivos na industria agricola ;

3.° Ao gado de cria vaccum, cavalla.r, asinino, ovelhum e ca-
prino, fixada polo alinisterio da Agricultura, Com:nercio e Indus-
tria a porcentagem de rearoductores que deve conter cada grupo
de gado de cria importado;

4.° Aos arti na,es destinados á reproducção e ao melhoramento
das raç ts incise:nas.»

II pag ta lo 2 % de expediente
Aos loco:naveis agrieolas ; vaavillas de borracha para bomba de

ar e pira outras macoin as tia qual luar foraia ou feitio ; tdo, de
arame, de calam tu dalilão, cones de papelau os de couro para
turbinas e peças compoueutei de baterias de dilfusão ; escovas de
arame; ferro ou latão ou raspadeiras para limp,sas de tubos ;_ mo-
nometros para indicar pressão da vapor ou de vamo, indicadores
de tenurratura ; tubas de cobre, rerro oa lata° para conducção de
agua, ga,z ou vapor ou para caldeira e apparelhos de concentração
e evaporação com as respectivas valvithas o registros; crivos e seus
supportes e travessão para fornalhas ; aparelhos te movimenta e
transinisão, aomareheadendo pol.as com B3US aceassorios, eixos,
mancaes, luvas, chavetas, anneis, tonaras do suspsn.alo, correias
para machiam, ga,cheta de borracha ou de asbesto e corda de
adtgolii.c, linho ou cambam para 03 aparelhos de transmissão ;tri-
lhos portateis ou fixos bem como todos os' seus accessorios,grampos,

chapas de juncção, parafusos, 'desvios, contra-trilhos, cruzamentos
ou corações, agulhas para tie3vio3 e apparelhos de manobra ; taco-
motivas e vagões com seus a,ccessorio 3 ; barcos e vasos de ma.
(leira ou de ferro ; bombas de ferro ou de outro metal para qual-
quer liquido ou massa e para aba3tesiment ) de agita, quente ou frra;
vidros e tubos de vidro para aopas .elho3 de evaaoração e concen-
tração, para indicadores de nivel de asua ou de outro liquido
dentro doi apparelnos e caldeiras; o fie (aramai liso, galvanizado
ou não, as. 7, 8 e 9 para cercas, o de n. 14 para enfardar algo-
dão, forragens e outros pro luetos agrie das, fio previ° para empa
de videiras e ao arame farpado e ovalado, sendo este ultimo das
seguintes dimensões: 18 x16 e 19)(17, inclusive grampos, moirões
de ferro ou aço para cercas e .03 respectivos estica, toses
os desnaturantes e carburetantes de al000l ; os toneis de
ferro estanhado para o tra isporte do aleool; o sarool, o car-
rapatol, 03 seres, vaccinas e,todos às demais preparados destina-
dos á proPhylaxia e tratamento das molestias das plantas e dos ani-
maes, a cal especial e demais product s calinicos para fabricação
do assucar ; as ferramentas, enxadas, biCe,i e semelhantes, des-
tinadas á lavoura ; impnitaslos por syn•licatos agricolas ou directa-
mente pelos agriculbres ou respetivas e npresas e proprietario
de campos de criação ;

III pagando 5% de expediente:
1. • Aos instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao

fabrico e beaelcio do 3 productol a ;ricolas e ao material .lesti-
nado á construeçio dos respectivos enganam centrae s , quando
imnortados directamente pelos agricultores au ertiprezas agá,
colas ;

2.° Ao material importado por indivi luos ou e nprezas que se
propuzerem a realizar a cultura racional e ecohomica do caré,
cacas), fumo, algodão, cansa de assucar, arrs. nevada, alfafa,
trigo e Uns textis animaes e vezetaes.unia, vez que se proponham
ta.mbem beneficiar esses productos em insta/laç3es centram, que, a
juizo do alinisterio da Agricultura, Industrio. o Cominarei°, forem
convenientemente montados

3.° A's machiam destinadas ao supprimento de agua para irri-
gação e outros misteres da lavoura e que não tenham cylindro-
embolo, alavanca, pali e que, por isso, não Pas sam ser equiPio
radas ás bombas de mão aspirantes-calcantes;

4.° Aos apparels para fabrico de lacticiáis e ás folhas es-
tampadas e accessarios para fabricação de latas para manteiga,
banha e toucinho, quando directameate importados pelos fabri-
cantes desses products

5. 0 A's quartolas e aos barris de toda espade, novos e des.
montados, destinados ao acondiclonarhento do vinho nacional, que
forem importados por syndicatos agricolas ou por viticultores
por xarqueadores para o acondicionamento de sebo ou graxa

6.° Aos machin2mos e apparelhos para montagem de xar.
queadas, matadouros frigorificos e mntrepostos frigorilicos para de.
ptsitos de carnes;

IV pagando 10 % de expediente :
1. 0 Aos pulverizadores e enxofradores e ao enxofre em'pó, sul--

phato de cobre e aos pranaradas de saes de cobra, quando destina-
dos á. viticultora, e importados por viticultores ou syndicatos agri-
cola s ;

2.° Aos inuldnismos e apparelhos para o fabrico de adubos,
de celulose e papel de bagaço de canna de assucar e bem assina
aos procluctos chimicos para a sua fabricação.

-INDUSTRIAS

V e de expediente dos generos livres de direitos
Aos machinismos e seus sobresalentes e tarnbem aos materiaea

de custeio de mineração, importados directamente pelas emprazas
de mineração para consumo propila. Nos matames de custeio se
eomarebendem sarnenta as substancias chimieas, os explosivos, os
metálloides e metam simples e o material de extração e trans-
porte na mina, neceLarios Ancilas trabalhos

•	 V1 pagando 10 oa de expediente
1. 0 Ao material importado par individuos ou empreza,s que se

propuzerem a fazer a Instalação de fabricas de conservas de
peixe, mariscos, legames e frutas

2.° Aos ovolus do bicho da seda e aos enxames de abelhas de
raça e ao seu acondicionamento, bem corno aos apparelhos para
apicultura e ao vasilhame apropriado ao acondicionamento dos
respectivos productos, quando importados por proassionaes, e a
quaesquer machinismos e instrumentos que se destinem ás fabricas
de sericicultura, desde qua sejam e:npraga los na fiação e ,tecela-
gem unicamente casulms do produção nacional a

3.° Aos ma.chinismos e accessarios destinados ao estabeleci-
mento de fabricas de ferro esmaltado e cimento

4.° Aos motores, carbura toras, fogões, fogareiros, tampadas
quaesquer e utensilios que utilizem como combustivel o alcool
puro, carburetado ou desnaturado.
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VII e de exponente dos generos livres de direitos :
1.0 Aos machinismos e materiaes, sobresaleates, comestíveis

e mais objectos do uso dos passageiras e pessoal de bordo, des-
tinado ás emprezas que fizerem navegação regular entre os
portos de um ou de mais de um Estado ;

2.9 Ao carvão de pedra importado pelas companhias de nave-
tação nacionaes destinado ao seu consumo. Igual concessã,o se fará

' ás companhias da navegação estrangeiras que se sujeitarem aos
mesmos OBUS das nacionaes ;

3. 0 A's peças importadas neles constructores estabelecidos no
Brun para os navios e vapores que construirem nos estaleiros na-
cionaes, precedendo as formalidades exigidas pelo art. 17 da lei
n. 428, de 10 de dezembro do 1906;

VIU pagando 5 % de expediente
1. 0 Ao material importado para construcção e prolongamento

do estradas do ferro por concessão a particulares ;
2. 0 Ao material destinado á navegação dos rios, Importado por

emprezas de exploração agricola e industrial.

CONSTRUÇÃO

fx pagando 5 % de expediente :
1. 0 Ao material importado para construcção de obras de por-

tos, por concessão a particulares ;
X pagando 10 % do expediente :
1. • Ao material de construcção importado por indivíduos ou

associações qu 3 se propuzerem a construir, nesta capital e nas ci-
dades de população superior a 50.000 habitantes, casas hygienicas
para praletarios, comtanto que se obriguem os ditos individuos e
associações, por contracto que assignarão no Thesouro Nacional, a
alugar taes habitações por preços medicas e tabellas que o Governo
fixar, exercendo a devida fiscalização em todas as phases dessas
construcções. idiSS1 concessão só se tornará effectiva nos munieipios
que concederem isenção de imposto predial por 10 anus;

2. 0 Ao material importado pela Escola de Engenharia de Porto
Alegro para construcçã'o do edificio do Instituto Agnonomioo e Ve-
terinario que mantem.

ADMINI3TRAÇXO

XI e de expeliente dos generos livres de direitos e mais con-
tribuições aduaneiras:

A' as mercadorias e quaesquer objectes que forem directamente
Importados por conta da União para o serviço da Republica.

XII e de expediente dos generos livres de direitos :
A's machinas de elevação de agua, de qualquer especie, com-

prehendido o respectivo motor ; aos cataventos, poços tubulares,
bombas, encanamentos e mais accessorios destinados ao abasteci-
mento de agua nos diversos municipios do Estado do Ceará e nos
que forem flagelladoa pel/ socea e que forem importados pelas
respectivas Camaras com o fim do entrasal-os á sorvido publica
igual favor será concedido á pesssa que importar esses mate-
riaes por sua conta o para seu uso, á requisição dos governos dos
Estados.

XIII pagando 5 % de expediente :
Ao material importado para ser applicado pe:os governos

dos Estados, dos Municipios e do Districta Federal, á requisição
deites em suas obras feitas por administração e que tenham
por fim o saneamento, embellezamento e abastecimento do agua.;
ao material meta l lico para rbdes de esgotos; ao material para
calçamentos, inclusive britadores, motores respectivos o rolos ou
compressores pira macadamização, melhoramentos o conservação
de barras e portos, construção de fornos para incineração de lixo,
pontes. illuminação, estradas de ferro e viação electrica e o que
e destinar ao desenvolvimento de força para estes fins, ou desti-
nado a la,boratorios de analyses ; ao material para colonias correc-
cionaes o casas de prisão com trabalho ; aos animaes e materiaes
destinados aos corpos do policia o de bombeiros ; ao material des-
tinado á praticagem de portos e á desobstrucção de baixios e ca.
113.CS.

XIV pagando 10 % de expediente :
1.° Aos can.s e mais material oeramico para a rêde geral

do esgoto nas cidades dos Estados do Amazonas, Maranhão, Ceará,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Bahia, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Matto Grosso, e nas de
Victoria do Espirito Santo e Nitheroy do Estado do Rio de

,Janeiro, quando requisitada pelos Governos dos Estados ou dos
-Municipioa

2.0 Aos apparelhos, machinas e instrumentos agricolas destina-
dos ás fazendas e aos campos de experimentação estabelecidos pelos
Estados e aos objectes por estes importados para civilização dos
ihdios e colonias indigenas.

CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCLik

XV pagando 10 °to de expediente:
Aos medicamentos, fazendas e mais objectas importados dirog

ctamente pelas mesas administrativas dos estabelecimentos de
caridade e de assisteneia hospitalar, eomtanto que os artigos ims
portados sejam destinados ao uso e tratamentddos asslstides, e ás
drogas e utensilios que forem importados para uso dos a.ssociaçõee
ou ligas contra a tuberculose, do Instituto e Assistencias á Infanda,
do Rio de Janeiro a do Dispensario de São Vicente de Paulo &MS
capital.

MATERIAL ESCOLAR

XVI e de expediente dos generos livres de direitos:
Aos livros e reactivos, modelos, moveis, ma,chinas e em geral

todos os objectos de material escolar pertencentes aos museus da
Estados o ás escolas superiores por enes mentidas ou destinada
ao ensino publico em estabelecimentos de instrucção populor,
exclusivamente gratuita, mantidos ou não pelo governo dos Esta-
dos ou por associação que possua ediacio destinado a esse fim.

OBRAS DE ARTE

XVII e de expediente de generos livres de direitos:
A's obras de arte, de pintura, esculptura e semelhantes produ-

zidas no estrangeiro por artistas nacioaaes ; ás obras de igual
natureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabeleci-
mentos de instrucção de belas artes, bem corno ás que possam
contribuir para o progresso e desenvolvimento da arte nacional,
e que, por se destinarem a locaes de franca vi-ta, f eaem julgadas
de utilidade immediata para estudo e modelo ; igual favor será
concedido aos livros de propaganda escriptns em Lingua estrangeira
e que se accuparem exclusivamente do Brazil.

SPORT

XVIII pagando 2 0,s de expediente:
Aos pratinhos de betume e ás espheras de vidro destinados a

alvos volantes, bem como aos cartuchos carregados, quando impor-
tados por clubs de tiro ao alvo.

XIX pagando 10 % do expediente:
A's embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao

sport nautico, com bancos e seus accessorios, remos, velas, for-
quetas, croques, braçadeiras, mastros, meu, eannas do leme,
guarda-patrão, fios de barca para adriças importados directamente
pelos clubs de regatas.	 •

DIVERSOS

XX pagando 2 °a de expediente:
Ao vasilhame de vidro e de barro importado pelas eamrezas

de aguas naturaes medisinaes da Republica;
XXI pagando 10 04 de expediente:
Aos animes destinados aos jardins zoologicos e aos que forem

importados para exhibiçÕes zoologicas e scientificas. Esses animaes,
uma vez mortos, serão entregues aos museus publicos.

Art. 28. Os inspectores das alfandegas trem cornpetencia para
conceder as isenções decorrentes dos os. I°, 2°,30 e4° da elinea I; da
alinea II;• dos ns. 30 , 40,50 e 6° da clima III, dos na. 1° e 3 0 da
IV; da a/ineaV ; do n. 2°, 4° 506 6° da alinea VI; do n. 20 da
VII e das alineas XI e XIII; do n. 1 0 da alinea XIV e das alineas
XVIII, XIX, XX e XXI do artigo precedente.

As demais concessões dependem de ordem prévia do Ministerio
da Fazenda.

Art. 29. E' concedida isenção de direito a todo o material
importado para as obras do Hospital da Santa Casa de Misericordia
em construção na capital do Estado da Parahyba, do Norte.

Art. 20. Continuarão em vigor todas as disposições das leis de
orçamento antecedentes que não versarem particularmente sobre
a fixação da receita e despeza, sobre a autorização para marcar ou
augraentar vencimentos, reformar repartições ou legislação fiscal
e que não tenham sido expressamente revogadas.

Art. 31. Constitue jogo prohibido a loteria ou rifa de qualquer
especie não autorizada nesta lei.

e 1.0 Considera-se loteria ou rifa,:
I. Qualquer operação, sob qualquer denominação, em que se

faça depender da sorte, qualquer que seja o 
bens	

de sorteio,n
a obtenção de um premio em dinheiro ou em 	 moveis ou im-
moveis.

II. A venda de bens, mercadorias ou objectos de qualquer na-
tureza, por meio de sorte, qualquer que seja o processo de sorteios,
ainda que por successivas extracções todos qs jogadores, mediante
pagamentos totaes ou parciaes, possam receber identico ou diversa.
nremio.
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§ 2.° Entre os processos d 3 sort eo a que se refere o n. Ido
paragrapho antecedente esteie ( ompechendidos os symbilos, as
figurai e a3 vistas cine,natogtaphiCab.

§ 3.° E' tambom jogo eeoeibido eualeuer loteria ou rifa que
corra annexa a outra loteria atiterizalit.

§ 4.° Serão punidos:
I. Com as penas de dotes a seis mezes de pi isão cellular e

multa 'de 500$ a 2.000$, além da inutilteaição dos bilhetes, regis-
tros e apparelhos de sorteio e de per.'a em favor da Naeão de
todos os bens e valores sobre que versar a loteria ou rifa, não
autorizada nesta lei.

a) os autores, empreliendedoree ou agentes de loter:as ou
rifa;

b) os que distribuirem ou ven lerem bilhetes ou por qualquer
outro modo tomarem parte em qual luer operação de taes loterias
ou rifas, salvo o disposto n n. II;

c) os que promoverem seu curso ou extracção.
II. Com as penas de multa de 200$ a 500000:
a) os que intervierem em taes loterias ou rifas eómente com o

intuito de obter o premio promettido ;
b) os gerentes ou administradores de jornaes ou officinae typo-

graphices, os impressores de listas avais ts e os que por qualquer
outra fôrma publicarem ou,fizerem publicar programmas e avi os
de loterias ou rifas, não permittidas, resultados de sua extracção
ou legares onde se realizam as respectivas opernees.

§ 5°. Em caso de reincidencia as penas deste artigo serão
appli adas em dobro.

§ 60 . E' prohibida a introducção ou venla 'de bilhetes de lo-
teria ou rifa estrangeira, bem como a de bilhetes de loterias de
concessão estai( ai, fóra do territorio dos Estados que tiverem
feito as concessões ou contractos.

Aos infractores applicar-se-ha a pena do art. 31, n. I, § 4°.
§ 70 . A prohibição le venda de bilhetes de loterias estadoaes

só se temerá effectiva quando ficarem extinctas as loterias fe-
deraes, continuando ate então em vigor a legislação fiscal vigente.

§ 8°. Não se com prehendem na disposição do . art. 31 as
operações praticadas para resgate de titules de companhias que
funccionem de acceirdç com a lei, nem para cumprimento annual
ou semestral de obrigações pelas mesmas contrahidas.

§ 9°. São nullas de pleno direito quaesquer obrigações resul-
tantes de loteria ou rifa, não autorizadas.

§ 10. As disposições desta lei não se applicam ás loterias
estaduaes, durante a vigenc:a dos actuam contractos. Por sua vez
não será vedada a emissão de loterias federes durante o tempo
preciso para a extincção dos prazos dos centrados das loterias
esta luaes, celebrados até 31 de outuhra de 1910.

§ 11. Fica o Governo autorizado a celebrar novo contracto
para o serviço de loterias federaese o qual durará até á extincção
dos prazos dos actuam contractos para a extracção de loterias
es:aduaes, comtanto que, em hypothese alguma, esse prazo exceda
ao lapso de 10 annos, podendo ser prorogadus e modificados dentro
do prazo não excedente de 10 annos os actuaes contractos das lote-
rias estaduaes.

§ 1?. O novo contracfo será moldado nas mesmas bases do con-
tracto actualmente vigente e o Governo chamará para o dito
serviço concurrencia publica, caso o actual contraetante não se
sujeite ás seguintes modificações:

a) o capital da emissão annual será até de 45.000:000$, e o
preço do bilhete ou fracção de bilhete não poderá ser inferior
a600 reis;

b) o imposto sobre o capital das loterias será de 3 1/2 %, além
dó sello adheeivo na razão de 10 % sobre o valor dos bilhetes
expstos á. venda ;

c) fica estabelecido .o imposto de 5 % sobre o valor dos premies
superiores a 200$, quer os respectivos bilhetes tenham sido ven-
didos ou não

d) o contractante depositaráno Thesouro a quantia de 500:000$,
em apolices federaes ou em dinheiro para afiei execução do con-
tracto, a qual será integrada desde que seja deefaecada, em parte
ou no todo. O dep_sito será feito do seguinte modo: 250e000$ no
acto da assignatura do contracto e o restante em prestaçoes
bemensaes ae 50:000$000;

e) a caução do actual contracto terá o destino nelle estipulado
e quanto á do novo,o Congresso determinará opportunamente a sua
applicação

n importancia do imposto de 3 1/2 % shre o capital das
loterias e a resultante do imposto de 5 % sobre o valor dos pre-
mies superiores a 200$ serão recolhidas ao Thesouro ate á venera
da extracção das loterias ; e si o não forem, serãci deduzidas da
caução, a qual deverá ser integrada no prazo improrogavel de
48 horas, sob pena de caducidade do contracto, pronunciada pe:o
Governo ;
. g) uma vez celebrado o contracto para o serviço e extracção

das loterias, não poderão ser alterados até a sua terminação os
tens e impostos estabelecido; a. distribuição dos beneficies pela

fôrma determinada nesta lei, assim como a quota destinada aos
premies, que será de 60 %

A) no contracto 83 indicarão 0:3 casos de rescisão, caducidade
e multas, quando haja infracção de claueults do contracto, sem que
fique ao contractante o minium direito a qualquer indemnização

i) as quotas das loterias federaos destinadas aos beneficies
são as seguintes: 1.600:004. de contribuição annual nos teimem
da ladra b do art. 2° n. XIV da lei n. 953, de 29 de dezembro de
1902 o de acebado com os §§ 3° e 50 do art. 24, da lei n. 428, de
10 de dezembro de 1899; a de imposto de 5 % sobre o valor dos
premies superiores a 200$ e 5 % de augmento de sello adhesivo,
nos termos da lettra b deste paragrapho ;

j) si as quantias resultante; das quotas lotericas menciona das
na lettra anterior theem superiores ás dotações constantes 'da re-
dação seguinte, e ilifferença será proporcionalmente rateada pelos
beneficiados, si lerem infer:ores, far-siha igualmente rateio pro-
porc:onal.
i. Para ser ilistribuida equitativamente pelo

vein entre as instituições de ensino e do
caridade do Territorio do Acre 	

2. Paia ser entreeue ao Esead ) do Amazonas, nos
mesmos ter.nes •ee contraeto actual, ma , s 	 	 40:0004;000

3. A' Santa Caea n le elisericordia da cidade de
Botam, mais 	  410	 10:000$000

Ao Aseeo de Orphãos de Belefie, mais 	 	 10:000s00e
Ao Institeto Sotré, mais 	

11°0::°00s9°°09°Ao Instituto Geetil Bittencourt, mais 	
Ao He spital de Santa Anua no Pará ...... 	 10:000000
Ao Asylo de Orphãos de Sentarem 	 	 10:000000

4. Para ser entregue ao governo do Estado do Ma-
ranhão para patrimonio da escola agri-
cola a ser fundada no Engenho de Agua,
municipio de Caxias 	 	 80:00e$000

5. Para o Asylo de Alienados do Piauhy... 	 	 80:0e0$003
6. Para ser entregue ao Goveree do Ceará, aelm

de applicar, a seu jui?o, na :nsteueção pu
beca o instituiçees de beneficenc:a, mas	 40:090e000

Ao Estado dee Ceará para instrucção e ass'sten-
cia, mais 	 	 40:009e000

Ao Asyio de Mendicidade do Ceará 	 •	 15 : 000 s000
A' eci1a de commercio da Phenix Caixe:ral. .	 10:00().$000

7. Ao Hospital de Caridade da Cidade de Nata:1,
mais 	 	 25 : 00 )e.000

Ao Atheneu Norte Rio Grandenss de Natal,
ma s 	 	 15 : 00) ;ela°

8. A' Santa Casa de Misericordia da Parahybe 	 	 24030eu00
A's Casas de Caridade de Po lobos, Arara,

Alagei Nova, 1 (unta, Campina Grande p
•	 ao Instituto Historieis da Parahyba, re-

partidamente 	 	 12:0e4000
Ao Lyceu do Estado da Parahyba., mais 	 	 5:000e000

9. A' Sociedade Protectora da Instincçeo Popular
do It e cife 	 •	 12:000.000

Ao Lycea do Artes e Officioe e ao Institut) Ar-
heologico de Pernambwo, repartida-

mente, mas 	 , 	 	 13:000030
A' S inta Casa de Misericordia do Reeife. mais 	 25:00000
Para ser entregue ao govorno do Estado de

Pernam euco, afim de applicar na snstru-
cção publica e institiiições de benefieen , ia,
a seu juizo 	 	 40:003000

A' estação experimental da Escada 	 	 10:000000
Ao apreadizaelo agrícola de Barreira, Pernam-

buco 	 	 10:030$000
Ao aprendizado agricola de Garanhuns 	 	 10: 000000

10. Ao Lyceu de Artes e alicies da cidade de Ma-
ceió, mais 	 	 10:000$100

A' Santa Casa do Misericordia de Maceió, aias 	 10:0001000
Aos Asylos de Mendicidade. de Alienaeos, de

Orphãos de Nossa Senhora do Bom Con-
selhJ e ao Instituto Archeoeseice da cidade
de Maceió, repartidamente, mais 	 	 20:004000

A's escolas nocturnas de eperarics, mentidas
desde 1883, pelo montepio da artistas de
Maceió 	

A's soc'edadee beneficentes Pereeverança e Auxilio
dos Caixeiros de Maceió, para. manutenção das
suas aulas 	

Ao Hospital de Caridade da cidade de Penedo 	
, A' Socie lede Auxiliadora dos Christãos, para ma-

nutenção da se viço de assistencia 	

1
 A' Sociedade Beneficente dos Gladiantes, em Ma-
- ceió 	

60:004000

6:000$000

10:004000
22:000$0i0

6:000$000

4:000$009



40:000$000
10:030$000
4:090$000

20:000$ CO

20:000$000

' 6:000$000

10:000$000

10:000$000

24:000$000
4:000$000

10.030$000

20:000$000

3 6:0-TOO
50 33 '000
5: ina,000

12: Oall s000
10:0004000
10:000$000

10:000$300
10:009$000
10:004000
15:004000
6:000$009

30:00J0
30:090 000
40:00)l$00

10:00aa000
6:030a030
5:0a0s000

10:0a0$000
12:000$000

10:000$000

20:000$000

30:000$000

5:000$000
5:0000900

.20:000a000

5:000$000

6:030$000

20:004000

6:094000
18:000a000

6:000090
6:00a$000
6:000$000

20:0a0$000

39:009$900

12:000$0á0
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Para ser entregue ao governo do Estado de A1ag8as
sara de applicar, ao seu juizo, na iastrucção
publica e instituições de beneficencia, mais a
quantia de 	

11. A' Escola Agrieola da Capella, em Sergipe 	̀
A' Escola Agricola de Thehaida, em Seegape 	
Ao Hosp tal de Caridade de Aracajú e ao da

cidade da Capella, em Sergipeaepartida-
mente, mais..., 	

A's casas de caridade de Estancia, Laranjei-
ras, Maroim,Rosario e Própria, no Estado
de Sergipe, repartidajnente, mais 	

Ao Orphanato de S. Christovão e ao Asylo da
Valide° da Estancia, repartidamente 	

12. A' Santa Casa de Misericordia de Santo Ama-
ro, na Bahia 	

A' Ssnta Casa de Misericordia de Nazareth, na
Bahia 	

Ao Edue and .rio do Nossa Senhora dos Humil-
des, na Bahia 	

Ao Ore mio Liderara) da Ba ilia, mais 	
Ao Lycou de Artes e Meios da Bahia. mais 	
A' Santa Casa do Misericordia da cidade da

Baia, mais 	
Para sor entrague aa governo do Es:ado da

Bailia, Dam de appl car, a sei juizo, na
instrucção publica e instituições de bane-
licencia 	

	

Montepio dos Artistas Ca ameiranos da Bahia 	
Asylo Filhos de Atina da Bahia 	
Centro Operario da Halita 	
Santa Casa de Miserieord a do Jcazeiro 	
Santa Casa de Misericordia de Mara zogipe 	
Santa Caaa de Miseacorla de Feira de Santa

Atina 	
C. lega, Sate iano 	
Esc la. de Be:'as Artes da Bailia 	
collegio do Orpbãos S. Jaaaiiim 	
Assoe man Typographiea da Bahia 	
Pata ser entre ate ai Poder Municipal de ha-

bi ra-30:000$, de uma vez, para fundação
ae um grupo escolar 	

Idem rara Belmonte. 	
Idem para Illidos 	
Instituto de Protecção e Assistencia it Infancia

da Bahia 	
Instant° s. RO, na Bahia 	
Hospita l de afisericordia de Cannavieiras 	
Haspital de Malerieordia de litalos 	
A! Santa Casa da Cachoeira da Bahia, mais 	

lá. Ao Orphanato de Santa Luzia, na cidade da
Victoria 	

Ao Orphan ato Coração de Jesus na cidade da
Victor:a 	

A' Fazenda Modelol mantida pelo governo do -
Estado do Espirito Santa 	

A' Bibliotheca Publica do Estado do Espirito
salda, na Viatorfa 	

	

A' Sociedade Agricola Iriritiba, de Benevente 	
A' Santa Casa de Misericonlia da cidade de

V °torta, na Estado do Espirito Santo,
mais 	

A' Santa Casa da cila le de Cachoeira de La
pemirim, no Estado do Espirito Santo,
mais 	

A' Associaçao das Damas de Caridade da Vi-
ataria 	

14. A's Esc 'las Protissionaes do Collegio Sa1o3iano
de Santa Rosa, em Nitheroy 	

Ao Asylo de Nossa Senhora da Immaculada.
Concalç'lo, em Petropslis 	

	

Ao Hospital de Santa Titereza, em Patrapolii 	
Ao A-ylo de Nossa Senhora do Amparo, em

Petropolis 	
A' Escola de Santa Cecilia, em Petrapalis
Ao Lyceu de Artes e Officlos em Petiapolis...
Ao Assa() de Saata Leopoldina, em Nietheroy,

mais 	
Casa de Caridade de Campos, Macalia, Juiz de

• ifara, Barra do Pirally, repartalamente 	
Asylo da Lapa de Campos, lascou de Artes e

°Meios Bethencourt da Silva, de Campos,
repartidarhente 	

Casas de Carda de Angra dos Reis, Barra
Mansa. Cab Frio, Cantagallo, Parahyba do
Sul, Valeaça, Vaasouras, Hospital de S. João
Baatista de Nitheroy, Asylo Isabel, de va-
lença,Asylo de Santa Leopoldina, Nitheroy,
Asado Furquim. de Vassouras, Casas de Coa
ridade de S. João, Rezende, da Barra a
Asylo da Velhice, de Campos, repartida,-
mente 	 ,

•
15. Na Capital Federal :

Patronato dos Menores, na Capital Federal 	
Instituto de Protecção e Assistencia Intanola

do Rio de Janeiro (Moncorvo) 	  ..
Dispensario S. Vicante de Paulo ( Irmã

Paula) 	
Ao Instituto Hannemaaiano 	
Liga Brazileira Contra a Tuberculose, da Ca-

pital Federal 	
Ao Asylo Saarado Coração de Maria, de São

Christovão 	
Associação de Nossa Senhora da Piedade 	
Escola Profissional e Aaylo para Cegos Adultos

da Capital Federal 	
Instituto Ben amin Constant 	
Aos Centro 3 Beneficentes Mineiro e Espirito San-

tsaise ( repoatidamente ).
Maternidade da Capital Federal 	
Orphanato de Santo Antonio 	
Associação das Damas de arilada de S. Vi-

ceate de Paulo, da Freguezia da Gloria 	
A' Polyeli nica do Hospit tI das Crianças 	
A' Polyclinica do Rio de Janeira, mais 	
Ao Asylo do Bom Pastor, mais 	
Ao Orphanato do Santo Antonio, do Engenho

Velho 	
Ao Asylo de S. Luiz para a Velhice Das ampa-

rada, mais 	
A' Associação de Auxillos Mutuos dos limpre-

gad s d) Senado Federal 	
Ao Asrlo Isabol, mais 	
Polyclinica de Pota'ogo 	
A' associação Amante da Instrução, mais 	
Ao Instituto Historico e Cleographico Brazi-

loiro, ma:s 	
A' Academia de Lettras 	
Ao Instituto Surdos-Mudos, mais 	
Ao Orphanato Evangelico da Freguezia de São

Ch ristovão 	
Associaçãa de Imprensa dos Estados Unidos do

Brazil 	
A Associaçãa Promotora da Instou was dos

Operarias da Frezuezia da Lagoa 	
Hospital de Crianças da Santa Casa do District,

Federal 	
Santa Casa de Miserieordia do Districto Fe-

d.ers.1, mais 	
Instituto Salestano do District° Fe leral 	
Lyeen de Artes e ()Meios desta Capital, Mais

alara as &Reinas 	
Assni Iça° Nossa Senhora Auxiliadora do Dis-

te eto Federal. 	
Sanaaorio D. Amelia, para tuberculosos 	
Ao afr im Zoologico 	
Subvimçio ao Gabinete Electro-therapico do

Da Alvaro Alvi nato Rio de.laneiro), oari-
gando-se este a trat ar mensalmente a t 20
crianç as pobres 	

Á' So lade He lefice de e ~saltaria Sul
Rio-0 ran tensa, mais. . 	

A' Assoc i açã, Feminiaa Beneficente e Instou-
etiva do Rio de Jabeiro 	

18. Ao Asylo da Piedade no maaicipio de Caetlia,
em Sfinas

Ao Lyceu de Artes e =cios Sul Mineiro, da
cidade de Campanha 	

A' Santa • asa de Misericordia da cidade de
Lavras, em Minas 	

A's da cidade do Oura Preto e Uberaba, rapar-
tidament, mais 	

Ao Instituto João lanaeiro, em Bailo Hori-
zonte	

Ao Instituto D. Bosco e Santa Casa de Mise-
ricordia da cidade de ItajubS., em Minas,
repartidarttente  ""

70:000$000

12:000a000

24:000,f.000

80:t!00$000
6: (nom

40:00%000

4:030$000
12:000$000

20:000a000
12:000A00

4:0ajaa00
24:0Ja$000
15 :O:ta:000

5:0 )3.a00
2j:0))...000
24:ã))000
8~000

6:000$000

27:004000

5:004000
6:00 O03

10: 00J000
10:0J $000

10:013A00
12:00):A00
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6:000$000
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Ao Colleg,ie de Orphã.os da Cidade de Marianna
A' Sociedade Amante da Instrucção e Trabalho

de Ballo Horizonte e á Santa Casa de Mi-
sericordia da -cidade de Itapecer.ca, re-
partidamente 	

A' Santa Casa de Misericordia da cidade do
Serro e á de Campanha, em Minas, rapar-
tidamente, mais 	

As Casas de Misericordia de Alfenas, do Gaa-
nhães, delkimffm, -tà • didade - do Pari, da
villa de Santa Quiteria, de Christiaa. de
Ubá, de Theop!iilo Ottoni, de Loni ias-
pacho, de Dares do Indaiá. da ciciada de
Formiga, todas em Minas Geraes, reparti-
damente 	

A' Santa Casa de Misericordia da cidade de
Bailo Horizonte, mais 	

A' Santa Casa de Misericordia da cidade de
Juiz de Feira, mais 	

	

A' Santa Casa de Misericordia de Ponte Nova 	
Ao Gymnasio Diocesano de Pouso Alegre 	
Ao Collegio da Visitação da mesma cidade 	
A' Santa Casa de Miséricordia da cidade de

Santo Antonio do Machado 	
A' Santa Casa de Mise-ricardia da cidade de

Cabo Verde 	
Ao Hospital S. Vicente de Paulo de Pouso

Alegre 	  	  .
Casas de Caridade de S. José do Paraiso, Vi-

çosa, Ouro Fino, repartidamente 	
Casas de Caridade de Passos, Chris ina,'Mu-

zambinho, Santa Rita de Cassia, S. Sebas-
tião do Parais°, Monte auto, Guaranesia,
Dores . do Guasupé. araxá, S. Pedro de
Eberabinha. repartidarnente 	

Casas de Caridade de Inania, tina, Caldas, São
Gonçalo do Sapucahy, repartidamente 	

Asylo de Orphãos de N. S. da Conceição da ei-
do do Serro 	

Aprandizado Agricola de Patos 	 . .
Casas de Caridade do Cata.guazes, Além Para-

hyba, S. João Nepomuceno, Carango'a São
Manoel,Mdr de Hespanha, Itapecerica, São
Paulo de Murtahé, repartidamente..

Casas rde Caridade do Turvo (mais), Asyb de
S. Vicente de Paulo de caxambe, rapar-
tidamente 	

Ao Asylo Jort.i Emilio de Juiz de Fara (mais)..
Hospital de Taboleiro Grande (Minas) e Hos-

pital de Sete Lagoas, rapartidamente 	
Casa de Caridade de Curveta) (mais) 	
Casa de Caridade de S. João d'El-Rei 	
Casas de Caridade de Montes Claro3, Minas

Novas, Januaria, Ara suahy, Grão Mogol,

	

Baependy e Leopoldina, repartidamente 	
Asylo de Mendicidade do Ceará 	
Aprendizade Agricola do Gymnasio Leopoldina,
Casas de Caridade de Queluz, Villa Eraz, Passa

Quatro, repartidamente 	
Casas de Caridade do Palmira, oliveira, Ponte

Nova, e Marina, repartidamente 	 .
Casa de Caridade de Barbacena; Asylo de Or-

philos da mesma cidade, mais 15:000$, a
cada um 	 •

Ao Hospital dos Lazaros de Sabará 	
p. Ao Lyceu de Artes e Orneies Coração de Jesus,

em S. Paulo 	
A' Loja Maçonica alndependencia», da cidade

de Campinas para escola que mantem....
Ao Asylo dos Invalides, ao Hospital de Mor-

pheticos, aa 'Collegio S. Benedieto, á So-
ciedade Artistica e Beneficente e Centro
de Lettras e Artes, todas na cidade de
Campinas, repartidamente 	

Para a,cquisição de terras e fundação e custeio
de uma Estação Pratica de Agricultura
ligada a Estação Agronomica de Campinas

A' Santa Casa de Miserieordia de S. Paulo 	
àk' Santa. Casa de Misericordia de Santos 	
À% Santas Casas de Sorocaba, Ribeirão Preto,

Guaratinguetá Q Casa Pia de S. Vicente de
Paulo de Botucata e Taubaté-,repartida,mente.

,O.'s Santas Casas de Jundiaby, AJA, S. Carlos, A-var4
Sociedade de B •neficencia de Itapetininga, S.
Roque, Tieté, Tatuhy, Faxina e Pirajd reparti-
darnente 	   

Xe Santas Casas de Lorena, Pinetamonhangaba,
Battra, Santo Ama" S. Bernardo, Franca, Ca-
nanéa,Iguape,Santa Cruz do Rio Pardo, Asado
S. José de Naffica, e Asylo dos Pobres de Bata.
taes,repartidantente 	

AL' Liga contia a Tubérculos° e Lyeeu de Adies e
OffiCiO3 ambos em S. Pado (capital), reparti-
mente 	

AoAsylo dos Expostos da Capita', Associação da In-
fancia Desvalida de Santa, Maternidade de São
Paulo, Insii:utoPastour e Guita de Leite da

Capital, reoartidamente 	
A' Santa Casa do Tatibatj 	
18. Ao Asylu de Alienadts de N. S. da Luz, em

Curityba. 	
A' Santa Casa de Misericordia de Curityba,

mais 	
A's Santas Casas de Fama gui e Antouina,

Paraná. repartidamente,
19. Lyceu de Artes e Officios de Florianopolis...

Aos Hospitaes de Itajahy, Laguna o S. Fran-
cisco, repartidamnte, mais 	

Ao Hospital de Caridide de Florianopolis....
Ao Asy: o de Orphães Desval i dos a cargo da ir-

mandade do Espirita Santo, em Floriano-
polis 	

Ao Hospital de Azambuja, na Brusque 	
Ao Asylo de Mendicidade Irmão Jotquim 	
Ao As'ylo de Orptiãos S. Virente de Paulo 	
A' Hibliotheca Publica de Santa Catharina 	
Ao Hospital de Tijucas Grandes 	
Ao 11sp,tal de Blumenau 	
Ao Hospital do Jóinyille e Asylo de Orphãos

da mesma cidade 	
A' Lig-1 Operaria de Florianopolis, mais... 	
Ao Hospital do Lages 	

20. A' Santa Casado Miséricordia de Porto Ale-
gre, mais 	

AG Asylo de Mendicidade do Padre Cacique,
ma i s 	 •P 	

A' Santa Casa de Misericordit de Pelotas,
mais 	

A's Santas Casas de Miserirordia das cidades
do Riu Grande e S.Gabriel,repartidamente,
mais 	

.Ao Aprendizado Agricola de S. Luiz das Mis-
sões 	

Ao Asdo de Mendigos, do Pelotas 	 4.

A' Academia de Commercio de Pelotas	  ..
Ao As, • lo de Orphát,s de Nossa Senhora da

Coweição, de Pelot is 	
A' BibLotheca Pub:ica de Pelotas 	
A' Santa Casa de Misericordia de Alegrete...
A' Santa Casa de Misericordia, de Bagé 	
Ao Hospital de Caridade de Itaqui, ao do Uru-

gba,yana, ao de Jaguarão e ao Hospital dos
Pobres de S. Borla, reartidamente 	

21. Ao Lyceu de toy az, mais 	
Ao Hospital de S. Pedro de Alcantara do

Goyaz, mais 	
Ao Asylo de Mendicil:ade de ooyaz, mais  	
Para ser entregue ao governo do Esta, .o de

Goyaz, afim de applicar á instrucção pu-
blica e instituições de b3neficenia 	

Para manter um collegio em S. José do To-
cantins 	

Ao Seminario Episcopal de Goyaz 	
22. Ao estabalecimento de S. João dos Lazaros, no

Estado de Mato Grosso 	
A' Santa Casa da Mise.icordia de Cuyaba,

mai t 	
Ao Lyceu de Artes e °Meios de Cuyabá,

mais 	
Para ser ciii regue ao presidente do Estado de

Matto Grosso. para patrimonio -e3 custeio de
uma escola, agrIcola e pastoril no mesmo
Estalo 	

Ao Asylo de Santa Rita de Corumbá, mais 	
Ao Collegio de Santa Thereza, de Cuyaba 	

A's Missões Salezianas de Matto

24:000$000

20:000$000

20:000$000
8:000$000

25:000$000

25:000$000

10:000$000
6:000$300

6:000$000
6:000$000

4:000$000 •
6:(00$000
4:00,000
4:00)$000
4:000$000
4:000$000
4:000$000

8:000$000
4:000$000
4:000$000

16:000$000

9:000$000

10:000$004

20:000$000

36:000$000
10:000$0013
6:000$000

6:000$000
4:000$000

10:000$000
20.000$000

20:000$000
5:000$000

10:000$000
7:000$000

25:000$000

10:000$000
10:000$000

.12:000,3000

12:000$000

10:000$000

80:000$000
10:000$000
8:000$000

10:000$000
Art. 32, Comprchendem-se na disposição do art. 4 0 da lei n.628,

de 28 de outubro de 1899, as emprazas e agencias de loterias,
actualmente autorizadas, as casas commereiaes, as de espeetaculo
e diversões e as ocielades civis que, sob qualquer pretexto, ex-
piorarem jogos de azar, loterias ou rifas. salvo o disposto nos
artigos anteriores.
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Paragrapho unico. Os proprietar.os e prepostos de taes agen-
cias, emprazas e casas, os representantes e os pre)ostos de taes
sociedades incorrerão nas penas do § 4° do art. 31, desta lei.

At t. 33. Ficam revogados os arts. 307 e 358 do Coligo Penal, o
art. 5* e seus par. , graahos, c:a lei n. 028, de 28 de outubi o de 1899."

Art. 34. O Cevara() entiegará como atulho ao Gymnasio
Diocesano da cidade de Pouso Alegre, Estado de Minas Gemes, até
a quantia de 50:000000 3 das quotas lotei •icas re:olhidas ao The-
souro e iulo reclamadas pelas instituições beneficiadas.

. Art. 35. Ficam mantidos os bancados conca lidos pelo atual
contracto de lotarias (Lei n. 953 de 29 de deembra de 1902.
art. 2— n. XIV lettra K) ás diversas instituições nelle men-
cionadas.

Art. 36. A venda de artigos de cominarei° mediante sorteios
(elubs) será permittida sórneatn durante o prazo de duração das
loterias federaes e aos estabe:erimentos comnaerciaes que por
nae:o de certidão passada por junta commercial competente, pro-
win ter capital realizado superior a 50:000$ e Fe submetiam fisca-
lização official, concorrendo semestralmente com a quota de 1:004
para pagamento dos fiscaes nomeados pelo Governo.

O saia° resultante das quotas a que se refere este arti go será
destinado; no fiin de cada exercido financeiro, aos estabeleci-
lnen'OS beneficiados pelo art. 31 da presente lei.

Art. 37. Revogam-se as disposições em contrario.
' Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRUO N. 2.308 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza e Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o credito
de 900:0008, supplementar á verba 8a do art. li da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faça saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancoiono a

Seguinte resolução:	 -
Artigo palco. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 900:004, supplomentar
á verba n. 8 do art. 11 da. lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
afim de occorrer ao pagamento de soldos, etapas e gratificações de
officiaes atê o fim do corrente annp ; revogadas as disposições
em (oiti:vario.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1910, 69 0 da Inlependencia e
22° tia Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio Dantas Barretõ.

DECRETO N. 2.345 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910 C)
Autoriza n Presidente da Republica a conceder ao Dr. Alfredo

Moreira de Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade de
Direito de S. Paulo, aposentadoria com todo o ordenado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacionalllecretou o eu sancciono a

resolução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Pres;dente da Reptibliea autorizado a conceder

ao Dr. Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima, lente cathedra-
tico da Faculdade de Direito de S. Paulo, aposentadoria com todo o
ordenado,- ror invalidez no serviço da Nação.

Art. 2." Revogam-se as disnosiçõ'es em contrario.
Rio de Ja afir(', 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia

e	 da Reptil:lin.

HERMES R. DA FONSECA.

Rive,dacia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.348—DE 28 DE DEZCMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministori, da JX1E1

-Liça e Negocies Interiores creditos sapplementares na impor-
tancia de 3:015$714, para pagamento de despesas de salarios
dos auxiliares de catalogação da Bibliotheca Nacional e dos
operarios da Casa de Correcdo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber-que a Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de

3:0158713, sendo : 2:285$714, sepplementa: :t verba n. 31, e 730$,
suppleinentar á verba n. 16 do art. 2* da lei si. 2.221, de 30 de
dezembro d 1909, alta do occorrer ás despeza,s com o pagamento
de sa adis dos auxiliares de catalogação da Bibliotheca Nacional
e dos operares da Casa de Correcção, nos termos do art. 41 da
mesina.lei ; revog-,das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da ladepen-
dencia e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Bivaciavia da Cunha Corrk„

DECRETO N. 2.349—nE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerlo da Jus-
tiça e Ne,gocios Interiores o credito extraordinario de
272:5758088, para conclusão das obras do editicio da Escola
Nacional de Bailas Artes, e o credito supplementar de 30:000$
para pagamento de armazenagem de materiaes pertencentes
ao Governo e recolhidos a depositos particulares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Pr?sidente -da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Justiça e Negoe1os Interiores o credito ex-
traordinario de 272:5754;088, para conclusão das obras do edi ficio da
Escola Nacional de Bellas Arte; e o credito supplementar de
30:000$, á verba n. 34 do art.2° da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de, 1909, para pagamento de armazena gem de materiaes perten-
centes ao Governo e recolhidos a deposites particulares ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio do Janelro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

Homem R. DA Femmes-
Rivada pia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.350 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a conceder seis meses de
licença, com ordenado, ao medico legista da Polida do D'stri.
eto Federal Dr. Henrique Rodrigues Caó, para tratar de sua
sande onde lhe convier

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte
Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder

ao medico legista da Policia do Wstricto Fed-iral Dr. Henrique
Rodrigues Cal) seja 11107.83 de licença, com ordenado, para trata-
mento de sua stude onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as dizpesiçÕes em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910, 89° da Independencia,

e 22* da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivyd,i via da Cunha Corráa.

LCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.453 — DE 26 DE 'DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Vinisterio da Guerra o credito de 900:000$, supplementar
á verba 8° do art. 1i da lei ri. 2.221, de 30 de dezembro,
de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no decreto legislativo n. 2.308. desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 900000$, sup-
plementar á verba 8° do art. 11 da lei n: 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, afim de occorror ao pagamento de soldos, etapas e gratifi-
cações de ofilciaes até o fim do corrente sano.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de j910, 890 da Independencin
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA:

^'	 #mugdiO Dantas Barretdv
(*) Publicado de novo, por ter sahido com incorrecções,-
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DECRETO N. 8.483—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores creditos sup-

plementares na importancia de 3:0154714, para pagamento de
despesas de salarios dos auxiliares da Bibliotheca itacional e
dos operarios da Casa de Correcção
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan-

do da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.3-18, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
credites supplementares, na importancia de 3:015$714, sendo
2:285$714. á verba ri. 31 do art.2 0 da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, para pagamento. de salarios dos auxiliares de catalo-
gação da Bibliotheca Nacional, e 730$, á verba n. 16 do mesma
art. 2°, para o dos operarios da Casa de Correcção, nos termos do
art. 41 ora mencionada lei.

Rio de. Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FON3ECA.

Risada via da Cunha Corrêa.
~Nb, n.•

DECRETO N. 8.484—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio& Interiores o credito ex-

traordinario de 272:575$08R, para conclusão das obras do edi-
Seio da Escola Nacional de Bellas Ar tes
O Presidente da Republica dos Esta, ics Uni los do Brazil, usan-

do da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.349,
desta data, res)Ive abrir ao Miui-terie da Justiça e Neg mios Inte-
riores o credito extraerdinario de 272:5751SS. para conclusão das
obras do edificio da Escola Nacional de Bell ts Artes.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 8j° da Indepen-
dencia e 220 da Republica..	 _

HERMES R. DA FONSECA.
Risada via da Cunha 'Corrêa,

DECRETO N. 8.485—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de

30:000$, supplementar á verba n. 34 do art. 2 0 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, para pagamento de armazenagem
de materiaes pertencentes ao Governo e recolhidos a depo-
eitos particulares
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.349, desta
. data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
credito de 30:000$, supplementar á verba n. 34 do art. 2° da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, para pagamento de arma-
zenagem de materiaes pertencentes ao Governo e recolhidos a
deposites particulares.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.488 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910
Abre ao Mindsterie da Viação e Obras Publicas o credito de

1:5908466, para liquidação de despezas do corrente anuo com
os estudos de desobstrucção do rio Paracatu'
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização que lhe confere o n. VII, lettra g, do art. 18 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas o credito de 1:590$468, para liquidação de despezas do
corrente anno com os estados d.e desobstrucção do rio Paracate,
da barra de São Francisco ao porto de Burity.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89$ da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. .1. Soabra.

DECRETO N. 8.487—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
1.400:000$ para o prolongamento da linha do centro da Es.
irada de Ferro Central do Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

filando da autorização contida no art. 18, n. VII, lettra a, da lei
p..2.221, de 30 de dezembro de 1909, decreta:
!id....Artigo unia). Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-

•
bicas o credito de 1.400:000$ para eccorrer ás despezas do prolon-1
gamento da linha do centro da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 28 de dezembr) de 1910, 89 0 da Independencia e
220 4a Republica.

HERMES R. Di FONSECA.

J. J. Seabra.

Sr. presidente il .) Sendo Fed traI — Havendo sancc:onado
resolução do dengues o Nado:lel, constante de decreto n. 2.350,
deeta dat t, que me autoriza a conceder seis mezes do licença, com
ordenado, ao medico leeista. d Policia do District) Federal Dr. Hen-
rique Rodrieues eme, para trat tr de sua s.ande onde lhe convier,
tenho a honra de vos devolver dons dos autowra,Aos que acompanha-
ram vos .ia, mensage.n de 22 d ) curento Ines.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1010, 89 0 da Independencia
e 220 da Rei ub:ica.

HERMES R. DA FO:`,ST_CA.
neen.

MMieterio da instiea e Neeoci is Interiores — Directo ia da
Justiça—'-a secção—Rio de Jan iro, 28 de dezembro de 1910.

er. I° si:te:tarjo do Senado Fe . leral—Tenh a leiam de phssar ás
voisas mãos, para os fins conveaiente, a meies teem do Sr. Pre-
sidente da Republica, cinco:mentes á. resolueão de Congresso Nacio-
nal autoriziendce) a conced r seis mez 9 de liem-est, com ordenado,
ao medico legis:.a da Policia do District) Federal D. 'Tendemo
Rodrigues. Caie, para trdtar de s ia saúde onde lhe convier.

Saúde e rratern i dade. — Licadacia do Cuitha Corrêa.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congre,so Nacional que autoriza a relcvadão da pre-
serieçko em que incorreu o bacharel Francisco Pires de Carvalho
Aragão, chefe de SOCÇãO da Alfandege. do Rio de Janeiro, ailin de
poder receber a diferença de vencimentos atrilzades, junto vos
restitue deus dos aiitovap i les que acompanharam a vossa men-
sagem n. 115, de 2 do corrente mez.

Rio de Janeiro, .k8 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Repablica.

Ilediee. R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 32 — Rio de Janeiro, 30 de de-.
zembr) de 1910.

dr. 1 0 eocretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á reseluç ie) do Congresso Nacional que autoriza.
a relevação da prescripçào em que incorreu o bacharel Francisco
Pires de Carvalho Aragem, chefe de seceieo da Alfandegd do Rio de
Janeiro, afim de poder receber a diferença do vencimentos-
atrazivios.

Reitero-vos os meus proteetes de elevada estima e mui dis-
tineta consideração.— Francisco S-lles.

Sr. presidente do Senado Federal—Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a concessão do um anno
de licença, com o ordenado respectivo, ao fiel de armazern da Al-
randeea da Bebia Geraldo ALves Portella, para tratar de sua saude
onde lho convier, junto vos restituo dons dos a.utographos que
acompanharam vossa me isa2em n. 113, de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Iniependencia
e 220 da Republica.

Hzames R. DA. FONSECA.

Ministerio da Fazenda—N. 33—Rio de Janeiro, 30 de dezembre
de 1910.

Sr. 1° secretario do Senado Federal—Tenho a honra de traiu-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza, a
concessão de um anno de licença, com o ordenado respectivo, ao
fiel de armazem da Alfandega da Bebia Geraldo Aves Portella.

Reitero-vos os meus protestes de elevada estima e mui distincia
consideraçao.—Francisco Saltes.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a resol
luçrto do Congresso Nacional - que concede a pensão mensal do 300$,
repartidamente, á viuve e filha do 1° tenente Juventino da, Fonseca,
morto em serviço militar, junto vos restituo dons das autographos
que acompanharam vossa mensagem de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republicai.

HERMES R. DA FONSECA: .k
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Ministerio da Fazenda - N. 34 - Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1910.

Sr. 1° secretario do Senado Federal - Tenho a honra de trens-
1nittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente L resolução do Congresso Nacional que concede .a
pensão mensal de 303$, repartidamente, á viuve e á filha do 1° te-
nente Juventino da Fdeseca.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tineta cohsideração.- Francisco Saltas.

Sr. presidente do Senado Federal -Tendo sa.eceionado a resolt•
(tão do Congresso Nacional que autoriza a abertura do crelito de
77ee640 ao Ministerio da Fazenda, para pagamento a Francisco
Alves ltollo, em virtude de sentença judiciaria, junto vos restituo
dons dos autographos que acompanharam vossa mensagem n. 111,
de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda-N. 35-Rio de Janeiro, 30 de dezembro
ao 1910.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal-Tenho a honra de trens-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Coneresso Nacional que autoriza a aber-
tura do credite de 77610 ao Miuisterio da Fezmila, para paga-
meu L:) a Francisco Alvos Rollo, em virtude de sentença •udiciaret.

Reitera-vos os meus protestos de elevada estima e mui distincta
consideração. -Francisco Sallcs.

Sr. presidente do Senado Federal-Tendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito de
93e:241$904, supplementar ás verbas ns. 12, 13, 17, 18 e 19 do
orçamento do Ministerio da Fazenda para o corrente exercido,
junto vos rest:tuo deus dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 116, de 2.2 do corrente mez.

Rio do Jeneiro, 28 de dezembro de 1910, 890 da Indepondencia e
220 da Republica.

Ministerio da Fazenda-N.	 de Janeiro, 30 de dezembro
de 1910.

Sr. 1° secretario do Senado Federal - Tenho a honra de trans-.
mittir-vos a inclusa mensa gem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congressa Nacional que autoriza a
abertura do credito de 93G:241$904, supplementar ás verbas ns. 12,

13, 17, 18 e 19 do orçamento deste ministerio para o corrente
exereicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui distin-
cta consideração .-Francisco Saltes.

Sr. presidente do Senado Fed ral - Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito
de 40:030$, supplementar á verba n. 24-- Ajudas de custo - do
orçamento do Ministerio da Faz!nda, para o corrente exereicio,
junto vos restituo dons dos autographas que acompanharam a
vossa mensagem n. 132, de 24(10 corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembio de 1910, 89 , da Independencia
22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda - N. 37- Rie de Janeiro, 30 de dezem-
bro de 1910.

Sr. 1° secretario do Senado Fe lerei - Tenho a honra de tran-
smittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Coneresso Nacional que autorize a
abertura do credito de 40:000$, supplementar á verba-Aulas de
custo-do vigente orçamento deste ininisterio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es,ima e mui dise
tineta consideração. -Pranc:sco SaWs.

Sr. presidente do Senado Federal - Tendo sanecionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito
supplementar de 80:000$ ao Minietede da Fazenda, sendo 30:00 $
á verba 7° e 50:000$ á verba 32° do orçainerto vieente, emito vos
restituo dons dos autographos que aoompanharam vossa mensagem
n. 121, de 24 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910, 89 0 da Indenpen-
dencia e 22' da Republica.

HERMES Ti. DA FONSECA.

Ministerio da, Fazenda - N. 38 - R:o de Janeiro, 30 de de-
zembro de 1910.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal - Tenho a honra d e Ir ins-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re albite t,
concernente á resolução do Congreeso NacionL que auloelea
abertura do credito de 80:000e ao almistedo d Fazende. seedo
30:0008 á verba 7a e 50:000e á erb :Oee do orçamento rig.we.

Reitero-vos 03 meus Prot . mt is do elevada estima o moi dis-
tineta, consideração. - Francisco Saltes.

rimeis R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios
, Interiores

Por decretos do 14 do novembro ultimo,
foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERA.F.S

Comarca de Aldm Paral,bilu

153° brigada de infantaria
Estado-maior - Capitão-essistente, Ga-

brirl Vilela de Andrade Sobrinho;
Capitães-ajudantes,Onofre de Souza Guer-

ra e João Antonio Furado;
Major-cirurgião, José Vilela de Andrade.

457° batalhão de infantaria
Capitãc-ajudanto, Alvaro dos Reis Vil-

lela;
Tenente-secretario, Antonio Pereira de

Jesus;
Tenente quartel-mestrde João Baptista

Bittenciairt Duarte;
Capitão-cirurgião, Octavio da Silva Mar-

qUeS.
la companhia-Tenente, Domingos Feris-

berto Eleuterio;
Alferes, Joaquim Evangelista Ribeiro e

Antonio Evangelista Ribeiro.
21 companhia-Tenente, Domingos Mario

Galhardo;
Alferes, Victor Galhardo e Avelino José

3' companhia - Capitão, Octavio
de Andrade;

Tenente, Justino Adriano Furtado;
Alferes, Silverio Antonio dos Santos.
4° companhia - Capitão, Ovidio Villas

Boas 03: .t s;
Tenente, João Garcia de M ..ttos;
Alferes, Augusto Rodrigues Teixeira e

Francisco Teixeira de Rezende.

458° batalhão de infantaria

Estado-maior - Capitão-aj udante, João
Gualberto de Cereueira;

Capitão-cirurgião, Manoel Dutra de Cer-
queira;

Tenente quartel-mestre, Severino Gen-
çal V es de Rezeade.

Ia companhia-Tenente, Caros Farnandes
da Silva;

Alferes, Emerenciano José da Silva.
2a companhia-Capitão, Antoeio Teixeira

de Rezende;
Tenente, Claudino Roger;
Alreres, Vicente 4 a silva, Ferreira.
3a companhia-Capitão, Severino Teixeira

de Andrade;
Tenente, Francisco de Paula de Rezende;
Alferes, Benigno Fer,nira da Silva e Fi-

delis da Silva Tavares.
4a companhia-capitão, Joaquim Petro-

celli;
Tenente, Salvarino Fernandes de Oliveira;
Alferes, Arthur de Souza Louro e João

Baptista Celestina Ferreira.

• 4590 batalhão de infantaria
Estada mai er-Teaente-coronel, Francisco

Gomes Figu era;
Maj •r-seud ate, Mario Vines Boas Côrteg;
Capitão-clrorgião, Antonio de Almeida

Santos.
Tenente-secretario, José de Castro Stholl;
Tenene quart21-niestre, Luiz de Souza,

Breves Junior.
la companhia -Capitão, Francisco An-

tonio do Lima;
Toiente, Ala biades Ferreira Giiterrez;
Adf ,res, Arthur Furtem les da Silva e João

Batelle de Mello.
2° compaahia-Teneate, Aristides Manoel

dos Santos;
- Alforee, Viiente Lourenço o Arilado de
Paula Ramos.

3° companhia - Capitão, Manoel Lopes ;
Tene.ite, J toemo Marottn, •
Alferes, José Carlos de M2ridono. e Alberto

Pires do Couto.
• 4° companhia - Tenente, L'aulio Maga-

lhãe.3 Nascimento
Alferes, Lino Ventura Marinho e Beltair0

Souto.	 .

1530 batalhãe da reserva
Estalo-maior - Capitão-cirurgião, Jose

Fabulo Bordon
Tenente-secretario, .1 ,,sé Augusto Jun-

queira
Tenente quartel-mestre, Raphael Mein,

Ruas.	 .
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la companhia — Capitão, Augusto José
Marqu_s de Carvalho

Tenente, João Baptista. Fazello ;
Alferes, AlvaroFerreira da Silva e Nkstor

Ferreira da Rocha.
20 compauhia — Capitão, Antonio Esteves

Ribeiro ;
Alferes„ Sebastião José da Costa e José

Ferreira de Souza.
, 3° companhia — Capitão, Antonio Evan-

gelista Barbosa
Alferes, ,Narciso,Narciso Antonio Rodrigues.
4a companhia — Capitã,osAlfredo Augusto

do Amara!;
. Tenente, Silvestre Junqueira Forras;

Creres, Guilhsrme Jo.é da Silveira.
aa brigada de cavallaria

Coronel consmandante, Alfredo Villela de
Andrade.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Se-
vera° Belfer de Andrade e Arnaldo O. Bit-
tencourt e Castro;

Capitães-ajudantes, Evaristo Augusto de
Barros e Christian° Junqueira Ferraz

Alferes poi ta bandeira, Alexandre Lerma.
137° regimento de cavallaria

Estado-maior —Major-fiscal, Domingos de
Andrade Villela ;

Capitão-c.rurgião, Joaquim Junqueira
Ferras;

Alferee-veterinario, Oswaldo Monteiro No-
gueira da Gama.

1° esquadrão — Tenentes, Francisco Fer-
reira da Silva Lima e Antonio Augusto Jun-
queira

Alferes, José Ferreira da Silva Lima e
Arthur Pereira da Silva.

2° esquadrão — Capitão, Amorico Alfredo
do Amaral ;

Tenentes, Alberto José Franco e José de
Almeida Pires.

3° esquadrão — Capitão, Helvidid Rodri-
gues da Costa ;

Tenentes, José Martins Montenegro e
Egidio Durante

Alferes, Moysés Ferreira Ramos e Miguel
Urso.

4° e ,quadrão — Tenentes, Antonio, Galdino
de Marco e Raul Ribeiro Branco.

1380 , regimento de cavallaria
Estado-maior — Major-fiscal, Affonso Fer-

reira de Souza
C Ipit5.o ajudante, Manoel de Souza Alves;
Tenente-secretario, Manoel de Souza Alves

Junior ;
Alferes veterinario, Theophilo José Pe-

reira;
Alferes porta bandeira, Duval Ferreira,

Ramos.
le esquadrão—Capitão, Antonio Joaquim

Vieira Cardoso;
Tenentes, João Fagundes de Souza e Chris-

tian° OttOni de Oliveira
'
•

Alferes, José de Souza Alves.
2° esquadrão—Capitão, João Ferreira Cea-

das;
Tenentes, José de Carvalho Marques e

Raul de Carvalho /vInrques ;
Alferes, Domingos Cernichiaro.
30 esquadrão— Tenentes, Antonio Rodri-

J
ues de Almeida Junior e Ernesto José Lou-
eiro ;
Alferes, Alberto de Souza Alves e Luiz

Leoncio Buehelle.
4° esquadrão—Tenente, Arlindo José Bar-

bosa;
Alferes, Manoel Jose da Luz e Cidionor

de Oliveira Branco.
70a brigada de cavallaria

Estado-maior—Corônel coima ndante,Joa-
quim Dias Ferraz ;

Capitão-assistente, Salustiano de Rezende:
apitio-secretario, Fausto Gonzaga.

- 13C0 regimento de cavalaria
Estado-maior — Capitão veterinario, Se-

bastião Duarte Castro
Tenente-secretario, Carlos Jacintho Bar-

bosa;
Tenente-quartel mestre, Albano Ribeiro;
Alferes, Salorné Queiroga Pereira e An-

chises José Soares.
1° esquadrão—Tenentes, Jorge Francisco

da Silva e Augusto Coutinho Brum ;
Alferes, Carlos.José Soares e Francisch

Tourinl:o de Souza. -
2° esquadrão—Tenentes, Olynspio de Oli-

veira Mala e Arthur Curty Feechard ; .
Alferes, Luciano de Souza Brandão e Aris-

tides Curty Feuchard.
3° esquadrão—Capitão, Sebastião Cyrillo

de Souza ;
Tenentes, Pedro Teixeira da Cunha e Al-

fredo de Carvalho ;
Alferes, André Braz Fernandes e Antonio

Teixeira Pinto Junior.
40 esquadrão— Capitão, Joaquim Elpidio

Monteiro do Castro
Tenentes, Henrique Alves dos Santos e

Alfredo da Silva Barbosa ;
Alferes, Sabino José Ferreira e Paulo

Teixeira da Cunha.
•	 110° regimento de cavalaria

Estado-maior — Tenente-secretarie, Pau-
, fino Dias Ferreira

Tenente-quartel mestre, José M irques
Filho •

Stwart
Alferes, Antonio Ferreira Candêas e

Eduardo Teixeira da Costa.
1 0 esquadrão — Capitão, Jorge José For-

tes
Tenentes, Julio Henrique Boechat e Julio

Cardoso de Dima ;
Alferes, Julio Vieira Cardoso e Victorino

Teixeira Pinto.
2° esqua Ire) — Capitão, Francisco Car-

doso de Lima ;
Tenente, Francisco Antnnio Borge3 e Fre-

derico Rubaek ;
Alferes, Bertholdo de Aviar e Francisco

José Soares.
3° esquadrão — Capitão, Gabriel Junquei-

ra de Sousa;
Tenentes, Napoleão Villela Pedra e Vieto-

rine Baptista de Medeiros.
Alferes, Romualdo Angusto Duarte Castro

e Sebastião Martinho Duarte Castro.
40 esquadrão — Capitão, João Augusto

Junqueira ;
Tenentes; Perigrino Augusto Fraga e

Raymundo Monteiro de Castro ;
Alferes, Theophilo Teixeira Pinto e João

Teixeira Pinto.
Por outro de 15 de setembro, ultimo foi

nomeado para a Qilarda Nacional
ESTADO DA BAHIA

Comarca de Cannavieiras

4970 batalhão de infantará
2* companhia — Tenente, Enrico Goloy.
—Por outros da mesma data:
Foram nomeados para a Guarda Na-

cional:
ESTADO DE MIxAS GERAES

Comarca de S. Paulo do Murialut

4990 batalhão de infantaria
Estado maior—Tenente-cor -6nel comman-

dente, João de Oliveira Vermelho ;
Capitão ajudante, J a tuim Marlene Ri-

beiro
Tenente secretario, Antonio de Assis Ma-

galhães;
Tenente quartel-mestre, Altino de Cam-

pos Portelia ;

Ca:itr o cirurgião; Benicio José da Silva.
. l a companhia-s-Capitãeslosé Guedes Pinto;
Tenente, José Casteilano ;
Alferes, Gentil de Souza t'eiga, e Lucindo •

de Souza Bittencourt.
2a compan hia—Capitão,Nicolão Ambrosio ;
Tenente; Mi ael Ribtiro do Vale
Alferes, Floravante Ceribelli e José Soa-

res Vereiani.
3a companhia—Capitão, José Leandro Pe-

reiraTenente, Affonso Cardoso-de Mello;
Alferes, Camillo Veiga e Joaquim Alves

de Faria.
4a companhia — Capitão, Antonio Augusto'

Pinto ;
Tenen te, Antonio Fendo Barbosa;
Alferes, Amando Garcia de Souza e Fran-

cisco Generoso de Oliveira.
500° batalhão de infantaria

Estado-maior Tenente-coronel commaII•
dente, José Domiciano de Castro ;

Major-fiscal, José Domingues de Moraes ;
Tenente-quartel-mestre, João Gonç ilves

Bahia ;
Capitão-cirurgião, J038 Alvas Ramos.
l a companhia—Capitão, Jacintho Luiz Ma.

chado ;
Alferes, Alvine Rodrigues Ferreira e Af-

tanso Rodrigues Ferreira.
2° companhia—Tenente, Antonio Nunes de

Moraes ;
Alferes, Manoel Antonio de Freitas e Sal-

vador Landis...
Sa companhia—Capitão, João Ezequiel dos

Santos •
Tenente, Candido José Baptista ;
Alferes, Francisco Alberto Fintelman Jtz-

nior e Jones Alves Cordeiro de Oliveira.
4° companhia — Capitão, José Gonçalves

Birroso ;
Teneate, Jos3 Fernandes Nogueira ;
Alferes, JoA Dias de Carvalho e Sebastião

Pinto de Oliveira.
501 0 batalhão de infantaria

Estado-maior	 Capitão ajudante, José
Thomaz de Meio ;

Tenente secretario, Akebiades Pires Tei-
xeira;

Tenente quartel-mestre, Adolpho Rebello
de Vasconcellos ;	 •

Capitão cirurgião, Agenor de Oliveira.
l a companhia — Capitão, Luis Pereira

Torres ;
Tenente, Joaquim Coos ;
Alferes, Amadeu Werneck Guimarães e

Fanor Ferrari ;
2° companhia— Capitão, Joaquim Veria-

simo da Silva ;*
Tenente, Theotonio José Correia
Alferes, Aprigio José da Costa e Antonio

Carlos de Almeida.
3° companhia— Capitão, Maneei. Ventura ;
Tenente, Euzebio Alves Pereira ;
Alferes, Randolpho Libanio da Fonseoa e

José Gonçalves Henriques.
40 companhia-7 Capitão, Vicente Balbi ;
Tenente, Francisco Antonio de Dee";
Alferes, José Fernandes de Souza e Fran-

cisco de Paula.
167° batalhão da reserva

Estalo-maior — Tenente-coronel commarte
dante, João Baptista Ceribelli ;

Capitão-ajudante, José Cunico ;
Tenente-secretario, José Dutra Medina •
Tenente-quartel-mestre, José Ferreira 'da

Silva;
Capitão-cirurgião, José Vieira Medina

1° companhia — Capitão, Salvador Frans
ciseo Lanturco.

Tenente, Augusto Pires Martins;
Alferes, "macia de Castro e José Alves

de Miranda.	 _
'4*

*. •

Capitão veterinario, Mario de Sá Haygli
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2° companhia—Capitão, Mathias Pereira ;
Tenente, Frederico Corveto Na.poleão;
Alferes, Nicoláo Josa Ferreira e Manoel

Ribeiro Aranha Junior.
3° companhia—Capitão, 'geado José Fer-

nandes;
Tenente, Amorico José Fernandes
Alferes, Francisco Generoso de Oliveira e

Manoel Francisco de Carvalho.
4a companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

de Oliveira ;
Tenente, Luiz José Ferreira;
Alferes, Lafayette Ferreira de Lemos e

José Maxim° da Silva.
17° brig3.da de cavallaria

Estado-mal — Capitão assistente, João
Lourenço Justiniano

Capitã s ajudantes de ordens, Orlando
Costa e Adelptio de Mattos

Major-cirurgião, Messias Pinto de Oli-
veira.

830 regimento de cavallaria
Estado-maior—Major fiscal, Luiz Ferolla ;
Tenente quartel-mestre, Leonel Alves Pe-

reira
Capitão-cirurgião, Arazio Feu Lobo.
1° esquadrão — Tenentes, Calixto Coelho

Cortez o Anizio Acelino de Andrade ;
Alferes, Joaquim da Costa Magalhães e

Rogado Soares Ramos.
30 esquadrão — Capitão, Rizieri Ceribelli;
Tenentes, João de Souza Pinto e Antonio

Rodrigues Valente
Alferes, Francisco José Bandeira e Jose

Rodrigues da Moita.
4° esquadrão — Capitão, Matheus José

Secunho ;
Tenentes, Jullo Augusto do Amaral e

Ernesto Bento Baptista •
Alferes, Maneei Alves' de Araujo Sobrinho

e José Faustir.o da Silva.
300 batalho de cavallaria

Estado maior—Major-fiscal,,Justino Luiz
da Silva ;

Capitão-ajudante, Pedro Ceribelli ;
Tenente secretario, Clementino Cascardo ;
Tenente quartel mestre, Antonio &miar-

des.
Capitão-cirurgião, Octavio Ferreira Alves.
P esquadrão — Capitão, Arnaud Vieira de

Rezende;
Tenentes, Virgilio, Machado e Sebastião

José Vieira
Alferes, Sebastião Teixeira Braga e Aggri.

pino Pereira Saiba.
20 esquadrão—Capitão, Laporine José Pe-

reira;
Tenentes, João Lopes Pinheiro e Antonio

Caetano da Rocha ;
Alferes, José de Lima Martins e Antonio

Gonçalves.
30 esquadrão — Capitão, Marcellino José

Corrêa ;
Tenentes, José Affonso Filho o José Pereira

E uzeb io
Alferes, Antonio Nopomuceno da Veiga e

G mino Pereira Vaz.
4° esquadrão—Capitão, Delfitn de Almeida

Corrèa.
Tenentes, Mario Rodrigues do Magalhães e

Eduardo da Silva Santos ;
Alferes, Antonio José Corrêa e José Pereira

do Nascimento.
1570 regimento de cavallaria,

E dado-maior Tenente-coronel eomman-
dente, Francisco Fernandes Flores;

Major-fiscal, Manoel Rodrigues da Silva;
Tenente-secretario, Ladisláo Pedro de Pau-

lo, Andrade;
Tenente quartel-mestre, Antonio Ferreira

Julio;
Alferes voteritaario, Manoel Elydio de La-

cerda.

10 esquadrão — Capitão, Francisca Theo-
philo da Silva;

Tenente, Alfredo Bilocha:
Alferes, Alei les B enviado de Britto e Ze-

ferino Ratuiro de Asss.
2° estuadrão —Capitão, João Fera -ilides de

Almeida;
-Tenente, Manoel da Costa Maia;
Alferes, José Bento Pereira e Flausino

Ferreira Lima.
3° esquadrio — Capitão, Roberto Ferreira

de Souza;
Tenente, Jo tquim Marques Corredora;
Alfere s, Antonio Prudencio Ubaldo e An-

tonio Rodrigues Pereira.
40 esquadrão—Capitão, Theodoro Ribeiro

da Cunha;
Tenente, Djalina Fernandes Lims;
Alferes, Elisiario Alves de Souza e Adão

Manoel Braga.
158° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, José Jannotti ;

Maj ir fiscal, Querino RibAro de Lacerda ;
Capitão ajudante, Joaquim Jose,5 de Faria.i
Tenente secretario, Gentil dos Mares Guia;
Tenente quarte',-mestre, Jaceb José Va-

Ierio ;
Alferes veterinario, Elisiario Antonio da

Silva.
1 0 esivadrão — Capitão Augusta Macedo
Tenente, Miguel da Silveira Goulart
Alferes, Jos'. Evangelista da Fonsna e

José Pinheiro de Lacerda.
2° esquadrão — Capitão, Antonio Laviola;
Tenente, Manoel Vaz Alves Pereira ;
Alt•res., José Martiniano Coelho e Antonio

Manoel da Sdveira.
30 esauadrão — Capitão, Eduarda Ferreira

Alves;
Tenente, Greg,orio Correia de Faria ;
Alferes, Antonio Teixeira dos Santos e Se-

bastião Schettini ;
4* esquadrão — Capitão, João Carlos da

Fonseca ;
Tenente, Ary Feu Lobo.
Alferes, Arnaldo da Silva Faria e Candido

Luiz da Silva:
159° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Sebastião Vi-
cente da Costa

Tenente-secretario, Maximiano Alves Pe-
reira

Tenente quartel-mestre, Joaquim Rodri-
gues Pereira ;

Alferes-veterinario, José Thoma,z da Silva.
1 0 esquadrão — Capitão, Manoel Carvalho

de Souza ;
Tenente, José Coelho ;
Alferes, José Avelino dos Santos e Pelro

Ferreira Junior.
20 esquadrão — Capitão, Franklin. Bernar-

des de Meirelles ;
Tenente, Lafayette Gonçalves de Oliveira;
Alferes, Anhildo Ferreira Lima e Antonio

Rodrigues Pereira.
3° esquadrão — Capitão, José da Costa

Lima Filho ;
Tenente, Pedro de Paula Pontes ;
Alferes, Joaquim da Costa Maia e Gil Ri-

beiro Soares.
4° esquadrão—Capitão, José Caetano Fer-

reira;
Tenente, José Emygdio Parreira.
Alferes, Manoel Cabello ,e Gabriel Pinheiro

de Lacerda.
— Por outro de 15 de setembro ultimo,

foram nomeados para a Guarda Nacional :
ESTADO DA MEIA

Comarca de Cannevieiras

496° batalhão de infantaria
1° companhia—Tenente, José Miguel Frias.
2° companhia — Tenente, Manoel José de

Carvalho.

—Por outros de 28 do corrente moa:
Foram declarados sem effeito, por não

terem sido solicitados os respectivos titules
no praz) legal:

03 decretes de 4 de marco do anno paQsado
que nomearam Antonio Moreira de
Antonio de Souza Mello, .1:mó Swiluel de
Mattos e Pedro Coelho da Rocha para os le-
gares de 1°, 2° e 30 supplentes substitutos do
juizo federal e ajudante da procurador da
Republica no municipio de Ponte de Itaba-
p)ana. na snção do Espirito Santo;

Os de 17 de dezembro do 1908, pelos quaes
foram nomeados Sizenando de Castro e An-
tonio Gregorio de Andrade para os legares
de 2° e 3° supplentes do substituto do juiz
federal no municipio de Bocayuva ; os de 8
de outubro do inesmo- anno, nome indo An-
tonio Sto :hera e Pedro Corrêa da Silva Reis,
para ideaticas1 igares nos municipios de Tu.-
manda ré e S. José da laS t Vista, os de 19 de
dezembro de 1907, que nomearam Fendo
Falovinha e João Paulo Cabral para 03 do
1 0 e 2° supplentes no municipio de Colombo;
os de 16 de dezembro do anno passado, no-
meando Miguel Vieira Clara' e José Tei-
xeira de Paula para os de 2 . e 3° supplentes
na municipio de Palmyra, e os de 10 de de-
zembro de 1908 que nome iram Pedro Ale-
xandrino Fia Min, Arthur de Paula Souza e
Franc sco devo para os legares de 1° e 30
supplentes e ajudante de•procurader da Re-
publica no municipio de União da Victoria,
todos na senão do Paraná.

— Foram exonerado 3:
José Augusto Pereira do legar de aju-

dante do procurador da Repliblica, 110 muni-
cipio de Mar do Hespanha, na secção de
Minas Geraes.

—A pedido:
Ado'pho Games Peraii•a, de identico loaar

no município de Colombo, na seeçào do Pa-
raná ;

Secro do Paraná

Bernarda de Souza Gui nar5,es, de ajudan-
te do procurador da Republica no muniri pio
de Garapaba, na senão de Santa Catnarina;
Venerando Nogueira da Laz, do Weide) lo-
gar no inunicipio de Itaporang i, na sucção
de S. Paulo.

—Por outras decretos da mesmi, data,
foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por temi» d.e quatro a:mis,
na (erma da lei, e ajudantes de procurador
da Republica

sE a:10 DE S. PAUL)

Municipio de t

10 supplente, José Calaranoio Ri l:eiro dos
Santo3 ;

supplente, Tibarcio Simpaciana Bar-
bosa;

30 supplente, Gabriel Ferreira Cindido.
sncção DE MINAS GERAES

Municipio de Mar de Hesirmli.:z

Ajudante de procurador, Paulo RoJ água
dos Santos.

SECÇÃO DO PARANÁ

Munic,;:pio de Antonina

supplente, José Francisco de Oliveira
Marques;

20 supplente, Antonio Leandro da Veiga ;
3° supplente, Francisco 000a1vt33 Mo-

reira.
Municipie de Arancaria

1* supplente, Manoel Gonçilves Ferreira.
liunicipio de Bocaytma

1 0 supplente, João Tabarda dos Santos ;
2° supplente, Bento Ribeiro dos Santos.
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Terc iro supplente, Bento José de ou-
Teirct.

Municipio de Campina Grande
Primeiro supplente, Arganir, Ribeiro

Baptista ;
Segundo suplente, J.ajuin da Costa

Pinto
Terceiro supplente, João Evangelista de

Souza.
Municipio de Camp Lasv)

Primeiro suppl nte, Francisco de Paiva
Vidal ;

Segundo supplente, Clo ,'oaldo Padilha
'
-

Teroetio supplen e, Octavio Ramallio da
Rocha.

Municipio de Colombo
Pr;me:ro supplent,e, Homeneoildo Tre-

viran ;
Segundo supplente, Severa Canelo For-

tuna;
Terceiro supple.ite, Antonio André Jous-

sen ;
Ajudante do procurador, José Leal For-

tuna.
Municipio de Conchas

Pr;me;ro s ipplente, Joaquim da Luz Fi-
lho

Segundo supplente, João Josá de Oliveira
Filho;

Terceiro sul plente, Manoel Pinto Car-
neiro.

Municipio, de Entre Rios

Pritne'ro supplente, Mahottl Fidelis Gon-
çalves Cor,:e ra

Segu:di sappiente, D.in:n jos Dello Car-
bonar.

Mu, kipio de Guarapuava
Primeiro stipolente,Sebastião de Camargo

Rias,
Segundo supfente,Bent? de Camargo Bar-

ros
Terei iro sup. lente, Pedro Xavier de

~japi° de Morrêtes
Primeiro supplente, Bento Gonçalves Cor-

	

deiro.	 -
S igundo sripplente, Luiz Brambilla ;
To: coiro s ipplente, Rufam Joco ne da

Cun: a Veig .
krun:cip:o de Palmas

Prim ira supplent ., Francisco Salivett

	

t ;	 .
g nlo rpplen te, Tobi s Bueno de An-

d,	 '
Terçe ro tupplente, Anton'o Ferreira de

Arauto
Ajuditite do procurador, Gustavo Muller.

Municipio de Palmeira

Segun to supplente, José Antün'o de Ca-
`niargo :

Terceiro sup:lonte, Ai istides de Almeida
Barbosa.

Manicipio de Palmyra
Segundo moi:lute, José ' da Costa So-

brinho;
Terceiro supplente, José Ferreira de Paula:

Nun'cipio do_Rio Branco

.4)rimeiro bupp:eute, Agostinho Mamede
Coutinh ;

Segundo supplente, Penedicto TorquatO de
For a ;

Terceiro suplente, Antonio Lisboa Dom-

	

-	 Municipio do Rio Negro
Primei ro Eripolente, Salvador Sabcia ;
Segundo suppleote, Ricardo 5.0!.!.d.

Kunicipio de S. Tosoi da Ma' Vista
Terceiro s ipplente, José Ferreira Paz.

21/uoic pio de S. .14r.; dos Pinhaes
Terceiro stip-, lente, Sim n indo Pereira da

Cruz.	 •

Jr.:miei:pio de Taman(ard 	 •

Se:i.tiodo supplonte, Agostinho Monteiro de
a . va lw.

n'cipio de Thoinaz.-'m

" Prrrioiro supplente, Joaquim Thomaz Ri-
beiro da Silva;

Segan lo supplente, 1-brado da Silva
Reis;

Terceiro suppleote, João Titeotonio de
Sampaio.

Municipio de Tibayy
Segundo supplente, Pedro Ferreira Pe-

drf
Terceiro supplente, Julio Alfredo Depaix.

Muniepio da ( -Mac) da Victoria
Primeiro supplente, Innoceneio de • Oli-

veira;
Terceiro supplente, Hermenegildo Alves

Marcondes;
Ajudante do procurador, Francisco Cleve.

Municipio de Yp;rang

Primeiro supplente, Paulo Manoel de
Godoy;

Segundo supp/eate, Galdino Antonio de
Almeida:

Terceiro supplute, João Dias da Custa.

SE7VA.0 D3 ESPIRITO SANTO

Municipio da Ponte de Rabopoana

Primeiro supplente, José Antonio de
Faria;

Segundo supplente. Reynaldo Luiz Fróes;
Ajudante do proaurador, Antonio Carlos

da Silva.
ST,COZO DO CEARA

Municipio do Arraial
Primeiro supplente, Ignacio José Vianna;
Segundo sopplente, Raymundo Gonçalles

de Agubr;
Terceiro supplente, Pedro Baerra de Bar-

ros.
Municipio de Beberibe

'Primeiro suppleatro, Horacio Bessa Sobri-
nho.

Segundo supplente, Laurindo Feliz No-
gueira;

Terceiro supplente, José Sabino Nogueira
Militão.

--

RECTIFICAÇ'o

O ajudante do procurador da Republico
no municipio de S. Paulo de Muriahé, na
secção de Minas Gerou, nornead.) per de-
creto de 21 do corrente mez, chama-se Fran-
cisco de Almeida Freitas Lima e não Fran-
cisco de Almeida Freitas, como foi publica lo
no Diario Official.

Ministerio da Fazer_Èa
Por deoretos de 28 do corrente (1:
Foram A oleados:
O pot cio', d ir geral da Fazen Ia Publica,

bacharel Pedro Teixeira Soares, para o legar
de director do Tribunal de Conta,;

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções

O suL-director do Thesouro Naeional?d
Jovita Eloy, para exercer, em commissã,o, 45:
lagar 63 director geral, chefe do gabinete •1

Procurador gera/ da Fazenda Publica, em
commiaqlo, o ajudante do procurador gerai,.
b tcharel Didimo Aganito Fernandes da
Veiga ;

O conferente da Alfandega do Mandos,
Estado do Amazonas. Branlino Antonio do
Lago. para o Jogar de inspector, em com-
missão, da Alfaidega do Maranhão ;

O 30 escripturario da Recebedoria do
Districto Fe lerei, Manoel Azevedo da Sil-
veira Netto, para o logor de .in•pector, ena
tr.onmissit o, da Alfandega de Paranaguá.

—Foram exoneoados: •
O chefe de secção da Alrandee,ea de Santos,

Joaquim Noziazeno Henriquas do Amaral, do
Jogar de inspector, em commisizão, da A/.
faudega de Paranaguá;

A seu pedido. o conferente da A/fandega
de Ma otos, 'Pa,ulino Condido da Silva JIled,
do 1g e da inspector, em coinnissão, dá do
Maranhão.

—Fui aposentado, nos termos do decreto
n. 117 de 4 de novembro de 1892, Francisco
de Assis Avendano, no logar de thesoureiro
da AlfandNa da cidade do Rio Grande, Es-
todo do Rio Grande do Sul.

ret .rmado, nos termos da leia. 1.662,
de 27 de junho de 1r07, combinado com o-
art. 72, da Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas, o sargento da
força dos guardas da Alfandega do Mara-
nhão Antonio Raymundo de Lima e Silva.

—Por decreto da mesma data., foi decla-
rada sem effeito a nomeação do bacharel
João Coelho Gonçalves Lisboa para o logar
de director do Tribunal de Contas. visto não
ter o mesmo acceitado a referida nomeação.

Ministerio da 'Viação e Obras,
Publicas

Por de reto de 28 do cor:ente foi apo ion.
tado José Pau o Nabuc ) Ciroe no- logar de
3. escripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocioà •

Interiores
Additamento ao eXpedigAtE1 de DO de

dezembro corrente

• DIRECTORIA DO INTERIOR

.Candido Duarte & Comp., proprietarios
do Instituto Pernambuco, pedindo sabat/.
tuição do respectivo patrimon:o.—Não Ode
ter logar a substitu Vão dos immoveis,
para os fins do art. 362 do codigo de en-
sino; o § 20 deste, artigo determina que
«nenhuma collectividade: particular será
admittida a requerer e luiparação do Insti-
tuto que houver findado ou mantiver, sem
que mos:roo ter adquirido individualidade
propila, constituindo-se como sociedade ci-
vil, na fôrma da lei n. 173, de 10 de setem-.
bro de 189:5n ora, conformo se Yê, da es-
criptura da cot:leda te, junta. ao presente
procE s O, OS requerentes não se constitui-
ram em soileda te civil, mas, em «uma so•
ciedade cornmoroial, em conta de partici-
pação, para explorar 'o ramo de negocio —
ensino), co i-o si o administrar o etim.° pti.s.
desse constituir o objecto ou o acto mer-
ca it 1 que caracteriza.associaçOcs desta es-
pede; id4n:1. de irregularmente consto.
tuido, os requerentes na)satisfizeram os.re••



,quisitos da lei, quando em o a. 1 do artigo
! 362 se exige a constituição de cum patri-

.,rnonio do 50:000$, pelo menos, represen-
tado por apolices da divida publica iedoral
e pelo proprio odiado em que funecionar,ou
alor qual teor desses valores», e. nu artigo
364, que «os predios que constittarem. tio
todo ou em parte, o patrimonio do insti-
tuto, deverão estar seelnaa ein co opa-
nhia abonada, livro de impostos e deman-
das o desombaraeados do imos °Trio v. lar
abranja, total on aar.dalmento o do patri-
lnottio» ; era, o probo oilarocido para a sub-
stitu eão possuido em comum por di-
versas papriota ri a, eab mdo roque-
Tentos apenas 7 2 3 duodeeimos ,Ia noaano;
portanto, não solido de sua emanai va pro-
pra:a:aia , não sal israz o intuito da lei, que
qmiei' que o pradio, constituav do 1i:tirano-
mio e onde iiimaioaara o instituto. estaja
livro do qual-olor 0,1115: li 01 panlio em (ama-
inam, no sentid estrieto do caaa, 11 iO son-
de divisiveac ono não d, no Ode const tuir
'objecto de livi»thoert, na (ar na do a 8 tio
art. 4" do dce. rato n. 169, da I9 d )laneiro
de 1590, 8 05 o eonsenUmento de tildo,: on
p1'opriotar104; por mis .guitite. não está
nas (•oaliçõ-	((cai qual red. o valor d ido ás
pari ...5 I n.a,4ii1arias de mo dos propri largos,
de ekdist•t11,1' o Da	 1114):D0 tli , uni iiis l. tino
de ensino, para os eito-eitos do art. 32 do
t od igo

additamento ao expediente de 23 de de-
zembro de 1910

DIREUTt RI	 s JUSTIÇA

Foi nomeado liartaitt James para- o officio
te escrivão da 1° Vara Vivei desta ca citai.

•

INE.0.•n•

êabbado SI
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Expediente de 29 de dezembro de 1910
.DRECTOIIIA D onsaloa

Concede l ase ereq; ,alur. afim de que pos
,ser cumorida a carta r )gatorin
pelas justiças da Republica Ar,zentina
dos; a C ti) tal, doprecando ~idas no inte-
resse de um proco-so civel a requerime.d o
de Sola de (omos, 1). Carolina coo Ortiz lia-
moldo do Pena, 1). Ines o outras.

— Concedoranaso as seguintes licenças:
De um anno, para trat ir de nego.,ios de

aeu intaresse ando lhe convier, ao lenentl
to 2" batalhão do int:trataria da ou unia Na-
cional da comoveu da camt .d do Estado de
S. Paulo, laurindo Riiei to;

Do 60 dias, e0111 os vencimentos a que
tiver (limito, no: termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, a cabo de esquadra da
Força	 Theopliilo Ottoni
para trat tmeuto de sua sande

De 30 dias, com os vencimentos quo lhe -
competirem, nos lermos do trt. 153 do regu-
lamento em vigor, ao soltada da Força Po-
ricial Antonio Pereira de O'iveira, para
tratamento de sua saude.

— Foram autorizados:
O coronel commandante sup?rior interino

da Guarda Nacional, no Fatah) do Rio de Ja-
neiro, a cundeder guia de mudança, para a
Capital Federal, ao tenente da 4a compa-
nhia do 88" batalhão de infantari t da Guarda
Nacional da comarca de Nova Friburgo, da-

' tauelle Estado, Oscar Fontes;
O coronel commandante superior interino

da Guarda Nacional, no Estado de S. Paulo,
a conceder guia de mudança, para a capital
do referia , lutado, ao capitão do 36 0 batalhão
de infantaria da mesma railicia, na comarca
de S. Simão, Guilherme P. da Silva Junior.

— Foram devolvidas, devidamente cum-
.. pridas:

Ao Ministerio das Relaç5es Exteriores, a
carta rogatoria que acompanhou o aviso
V. 82, de 23 de junho do anno passado, ex-

Ulaedida pelo juiz de direito da comarca de

Braga, em Pertugsl, ás justiças desta Ca-
pital, a re. i tteri aento do conselheiro Do-
niingos JcaO Ferreira Braga, para a venda,
em hasta pubiica, de um preito perteneente
ao menor Edurdo 'Manoel Gomes de natos;
. Au governador do Estado da Bailia, a carta

rogatoria que acompanhou e officio n. 5, de
10 do agosto do corrente anuo, expedida ás
juitiças de Portugal, a requerimento de Ma-
noel Jo iquim de Mattos, para avaliação de
bens pertencentes ao espolio de João Antonio
de Mattos.

--aroroaou-se por 60 dias a licença con-
cedida ao cabo do esqua Ira da Força Poli-
ci.,1 Luiz Cardoso de Souza,para tratamento
de mude.

Requerimentos despachados

Luiz Gonçalves Ribwro, pedindo attestado
de assentamento de seus serviços milit ires.
—Rentettido ao caruma ndante da Força Po-
licial, afim de ser tornado na cowideração
que merecer.

hacharel Ignacio de Lovola Gomes da Sil-
va.—Apresente certidão de exercido.

.1.1nInffl

Policia do District° Federal
RELAÇÃO DOS CO' ,'EaRENTES AOS FORNECI..

MENT , 5 INF:: .• DECLARADOS E CUJAS DRO.
POSTAS FoRAM AQUI RWERIDA s A 28 DO
C.ALRENTE, E QUE SE PUBLV,A. EM CUMPRI-
NEW 1)0 QUE IIMPCIE A U..TIMA. PARTE DA
LETRA 11 DO Mil' 10 54 DA LEI N. 2.221,
DE 30 DE DEZEMBRO DE 19a9.
Coriedorias aas presos recolhidos ao De-

posita da Policia:
Gomes & Gomes—Almoço, $169; jantar,

Aiigi/sto de Moraes —Almo aa$140; jantar,
$340.

Saldo:oba & Pires—Almoço, $160; jantar,
$370. -

Jos da Costa Pinto—Almaço, $150; jan-
tar, $ -i00.

capim verde para o sustento dos animaes
ao serviço dos carros da Caaa do Dotou-
ção:

Manoel do Rogo Medeiros—Talha de 16
mellins, 8700.

Mancai de Oliveira Brandão—Talha de 16
mCalias, $750.

Mirnstern da Fazenda
Por titulo de 3') do corrente, foi nomeado

aacintho Lopes dos Santos para o logar
agente 1: soai dos irunastos de consumo na ia
cireumseripeito do-Fatado de Minas Gemes,
sen lo e (onerado do mame° cargo João Lopes
dos Santos.

Directoria do Gabinete do Th esouro Nacional
Requerimentos dtspachados

Pelo Sr. ministro:
Plinio Olyntho e Faustino Esposel, pedindo

restituição.— De aceôrdo com o parecer,
deferido.

Leonel do Freitas Feitosa, pedindo ser no-
meado effee.tivo ficcal dos impostos de con-
sumo no E-tado da Parohyba.—Venha por
intermedi ) da Delegacia Fiscal.

Paulo Pereira de Lemos, pedindo parar
amigavelmente o debito de p ama de agua do
predio n. 36, a rua dos Prazeres.—A' vista
do parecor, não pôde ser attondido.

Felippe de Macsdo Lopes, collector federal
em Araruama, pedindo prorogação por 30
dias °ara reforçar sua ilança.—Concedo a
prorog tção do acc6rdo com o parecer.

Pelo Sr. director:
José Jooquim da Silya, pedindo rectifica-

ção dos termos de traspasse de aforamento
dos terrenos de marinhas no porto de Co-
queiros, no Barreto.--Satisfaça a exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Additamerao ao ddo c d1i9a1029 de dexiiihro

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 251—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.466, do 28
do corrente ,que abre a este ministerio o
credito de 72:54¥20, para pagamouto a
Jeronymo de Queiroz, em virtude do sen-
tença judiciaria.

Reitero-v us o: meus protcatos de elevada
estima e consideração.

N. 252—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 8.483, de 28
do corrente, que abre a esto ministorio o
credito de 3:107$398, para oceorrer á re-
stituição 4 10 imousto cobrado, no perlado de
1892 a 19..)0, sobro os vencimentos do De.
Manoel Barreio Dantas, como juiz do Tri-
bunal Civil e Criminal.

Reitero-vos, os meus protestos de eleva-
da estima e consideração.

N. 253—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o locais() decreto n. 8.464, de 28
do corrente, que abre a este Minister() o
credito de 447:259$4l9, oura, e 53:19$-115,
papel, para par tiocnto a diversos caelorosi
por despezas feitas com a introdu .ção do
animaes reproductores ata 31 de dezembro
do 1901..

Reitero-vos os meus protestos de elevada
e,tima e consideração.

N. 254— Remetto-vos, para os fins conve-
nientes. o inclusa doereto n. 8.465, de 28 do
corrente, que abre a este minist-rio o cre-
dito de 25:621$400, para pagamento a
Frawisco de Sá tirito, em virtinte de sen-
tença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 255—Transmit li lo a inclusa ',apre-
sentação da dir ,et .ria de Despoza Publica
sobre a oecessida ie do credito na 'moer-
tanciit de 1.3o8:295250, para o'corro'
dos, eza com o paoamento das gratiticao-ics
annwtos do 40 0j., e 33 0/„, aos caiam ,a 1-
teci, saraentos. guardas, patr5es, inachinis-
tas, eiguistas o r. ,rnatores das allardoms,
eonsult) a esse tribunal si. á vista do dis-
posto no art. 46, da lel n. 2.22 , de 30 (to
dezembro de 1909, pôde sor aberto a esto
rninist	 o reteriii, eredit

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consileraçao.

Dia .2) de do:ombro de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negodos In-
teriores:

N. 163—Dev >arando o incluso processo
transmittido. entre outros, com o av so
desse ministerio n. 1.392, de 12 de março
do corrente anuo, relativo á divida de exer-
cicios findos, na importando de 50$, do que
é credor Ant mio flolsb tck, rogo vk 8 digneis
providenciar para que seja n ivamonto ou-
vida a Delogacia Fiscal no Rio Orai' le do
Sul, visto não t..r sido cumprida a regra 24
do art. 13 do decreto n. 10.145, de 5 de jaa
nehao de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consiclaração.

N. 164—Devolvendo o incluso processo,
transmittillo, entre outros, com o aviso
desse ministerio n. 1.392, de 12 de si (no
ultimo, relativo á divi la de exercidos fim-
doa, na importando de 162.$, do que O are.
dura a Intendencia Municipal de Vaccaria,
rogo vos digneis providenciar para que seja
novamente ouvida a Delegacia Fiscal no Rio
Ora ide do Sul, visto não ter sido ~ninada
a regra 2° do art. 13 do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima, e consderação.



mentos que sorvia de base á expedição do
referido precatorio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 217 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso aviso

930, de 21 de outubro ultimo, e relativo
á‘ divida de exereicios findos, na impor-
tancia de nossso, de que é credor o alferes
voluntario da Patria. Bernardo Francisco
Justiniano Junior, proveniente de imposto
do sello que indevidamente lhe foi descon-
tado em 19'18, rogo. vos digneis prestar o
esclarecimento a que se refere o parecer da
directoria da Despeza Publica, junto- por
cópia.

Reitero-vos os meus protestos de' elevada
estima e consideração.	 -

—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 51—Devolvendo-vos as incluam contas'

que acompanharam o vosso oficio n. 806,
de 10 do novembro ultimo, e provenientes
de serviço3 prestados pela Superintendencia
do Serviço de Limpeza Publica e Particular,
cabe-me declarar-vos, para os devidc a effei-
tos, que as mesmas devem ser apresentadas
a cada unw. das repartições por conta das
quaes foram executados aquelles serviços.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Dr. José Nodden de Almeida Porto:
N. 156 -Agradeço-vos a communicação

que vos dignastei fazer-me, em officio de 17
do corrente mez, de haverdes assumido,
nessa data, o exercido do cargo de juiz da
130 pretorh, por ter o respectivo pretor,
Dr. Manoel da Costa Ribeiro, entrado no
gozo de licença.

--
EXPEDIENTE Do sit, DIRECTOR,

Additamento aõ do dia 29 de dezembro de 1919

—Sr. director do Laboraterio Nacional de
Analyses:

N. 439—Afim de que leformeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho d,esta data, incluso vcs remetto o
requerimento em que D. Regina. Duartede
Barros, pharmac,eutica pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, pede ser admit-
tida a praticar gratuitamente nesse labo-
rar

—Sr. director da Escola de &elas Artes:
N. 44')—AAM de que vos digneis emittir

pareLer a respeito, meloso vos remetto o
requerimento em que Cbxito Granado, pede
iseinio de direitos de uma caixa, a que se
referem os inclusos dOcuinentos, contendo
um busto e r. bronze do Dr. Franciaco Pe-
reira Passos, que o supplica.nte alega ser
obra de arte.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 313— Declaro-vos, para, os fins couve-

nient-s, que o Sc. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 276, d3 21 de outubro do anuo proximo
passado, interposto por Cardoso Tararas
& Comp. fabricantes de babidas, da deci-ão
pel rudes a delegacia lhes impoz a malta
de LL'US, por haverem vendido, sem os devi-
dos seitos,vinhos branco e tinta can,iderados
artificiaes, resolveu, por despacho de 31 de
out . ;',ro proxirao findo, .negar provimento
ao ailudido recurso para o fim de manter a
decisã.o recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Coará:
N. lOc/— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
16 do c mrente, proferido sabre o objecto de
vosso oleio n. 10, de 21 de outubro ultimo,
resolveu autorizar essa delegacia a abrir
concurrencia publica para a execução das
obras ciamos concertos de que carece a linha

vagonetes da Alfandega, desse Estada,
!ornando para base o preço de 11 :845.534 e
sitimettendo á approvação do Thesotwo as

I —Sr. delegado fiscal no Paraná:
1 N. 218 — Declaro-vos, para os fins coa.'

venientes, que o. Sr. ministro, tendo pressa.-
te o recurso encaminhado com o vosso °fil.
cio n. 50, de 27 de maio do corrente anuo,
interposto por E. Pimentel, negociante ã
praça de Paranagill, da decisão pela, qual a
inspectoria da Alfandega da. mesma cidade
mandou classificar no artigo 561 da tarifa,
como renda de linho ou do linho sem Mescla
de algodão, para pagamento da taxa de
54$000 por kilo a mercadoria que o recor-
rente submetteu a despacho pela nota. del
importação n. 911 de 30 de março ultimo,
como renda de algodão, de qualquer quali-
dade. da taxa de 20$000 por kilo do artigo
468, resolveu por d spacho de 31 do outu-
bro proximo findo dar proviment ao alludido
recurso visto ter sido bem classificada pelo
recorrente a msrcadoria em questão.

.—Sr. delegai° fiscal no Rio Grande do Sul:

.N. 464—Declaro-vos, para os devidos fins,
q,ue o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Intendendo, Mu iicipal da cidade
do Rio Pardo, nwse Estalo, na petição"
transmitsida com o voa) oficio n. 339, de
21 de novembro proximo findo, resolveu •
por acto de 28 do corrente, a , t rizar o des-
pacho, livre de direitos, nos tenno i do art.
2.* atines. X1 n. 9 d a vintlt0 lei orçamen-
taria da receita, do material discriminado
na incluso relação importado com d ,stino
ao serviço de illuminaçao electrica d'aquelle
munieipio.

N: 465— Confirmando o meu telegrammá
de 22 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Governo ci .sse Estado, na
dileto encaminhado com o dessa Delegacia.
n. 347, de 29 de novembro proximo rindo,
resolveu, por acto de 20 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitas, nos ter-
mos do art. 2 0, alinea XI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria da Receita, de 1.000 laar.
ricas com cimento marca a Pyramide », era**
commendadas pelo referido Governo e desti-
nadas ao serviço de construção de estradas
de rodagem.	 • .	 '

— Sr. collector das Rendas Federaes era
Rezende :

N. 110 — Communicn-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 130, do 6 do corrente,
endereçado á Directoria de Rendas Publicas,
encaminhando o requerimento em que José. *
Figueira. OSCriVãO dessa collectoria, solicita,
prorognio do prazo, por 60 dias, para re-3
forçar a sua fiança, resolveu, por despacho
de 22 tombem do corrente, conceder a pra-
rogação solicitada. devendo provar ser a
mesma contada do dia 22 de novembro
_ulto, por ter nesta data terminado c,L,'
prazo legal.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 .
N. 713 — Declaro-vos, para os fins coa;

venientos, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o officio n. 30, de 24 de julho do ani110
passado, em que recorreis ew-officio do acto,
pelo qual destes provimento ao recurso
interoosto por Luiz Dias de Carvalho, de
despacho do eolleètor das Rendas Federaria
em Ribeirão Preto, que, á vista do auto
de infracção do reg amento dos impostosut
de consumo, lavrado elo agente fiscal Au-
gusto Victorio Merly, lhe impoz a multa de
750$000, média do art. 122, parte III, lettra
f, do citado regulamento, resolveu por
despacho de 24 de outubro proximo 'findo,
negar provimento ao vos-o recurso ex.-officio,
para manter, por equidade, a decisão recore

rida.N 714 — Declaro-vos, para os fins coa-
.	 \

venientes, que o Sr. ministro, *tendo pra.;
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n.. 61, de 18 de -abril ultimo, inter-
posto por B. Ernesto Guimarkee,da decide,
An imenon+nnin Ao AMTIAnon ata . ‘Rantnse_'
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N. 165—Devolvendo o incluso processo,
transinittido, entre outros,' com' o aviso
desse ministerio n. 1.443, de 15 de março
ultimo, relativo á, divida de exercidos fin.
doa, na.importannia. de 82$, de que é credor
Antonio Luiz de Moura, rogo. voa digneis
providenciar para que seja. novamente ou-
vida &Delegacia. Fiscal em Miau. Gemes;
visto não ter sido cumprida, a regra 21, do
art. 13 do decreto n.10,145, de 5 de janeiro
de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

N. 166—Devolvendo o incluso piocesso,
transmittido, entre outros, com o aviso
n. 1 392. de 12 demarça da corrente anuo,
relativo á divida d. dedos, na un-
portanc!a, de 101000, de que é. credor Adol-
pho Guimaales, rogo VOS digneis providen-
ciar para que :seja novamente ouvida a De-
legacia Flcal no Paraná, que devert liqui-
dar aquella divida de aecdrdo com o art. 13
do decreto e. 10.145, de 5. de janeiro de
1889.

Reitero-vos os meus protestas de elevada.
estima e consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 340—Havendo, o Tribunal de Contas,

com o officio n. 782, de 5 de novembro pre-
ximo findo, enviado a este ministerio o pro-
cesso que lhe Vira transmittido pela sub-

, administração dos Correios de Diamantina,
em officio. n. 646 de 31 do mez anterior, e
relativo ao termo de responsabilidade asai-

'. gnado naquella sub-administração para ga-
rantir a gestão de Julio da Silva Campos no
cargo de agente do Correio de Quarteis do
Arassuaby, cabe-me passar ás vossas mãos
o referido processo, para os fins convenien-
tes, do accordo com o parecer da Procura-
doria Geral da, Fazenda Publica, junto por
cópia.

N. 341 — De posse do aviso n. 2.210,
de 28 de outubro ultimo, em que solicitaes
seja indemnizado o ex-engenheiro chefe do
serviço, de reconhecimatto e estudos da Es-
trada de Ferro Sul da Bahia, Henrique Edu-
ardo Couto Fernandes, da quantia de 585.$.
saldo que lhe é devido pelas despezas que
fez com o dito reconhecimento, cabe-me de-
clarar-vos que este ministerio deixa de
mandar cumprir o mesmo aviso, por não
ter sido effectu.ada a despeza de 578$, coa-
etante do documento de Cs. 5.

N. 342—Tendo chegado ao meu conheci-
mento que as Estradas de Ferro Central do
Brazil, Leopoldina, Caratéus a Therezina,
Natal a Independencia, Timbaeba a Pilar,
Sul de Pornambuco. Rio do Ouro, Victoria
a Diamantina, Noroeste do Brasil, Bananal,
Rezende a Bocaina e S. Paulo-R i o Grande
não remetterdm á directoria de Estatistica
Cominercial, como exi ge o art. 30 do re
lamento que baixou com o decreto n. 7.473,
de 29 de julho de 1909, os manifestos das
mercadorias exprtadas, rogo vos digneis

. de interferir pira que as administrações
daquellas estradas. tendo em attenção, as
disposições do citado art. 3 0 e do art. 90 do
mesmo regulamento, providenciem no sen-
tido de serem ellas devidamente observa-
das.

Reitero-vos os meus protestos .de elevado'
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 216— Afim de que poisa ser cumprido

o precatorio expedido pelo juiz seccional no
Estado de Matto Grosso em favor de D. Ma-
ria Roberto da Silva, para pagamento da
quantia de 15:067$773, a que foi e:Me-
ninada a Fazenda Nacional, em acção
.posta por seu fallecido marido, Umente tio
Exercito. Antonio Faustino da Silva, rogo
vos digneis informar si foram feitos os des.
contos legue quando a secretaria da Guerra



nea XI, a. 15, da vigente lei orçamentaria
de Receita, dos machinismos de beneficiar
arroz, raf vidos na inclusa rebelo, destina-
dos á fazenda modelo eSapucaia, mantida
pelo mesmo governo.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 77 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes,' que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transinittido com O VOSSO
officio n. 18, de 23 de abril de 1903, a que
se refere o de n. 3, do 25 de inibo de 1907
e telegra.mmas de 15 de julho do anuo p
sad ), e em que M. Capasse Filio & Comp.,
negociantes da praça da ciciado de Corumbá,
nesse Estado, recorrem do acto pelo qual,
por estar dentro da alçada da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, deixastes de
tomar emhecimento do recurso por elle in-
terposto para esta Delegacia, da decisã.o da
allodida Inspectoria, que lhes impoz a multa
de direitos em dobro, pela divergenci . , do
peso verificada entre a factura consular e
as mercadorias submettid is a de spacho pela
nota de importaçã.o a. 1.598, de novembro
de 1901,. resolveu, por despacho do 15 de
tont ibro proximo fim lio, dar provimento ao
alludi io recurso, tendo em vista o dispo,to
na circular n. 47, de 21 de outubro de 1901.

- Sr. delegado fiscal, em Minas Gemes.
N. 219 - Daclar,..-vos, para OS dOVOI03

effeit et, que á vista do dis posto no § 1°, dá
art. 20, do decreto 3.890, do 1 de janeiro
de 1901 e á eimilliança do que se pratieou
com os directores da Faculda le de Medicina
e Nscola Polytechnica, resolveu o Sr. minis-
tro, por despacho dl 17 do corrente, deixar
de approvar o acto de que destes conta em
officio h. 234. d3 28 de outubro ultimo e
pulo qual m ndast s pagar ao director da
Escola do Minas de Ouro Preto, Dr. Joaquim
Condido d a Costa Ferreira, que trombem
exerce o cardo do lente, tão semente os
vencimentos do primeiro cargo.

-Sr. delegado fisc ol no Pará
N. 302-Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittilo cnn o vosso officio
n 167, de 18 de dez ombro do anno passado,
interposto por A. M. Ferreira Sobrinho
& Conp., negociantes dessa praça, da de-
cisão pela qual a Inspectoria da Alfandega
desse Estado, mau cl ossificar na 2' parte
do 2° grupo do art. 1 046 da tarifa, para
p Igor a taxa de 6$ por kilo, a merca-
dori a que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 23.464,
de junho do mesmo anno, como espelhos pe.
quenos, comprehendidos na primeira parte,
do segu ido grupo do citado artigo, da taxa
de 1.300 por kilo, resolveu, por despacho
de 15 de outubro ultimo, dar provimento ao
alludido recurso, visto ter sido b im classi-
ficada pelos recorrentes a mercadoria em
questão.

N. 303-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou o govornador desse Estado, em te-
legra . nma de 13 do corrente, resolveu, por
ac .0 de 18, autorizar o despacho, livre de
d.reitos, nus termos do art. 2°, alinda XI,
n. 9 da vigente lei orçamentaria da Receita,
de 1.000 caixas contendo kerozene, desti-
nadas ao serviço de proohylaxia da febre
amaralla, nesse Estado.

- Sr. dolegad o fiscal em Pernambuc
N. 335-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro,, tendo presente
o recurso trantrnittido com o vosso offi:io
n. 128, de 18 de junho ultimo, interposto
por José Lopss Alheiro Irmão, do acto da
inspectoria d alfandega desse Estado que
Lhe negou restituição da quantia de 414506,
a que o recorrente se julga com direito,
proveniente da muita de direitos em dobro
e mais 10 ss, por ter trazido nos volumes
de sua bagagem mercadorias sujeitas a di-
reitos, quando pas-ageiro do vapor francos

Cordillere, entrado neste porto em 7 de
outubro do anno passado, resolveu, por des-
pacho de 31 de outubro proximo findo, negar
provimento ao alladirk o recurso, 'sara o fim
de ser mantida a deoisão recorrida, visto
não ter sido observado pelo recorrente o
disposto nas instrucç5es que baixaram com
o decreto n. 3.529, de 15 de dezembro de
1899, e circular n. 27, de 18 de julho do
1903.

N. 336 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministorio da . Viação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 83, de 5 do corrente mez,
resolveu, por acto de 17, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°.
§ 23, combinado com o art. 5°, das Prelimi-
nares da Tarifa. do 110 barricas de cinco
galiies de petroleo cada um, marca RGT,
es. 1 a 110, vindos de Loadres no vapor
Cla rion, com destioo á Repartição Geral dos
Telestraphos.

Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 24.

N. 337-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a inspeetoria da Alfandega dessa ci-
dade, no oficio encaminhado com o dessa
delegacia n. 182, de 26 do novembro pro-
xiino findo, renlveu, por acto de40 do cor-
rente, autorizar o des pacho, livra de direi-
tos, nos termos do art. 2*, g 23 e 5 0 das
Preliminares da Tarifa, de vinte vagonetes
encommendados para o serviço das caoaa-
z as da refecida a l fan.lega, vindos de Au-
tuerpia no vaper inglez

N. 338- Dee! Ir evas, pira os fias conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transinittido com o vosso oficio
n. 106, de 14 de maio ultimo, e interposto
por J. Machado - da decisão do inspector
da alfandega desse Estado, que mandou
classificar como sotineta de algodão, da taxa
de4$, por kilo, do art. 473 da tarifa, os tecidos
contidos na caixa marca JM n. 208, vinda da
Inglaterra no vapor inplez Araquaya, cikas
amostras acompanharam aquelle oficio, o
para os qua,.s pediram os recorrentes classi-
ficação prévia e submetterain a despacho
pela nota de importação n. 12.584, do março
deste anuo, resolveu, por despacho de 31 do
outubro proximo findo, tomar conheci-
mento do alludido recurso, para o fim de dar
provimento quanto ao tecido de côa clara,
que deve ser classificado no art. 472, da
base do 10x 10. e negar quanto ao de côr
escura, para manter, nessa parte, a de-
cisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 466 - Remetto•vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 23 do soez corren-
te, prorogando, por sessenta dias, a licença
em cujo gozo se acha o segundo escriptura-
rio da alfandega de Uruguayana, neste Es-
tado, Mitiel Sarli.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca,tha.
rima: •

N. 152. - Tendo o 2* escripturario da a/-
fandega de Santos Marcionilio Augusto da
Silva, e o conferente da de Florianopolis,
Ignacio, de Mascarenhas Passos requerido

.permuta de seus cargos, incluso vos remet-
to o respectivo processo, afim de que, a res-
peito, a Inspectoria da Alfandega dessa ca-
pitai preste informação.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 716 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
22 do corrente, resolveu indeferir o reque-
rimento transmittido com o vosso officio n.
479, do 5 do mesmo mez, e em que Luciano
José de Almeida \Talim pede reconsidera-
ção do acto que o transferiu do cargo de
collector das rendas federaes em Amparo
para identico Jogar em S. João da &ia

, nesse EstadQ.
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;-n-esse -Estado, que mandou classificar como
de Pravaz e semelhantes, para pagar a
taxa de 1$200 por unidade, do art. n. 876
da Taritb„ a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho na Il a addição da

. nota de importação n. 82.896, de dezembro
do anno finda, como seringas de vidro, da ta-
xa 4000 por kilo, do art. 915, resolveu,
por acto de 31 de outubro proximo passado,
dar provimento ao alludido recurso, visto
ter sido bem classificula pela recorrente a
mercadoria em questão.

N. 715 -- Declaro-vos, para os devidos
. fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o •Ministerio da Guerra, em aviso
n, 1.054, de 29 do novembro prostro) findo,

, resolveu, por acto de 28 do corrente, auto-
risar o cl,spacho, livre de direitos, nos ter-

' mos do art. 20 . §§ 23 e 5^ das preliminares
. da Tarifa, de 201 toneladas do cimento mar-
ca. Corda, encoinmendadas pela Commissão
de defesa ,,a, cidade de Santos ti casa
ROsttchild & Comp .

- Sr. de:egado fiscal no Amazonas:
N. 23: - Remetto-vos, para 03 devidos

fins, o incluso titulo de 27 do mez coroem,
nomeando Natalino Paes de Birros para o
logar de escrivão do 2° posto fiscal do Alto
Juruá, no Territorio do Acre.

-Sr. dele .aio fiscal no Amazonas:
N. 238- D.iclaro-vos, para os fins conve-

niente , . que ,,) Sr: ministro, tendo presente
o recurso •,ransmittido com o vosso officio
n, 148, de 22 de novembro do armo passado
o interposto por Domingos de Mattos, da de-
cisão do inspector da alfandegia desse Es-
tado, suje . tando o recorrente a pazamontor
pelo peso bruto nas respectivas caixinhas
de papelão, as figuras de ges.so, subanottidas
a despacho, a peso liquido real, pela nota
4c1e imoorevão n. 6.002, de abril do mesmo
anno, res ,Iveu, por despacho de 31 de ou-
tubro proximo findo, dar provimento ao
alludido recurso, por ter sido bem despa-
chada pelo recorrente a mercadoria em
questão.

-Sr. del-gado fiscal na Bahia:
N. 314 - Ddclare-vos, em respo-ta ao

vosso aluo u. 135, de 29 de nivenihro pro-
. ximo fiei io, que o Sr. ministro, por desoa-
' cho do 21 do carente, resolveu approvar o
, acto pelo qual nomeastes Jaó Sizenando de
. Carvalho para exercer interinamente o lo-
gar do e Olector das rondas federaes em
Bom Congo t h. ), nesse Estado.

'N. 315-Deelaro-vos, para as fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo a que se ret., re o voss 1 oficio
n. 201, de 17 de agoteo do anno passad ,, em
que Borel & Comp , sucessores do Meuron
& C., r . correm da decisão des sa Delegacia,
confirma do a da Alfandega desse Estado,
que lhes impoz a multado 5:000$, do acordo
com o artigo 122, n. V, lettra e, da regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1903, por haverem vendido,
em 1906, a Jusé Lourenço de Moraes, 476
kilos de fumo picado e em 1907. a Fabio da
Silva Fra.3 a, 984 kilos do mesmo producto,
sem o puamento do solto devido, rissol-
TEM, por lespaeho de 8 do mez proximo
findo, negar provimento ao alludido rocurso
e mandar que adopteis a's medidas suggeri-
das n a informaçao, junta par copia, alin de
ser a firma int-roo/ora compellida a entrar
para os c .fres publicos com a totali lado do
Imposto pela mesma soneg oda, como se de-
prebende da leitura de peças que instruem
o presente processo.

-Sr. deiegado fiscal no Espirito Santo:
N, 91-Doe aro•os, para os devidos fins,

que o Sr mbistro, atte ideado ao que soli-
citou o gb . er..o desse Estado, no officio en-
caminhado com o dessa Delegacia, n. 70, de
7 aè novembro proximo findo, resolveu, por

: acto de 1do corrente, autorizar o desp Lobo,
' livre de direitos, nos termos do artigo 2° ali-, .

ffiatèfttbf0 n• 1910
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A. 'doutrina sustentada por V. S.,.coann
pois demonstrarei, è attentatoria dos ia-
resses do fisco e do arrendatario, que de-
an, corno foros conjugadas, actuar no
esmo sentido.
Além disso, seria justo impor ao dono ou
nsignatario da mercadoria um onus, sem
te soa aalemora causada em seu interesse

pis' culpa sua?
Certamente que não, e, a tal respeito, ha
pressa disposição estabelecendo que Ho

so de serem de.» ididas a favor das pares

estões susc:tadas pelos emi regados fiscaes

que houver resultado a demora, nenhuma

mazenagem mais serd cobrada.

Esta disposição contida no art. 3 0, n. 2,
decreto n. 7. 553, de 26 de novembro do

79, expedido para execução do art. 18.
1, da lei n. 2.940, de 31 de outubro do

o antro, o consolidada no art. 595, n. 2,
Co isolidação das Leis das Alfandegas,

na-se em pleno vigor, e de conformidade
ai ella é que deve ser cobrada a arma-
aagern das mercadorias recolhidas aos
ma,zens do Cáes do Porto, maximé exis-
do no respectivo contrActo, clausula ex.
3ssa e concebida nos seguintes terinw:
:A armazenagem será cobrada do c nifor-

dade com as Leis das Alfandegas.s (Decreto
8.062, do 9 do junho de 1910, clausula

, lettra f, Diario Official do 14 do mesmo

3Z

Fundamentado de modo irrefragavel o
m despacho de 3 do corrente, lançado em
tição do dia anterior, creio terá V. S. re-
ihecido não haver esta Inspectora isen-
lo armazenagem alguma, porque, como
ou demonstrado, nenhuma armazenagem
r, devida além da que a parte pagara, mas
enas applicada ao caso expressa disposi-

preestabelecida entre as bases do con-

ido autorizado pelo citado decreto
8.032, de 9 do janho deste anno.
Entende V: S., não obstante a expressa
insula n. IV, lettra f, que aos armazens
s Cries do Porto é absolutamente inappli-

vol a excepção consignada no art. 595,
2,da Consolidação das Leis das Alfandegas,
producção do n. 2, art. 3° do decreto
'7.553, do 26 de novembro de 1879, e ad-
z as seguintes razões:
I a—Não ser a demora da retirada das mor-
derias, na hypothose da excepção, devida
facto, e menos a 'culpa de empregado do
tendatario e não poder este responder por
oto alheio;
e', por ser o arrendatario considerado
no das mercadorias, emquanto rd..) tive-

refrrellas tilo sabida dos armazens, e gosa.r
nessa conformidade de todas as vantagens

dos armazens alfandegados e entrepostos da
União, nos terws do art. 228 da Consoli-
dação;

3', por ser a sueição do arrendatario
leis alfandegarias relativa, sómente,
recebimento, á guarda, coeservação e en-
trega das mercadorias, nos termos da dai-
aula XVIII do contracto e não á dispensa dO
taxas que a Alfandega, queira coaceder ;

4a, por ser a taxa da a .mazenagert equi-
valente não só do serviço de guarda da
merca lona, como tambem dos riscos e
responsabilidades que o depositario assume
pela fiel entrega da mesma mercadoria, o
que no entender de V. S. leva á conclusão,
luadmissiver sob todos os pontos de vi,ta,
de dever cessar, com a extincção do pri-
meiro mez, essa responsabilidade do arren-
datario, uma vez que haja de prevalecer
aquella excepção eetatuida 113 citado a'..tigo
595. n. 2, da Consolidação

5a, par não estar o arrendatario, unia

ter:eira pessoa que nada tem com as rela-
ções entre os proprietarios das mercadorias
depositadas e os empregados da Alf indega,
obrigado a conceder outras isenções além das

que constem expressamente de seu con-
tracto;

6. . par não poder o a rrend atavio conceder

isenções nas taxas marcadas no contracto,
sob pena de resüttril-as á Caixa do Porto.

Por ultimo, d.z V. S. que, tratando-se da
interpretação de clausulas do centrado, o
caso está fóra da
n is termos da
res Avido pelo
arrenàatario alegará o direito que lhe
assiste.

São insubsistentes todas essas razões,como
passo a demonstrar

1.' Assim como se tratava de mercadoria
de facil verificação (uma mistura de gomma
de amido e de chlorureto de soldo), sem ne-
cessidade de exame chimico, assim poderia
ser o caso de mercadoria cuja exacta classi-
ficação dependesse daquela diligencia. Se-
guir-se-hia a applicação da taxa da Tarifa
que, podendo ser maior do que a que hou-
vesie sido satisfeita pela parte e conduzir a
um maior valor official da mercadoria, de-
terminaria uma maior importancia de ar-
mazenagem em proveito não á do Fisco,
como do proprio arrendatario.

A prevalecer a razão figurada, se nada
tem que ver o arrendatario com as ques-
tões sussitadas pelos , conferentes, a diffe-

rança e armazenagem resultante da_direr-
sidade de classideação da mercadoria, per-
tenceria por inteiro ao Fis o, e o arrenda.
tarjo perceberia, apenas, parte da que hou-
vesse sido paga polo primeiro mez com a
classificação proposta no despacho e parte
da que com essa mesma classificação cr-
respondesse ao segundo mez.

Assim, por exemple se uma mercadoria
for propcsta a despacho Com uma classi fica•

eão a que corresponda a taxa do 1$ por
kilo em determinada mio da Tarifa e da
questão suscitada pelo conferente resultar
cl issificação a que corresponda a taxa do
3$. na mesma razão, essa mercadoria, na
hypothese de 500 kiles, salgaria de direitos
500.3, anela que fosse a classificação dada
peli. parte, o de 1:500$ pela verdadeira
cl ,ssiiicação, resultante da impugnação do
conferente.

Como, porém, pela doutrina que emana
desta primeira razão, o arrendatario nada
tem que vêr com as questões entro o Fisco
e cs importadores, segue-se que, na hypo-
these figurada, a d n fferenea de armaze-
nagem result i.nto da diversidade da classi-

ficação da mercadoria, pertenceria por in-
teiro ao Fisco, e o arrendatario perceberia
apenas parte (50 0/0 , segundo o contracto)
da que houvesse sido paga de acc3rda com
a classificação proposta no despacho e impu-
gnada pelo conferente.

Ainda outra hypothese:

Supponhamos, o que não é raro dar-se,
que uma mercadoria é despachada em a

primeiro caso o valor offic:al, sobre o qual
se calcula a armazenagem, é de 2$400, e no
segundo é de 8$; como, porém, pela dou-
trina do V. S. o arrendatario nada tem que
vêr com as questões suscitadas entre os con-
ferentes e apartes, segue-se... Deixo ao ess
pirita esclarecido de V. S. tiear a conclusão
dessas premissas, que é a mesma da pri-
meira hypothese figurada.

Inutil é insistir em outras consideraç5e8
para demonstrar que é totalmente insubsis-
tente a razão sob n. 1, censignada no officio
de V. S.

2s razão—E' contraproducente esta razão.
Com effeito se nada tem o arrenda.tario com
as questões suscitadas pelo conferente,
questões a que, confurme a primeira razão,
V S. classifica de 'acto ou culpa alheia a
empregado seu, como querer gosar de todas

as vantagens dos armazeno alfandegades

alçada
clausula

desta Inspectoria,
XIX, e deve ser

taxa do 1$e00 o a razão do 50 o/o,
rente não impugna, a taxa mas sim

o confe-
a razão

Governo, perante quem o que elle entende dever ser de	 15 or s. No
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entrepostos, se uma dessas vantagens, qual
D. da percepção da armazenagem, 6 resul-
tante do vaiar aliciai das ' mercadorias e
essé valor depende da ciassificação delias,
trabalho que compete, não a empregado seu,
?nas exclusivamente aos agentes fiscaes,
conferentes e escripturarios

03 armazens do Mai:latiam, como podiam
os trapiches alfandegados, estabelecer taxas
de armazenagem inferiores ás que eram
cobradas na Alfandega ?

'Não deixarei sem reparo o ponto em que,
tratando do goso de vintagens, cita V. S. o
art. 228 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, que, não sendo mais do que a repre-
ducção do arL 12 do decreto n. 3.217, de
31 de dezembro do 1833, expedido quas-
especialmente para regulamentação dos eia'
trepostos e trapiches alfandegados, assim

dispõe
«O dono ou possuidor do entreposto par-

ticular presume-se de pleno direito, em
relação á Alfandega, ser proprietario das
mercadorias para tudo o que diz respeito
ao entreposto, direitos, multas e despezaa,

emquanto as mercadorias não sahirem do

entreposto).
A disposição citada, como V. S. vê, não

cogita do vantagens para o arrendaeirio e

sim de ovas e responsabilidades dele para

cara a Alfandega.

Assim que
Si um volume legalmente depositado no

trapiche, e despachado, não apparece. ou a p-
parece com faltas, extravio ou dam) das
mercadorias, sem que tenha havido na occa-
Mão da descarga participação official á Alfan-
dega e asslgnatura do respectWo termo, se
ainda sabem volumes sem o prêvio paga-
mento dos direitos, o responsavel Urna-
diato, perante a Alfandega, pelos direiats e
multas que no caso couberem, é o arrenda-
tarjo.

Se no caso de descaminho de um volume,
houver apprehensão, nas hypotheses pre-
vistas no art. 630, § 3 0 , da Consolidação das
Leis das Alfandeps, o competente proceaso
administrativo estatuido no titulo X, capi-
tules I, II e Hl da mesma Consolidação,
incorrerá, no contra o dono ou consigna-
tarjo da mercadoria, mas immediatamento
contra o arrendatario.

Se esta ou aquella mercadoria, pelo esta-
do em que se achar, precisar de beneficia-
mento para que não se venha a deteriorar
e acarretar prejuizo ao Fisco, com relação

ercepção dos direitos, a Alfandega, co-

nhecedora que seja do caso, não se enten.

dera com o dono ou aonsignatario dá mer-

cadoria, mas com o arrendatario, a quem
corre a obrigação immediata de effectuar
as despegas com o preciso beneficiamento.

Quanto a indemnisações devidas ao dono
ou consignatario das mercadorias ou por
este devidas ao arrendatario, serão eU.as re-
guladas pelo Codigo do Commercio.

A esse respeito dispõem assim o citado
decreto n. 3.217 e o paragrapho mico da
art. 228' da Consolidaaão, que V. S. citou:

sParagrapho unico. A responsa i ilidade do
dono ou possuidor (no caso é o arreneatario)
em relação ao dono ou c3nsig atario das
mercadorias, regular-se-ha pel as disposi-
ções do Capitulo V, Titulo II, Parte i a do
Codigo do Commercio.»

3a razão—las,10 que não se trata de dis-

pensa de taxas, mas da fiel applicação do
urna disposição clara e precisa, qual a coa
tida no n. 2 do art. 595 da Consolidação,
que estatua não ser, na hypothese vert nte,
devida armazenagem -alguma alem da que
fóra paga, o arrendatario não pôde, com
exigencia incabivel, reter a mercadoria ou
reter a sua entrega sem infringir as leis e
regulamentss alfaadega.rios a que tatá su-
jeito conforme a pruriria clausula XVIII, ci-
tada nesti razão.

razão — Se fosse em absoliPo acedi-
tavel a applicação de ser a taxa do arma-
zenagem destinada a fazer face aos riscos e
responsabilidade assumidos pelo arrenda-
tario para a? fiel entrega das mercadorias,
chegar-se hia á conclusão de que, no caso
de extravio de volumes despachados sobre
agua, °acorrido dentro do prazo de estadia
livre, isentos, portant), de armazenagem,
embora sob a guarda do arreadatario, esto
não assumiria responsabilidade alguma pela
fiel entrega do( mesmos volumes, o que é
absolutamente inadmi-eivel, em face das
obrigações que lhe impe o proprio con-
tracto.

Semelhantemente, quando despachada o
entregue uma mercadoria que estivesse no
armaz :na apenas alguns dias, oito dias por
exemplo, caso em que a Consolidação manda
cobrar a armaz_nagem por um inez inteiro,
o arrendatario teria de restituir ao dono oa
consignatario das mercadorias a parte da
armazenagem correspondente ao tempo em
que a mesma mercadoria, por não mais
estar sob a guarda do arrendatario, não
correu risca algum a que correspondesse
aquella armazenagem e pelo qual pudesse
ser responsabilizado o arrendatario.

As considerações que acabo do fazer inva.si
lidam, creio eu, a razão sob n. 4, constante
do vosso officio.

5s razão — Esta razão me parece comple-
tamente prealdicad.a pelas considerações ad-
duzidas na primeira parte deste officio, em

que ficou demonstrado não haver esta In-
spectoria dispensado taxa ou concedido isen-
ção alguma.

Accrescentaroi, entretanto, que as ques-
tões suscitadas entre os proprietarios das
mercadorias e os empregados da Alfandega,
quanto a, verificação da qualidade ou quan-
tidade das niercaloria3 de-aachadas, tra-
balho de que depende a determinação do
seu valor official, sobre o qual incido a co-
brança da armazenagem, como é sabida
por quem, do leve, cosheç a o serviva alfaie
degario, tanto interessam ao Fisco, como ao
arrendatario ; e, sendo assim, não é justo
que, nos casos de sabir vencedora a parte
nas questões, a Fazenda, que nada lucrou
com essa solução, tenha ainda de desfalcar
as suas rendas em favor do arrentlat :rio,
pagando-lhe uma armazolagern não devida
legalmente e a que não se obrigara, nem
se poderia obrigar no contracto do arrenda-
mento.

68. razão — Prejudicada esta razão com as

considerações já expendidas, uma vez que,
na hypothese arião se trata de isenção al-
guma ras taxas marcadas no contracto, mas
de um acewseimo de cobrança que a lei in-
vocada no mesmo contracto (cita la clausula
IV, lettra f) não auttriza, atos expressa-
mente veda.

Por ultimo devo fazer ver a V. S., cit'A
criterio invoco. que, deante das considera-
çõe que deixo a.ddusido.s, não exorbitai de
minhas attribuições quando, á luz meti-
(liaria das disposições aiiandegarias (art. 49b"
da e 'nsolidação) que a cita Ia clausula IV,
lettra f, do contrasto, manda tast itiva-
momo observar, deferi a justa reclamação
de Cepp Edward & Comp.

A claustia XIX por V. S. invocado, para
mo a-ar achar-se tara da alçada desta Isspe.
cúria a aludi Ia reclaanaaão, essa mesma
qi.e, combinada com a clausula XXXIX, dd
ao iiapector corupetencia legal para inter-
vir e deciair nes casos como o da hypothest
sujeita, urna vez que visem convenien.
cias e garantias do Fisco> ; as questões sus'
ci atlas entre os empregados da Alfandega.
os donos ou consign,atarios das merca.
doriaa.
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W1 2.971, de 9, idem de-420$390, Soeie-
dado Anonyma Lloyd Brazileiro, de - passa-

i gens fornecidas, em proveito do serviço de
!recensearnonto, no corrente anuo;

N. 2.'2, de 13, idom de 585$700, a Tile
way Compaoy Ltd, de ras-

as:trens e transportes concedidos por coata
deste min isto: ia. no corrente atino;

N. 3.038. de 2) idem do 142,;s400, á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, prove-
nientes de passagens coacedida.s em iro-
veitd do Serviço Geologia) e alineralogica
do Brasil, no corrente anno;

N. 3.042, de 20, idem de 100$, á Conira-
• nhia Industrial de Cellulose, do aluo:lel da
sala °ocupada pela Junta dos Corretores,
em novembro ultimo;

Ministeria da Justiça o Nogocios Iiits-
riores — Avisos

N. 5.295. de 22 do corrente, pagamento
de 213444:998, de alugueis dos predios oca
copados pela policia do District° Federai,
do .anoiro a novembro deste anno

NJ.5.3n4 e 5.365, de 2?, pagamento d3
9:503$ :00 e 1:778$ a Heitor de Moldo do
trabalhos executados no serviço Medico-Le-
gal e Necroterio e no novo elificio da Re-
partição Geral da Po:icia, neste mez;

N. 5.102. de 5, idem de 400$, ao Dr. João
Augusto Rodrigues Caldas, director das Co-
lonias de Alienados e ao almoxarife Emygdio
de Oliveira Sucupira, para aoxilio de alu-
guel de casa, eu novembro findo

N. 5.043, de 2, idem de 200$, a André Pio
la Silva, alienista adjunto intorino do Hos-
piei°, de gratificação por haver substituido
o elfectivo ;

N. 5.27, de 22, idem de 9:168$750, a di-
versos, de fornecimentos feitos á piroctoria.
'Geral de Sande Publica, para a Inspectoria
ie Isolamento e Desinfecra.o em novembro
ultimo.

—Ministerio das Relaçtles Exteriores:
Aviso n. 372, de 15 do corrente, indemn i

-zação de 773$500 ao porteiro desta S :terra
taria de Estado,Paulino José Soares Pereira,
de despezas feitas á, sua custa para esta se-
cretaria no moa da novembro u:timo.

—Ministerio da Fazenda—Officios
N. 256, de 11 de outubro ultimo, do Sr.in-

spector, pagamento de 40$ a porteiro da
Caixa dá Amortização, de gratificação que
lhe foi concedida •

N. 302. do director da Casa de Conversão,
pagamento de 44$165 á Société Anonome du
Gaz de Rio do Janeiro. de luz fornecida á
supra repartição em outubro ultimo:

N. 1.772, de 2 de dezembro. da Imprensa
Nacional, pagamento de 9:30039, a diver-
tia de fornerimentos feitos a esta repartição.

Precatoria do juiz federal da 2r vara de 6
de setembro ultimo,pigamento re 1:3883250,
a The London & Lancashire Firo lasurance
Company, em virtude de sentença judi-
?lana.

, MARIO DOS TRIBUNAES
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1.—N. 539—Capital Federal—(Sobre ern-
argos)—Relator, o Sr. ministro André Ca-
lcam! ; revisores, os S , s. ministros Gui-
retos Nato! e Amare Cavalcanti ; recor-
,e, Antonio Gomes da Siava; recorrida, a
ipo.nhia Nacional de Seguros Mutuos
.ra . o Fogo.

2.—N. 555—Capital Federal—(Sobre 'eRrb.
bargos) — Relator, o Sr. miniatro Pedra
Lema ; revisores, 03 Srs. ministros André
Cavalca,ati o Epitocio Pessoa ; recorrente. a
Emoreza do Constro icç5es Civis; recorrido,
Pe :•ro	 Nevo-Ora Sao!os.

517— Sonaz unos—Relator, o Sr. mi-
nistoo C cot o ars,ivo; revisores, os Srs. mi-
n: ' ' • a Iodai Civolcanti e G. Natal; ri:cor-
roo:e, Aunio illàrneS da Silva; recorridos,
litiocuilscrion Noatinensei Lr: Comp.

4—N. 582—Rio da Janeiro — Relator, o
Sr. ininistro Manoel Esoinola; revisores

'
 os

Srs. ministros Podoo Lesa e Canoro Sa-
raiva; recorrentes, Graciliano Aiu4o Ce-
sar Wanderley e outros; recorrida, a Fazen-
da do Estao:o.

5—N. 616—Rio de Janeiro—(Rocarso rex-
traordina rio cri m i n tor, Se. mi-
nistro Conoto Saraivo; revisores, 03 Sia . mi-
nistra Ribeiro de Almeida e André Caval-
canti; recorrente, Antonio Joaquim de
Aguiar; recorrido, Thomaz Moreira Cranco.

6—N. 523—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espiaola; revisoras, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Comuto Soraiva;
recorrentyJoaquim Alves Ferreira de Fa-
ria; recorri do, Adelermo Saaches.

7—N. 629—Capital Federa'—Relotor, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores. os
Srs. ministros Padro Lema e Canuto Sarai-
va; recorrente, o coronel Roduloho Ernesto
de Abreu; recorridos, Santos Magalhães &
Comp.

8—N. 642—Capita1 Feileral—Re!ator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva, o Godofredo
Cunha; recorrentes, G. Alfonso & Comp.,
Moreno & Comp. e outros; recorrido, Luiz
Antonio Pereira do Nascimento.

9—N. 591 — Capitl Federal — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisoras,
os Srs. ministras André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Paselioal Secreto;
recorrida, a Fazenda Municipal.

10—N. 036—Matto Grosso—Relator; o Sr.
ministro Pedro Lese t ; revisores, os Srs.
minirtros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; recorrente, Joaquim José Goities da
Silva; recorrido, o coronel Antonio Joaquim
Malheiros..

11—N. 658—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lema ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Co 'orredo Cunha
recorrente, Heitor Guergotich ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

12—N. 614— Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Manoel Esainolis ; revisooes, os
Sra. minisrros Pedro Lema e Co.nuto Sa-
raiva; recorrente, o Banco Constructor do
Brazil ; recorridos, Guinle & Comp..

13—N. 6521 S. Paulo —(Crimina,1)—Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lossa. e Co-
rinto Saraiva; recorrente. Isaltino Costa ;
recorrida, Joaquim de Toledo Piza e Al-
meida e José Martiniano Rodrigues Alves.

14—N. 646—Matto Grosso—Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os S s.
ministres Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
piuola ; recorrente, a Fazenda do Estado ;
recorrido, Alfredo Neves.

15—N. 619 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola. ; revisores, os
Sia- ministros André Cavalcanti e Pedro
Lessa recorrente, <The Leopoldina Rail-
way dompany, Limited» ; recorrida, a Ca-
mara Mueicipal de S. Gonçalo.

16—N. 678 —Capital Federal — Relator,
o se. ministro' Pedro Lema; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; recorrente, a Fazenda Municipal ;
recorrido, José da Silva Costa.

;7—N. 656-8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti • revisores, os Srs.
ministros Manoel Es piada e Pedro Lessa

'

-r-ec-OFrente, a Companhia Pugliese ; recor.
rida, a Fazenda do Estado.

18—N. 643—Capital Federal—Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 05
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro do
Almeida ; recorrente, Francisco Alves ..orge
Malta ; recorridos, Bento tiordia.no de Car-
valho e sua mulher.

19—N. 622—Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. ministro Pedro Leiia ; revisores, os
Srs. mini rtras Can uto Saraiva e God fredo
Cunha; recorrentes, os herdeiros do dosem-
borrador An fero Ferreira de Avila ; recor-
rida, a Fazenda Enadual.

20—N. 037—Capital Federal— Re:ator, O
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Srs. ministros Comuto Soe:siva e G. difredcp
Cunha ; reeorrelte, Paschoal Segreto ; re-
corrido Manoel Martins de Abreu Lacerda.

21—N. 012—Ru de Janoire—Relator, o,
Sr, ministro Guimarães Natal; revisoros, os'
Srs. ministros, André Cas alca,uti e Amaro,
Cavalcanti ; recorrentes, Julio Cardo,o de
Lima e sua mulher ; recorridos, Guinle &
C mp.	 •

22—N. 672—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canut Saraiva e G.dorredo
Cunha ; recorrente Misooel Antonio Aves;
recorridos, Arthur da Silva Macieira e JosiS
Miguel da Costa.

23—N. 53.1—Minta Geraes—Ralator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva '• revisooes. ss Srs.
ministros Godofredo Cunha e LeOrli Ramos ;
recorrerite, a Irmandade do Sant:maio do
Bom Jesus do Mattosinhos de Congonhas do
Campos e a Mitra ; roeurricks, .10d15 martins
Polo, sua mulher e outro.

24—N. 584—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ininistros Godofredo Cunha e Le ni Romos
recorrente, Carlos Antonini ; recorrida, a
Fazenda do Estado.

25—N. 638—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cuuha e Ribeiro de
Almeida ; recorrente, D. Luiza Vieira da
Cunha Fraga ; recorrido, Dr. João Alves
Montes.

2d—N. 606—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-'
nistro Godofredo Cunha ; rei isores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; recorrente, o espolio de D. Fran-
cisca Ameia de Camargo Aranha ; reCOr-
ridos, Bezerra Paes & Comp.

27—,N. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisorea es Srs.
ministres Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; recorrenta, Frota Irmão és Comp.,
recorridos, Concrição & Comp. e outro.

k8—N. 683—Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministres Amaro Cavalcanti e M. Es-
pinola ; recorrente, José Elias Soares do
Amaral ; recorrida, a Fazendo Municipal.

Appellações eiveis
1—N. 1.056—Capital Federal — Relator,

o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, 03 Srs. min stra Amara Cavalcanti e
Manoel Esrinola ; appellante, a Companhia
Canis Urbanos ; appel,ad t, a União Fe-
deral.

2—N. 1.278—Capital Federal—(Sodra em-
bargos)—Re'ator, o Sr. min:stro Manoel Es-
pinola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesa e Ribeiro de Almeira ; appellante ema
bargante, John B. Ore ; appellado mbar,.
gado, South American Asphait P. Cr.

3—N. 1.347—Capital Feders1—(Sobra ema
bargos)—Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Sra. m'nist 'os Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinort ; olmo:lauta
embargado, a União Federal ; apoollado
embargante, Americo Augusta de Azevedo
Belfo.

4—N. 1.444—Capital Federal—(Sore em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro lunar.) Ca ., "

Supremo Tribunal Irederal
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aralcanti ; revisores, os Srs: ministranial;-
noel Espinola a Pedro Lassa; appellante em-
'bargante, a União Federal: anpellado em-
bargado, o 1 0 tenente Venancio Nogueira da
Silva.

5-N. 1.087- Pará - Redator, o Sr. mi-
nistro- Amaro Cavalcanti : revisores, os Srs.

aibinistrcs Ribeiro de Almeida e André Ca-
4valcanti; appellante, o Juizo Faiara; appa-
lada a Companhia de S:guros aLloyd Pa-
raense».

6. N. 1.453- Capital Federal -Reta-
tpr. o Sr. ministro Ribára de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Aralre Cavalca.ati
e Amaro Cavalcanti ••, appellantaa, C. H.
Walker & C nnp.; appollauo, Manoel de Oli-
veira Silva Neves.

7. N. 1.454 - Maranhão - Redator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisciaes,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellados, Figueiredo & Irmão.

8. N. 1.343- C quitai Federal - (Sobre
embargos) -Redator, o Sr. ministro Ribeiro
de Almei ia ; revisores, os Srs. miaistro An-
dré Cavalcanti-e Amaro Cavalcanti appel-
Jante embargado, Arlindo Pinto de Almeida;
appellada =bargante, a União Federal.

9. N. 1.523- Capital Federal -- (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Amaro Cavalcanti ; appellantes
embargantes„loaquim de Almei ia Pinto e
outros; appellada embargada, a Unia° Fe-
deral.

10. N. 1.519 - Capital Federal - (ar:bre
eiiibargos) - Redator, o Sr. ministro Manoel
Espinola ; revisores, os Srs . ministros Pe Iro
Lassa e Canuto Saraiva ; appellinte embata
41a, a União Federal; appelado embar-
gante, o tenente-coronel Mansa! Ferreira

atI9Teves Junior.
• '11. N. 1.59 - S. Paulo - (Sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro M Lua! Espi-
'no/a ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa, e Canu o Saraiva ; appallante embar-
-aaante, Aurelio Vaz ; appellada embargada,
a Fazenda Nacional.

12. N. 1.592 - Capital Federal - (Sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Éspinola ; revisores, os Srs. min.stros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva ; appellante embar-
'gula, a União Federal ; appellado embar-
gante, o major Paulino Caetano da Silva
Santiago.

13. -N. 1.563 - Paraná - (Sobre em-
. bargos)-Relator, o Sr. ministro pedro Lassa;

revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Epitacio Pessoa ; appellante embar-
„alote, o Estado do Paraná ; appellado em-
bargado, Dr. Elizibio Silveira da Motta.

14. - N. 1Ol58-Capital Federal -(Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lema; revisores, os Srs. ministros Camilo
Saraiva e Ribeiro de Almeida . ; appellante
embaru

b
ante, Lucas Antonio Ribeiro Baering;

appellada embargada, a União Fadaral.
15. - N. 1.565- Bahia -Relator, o Sr.

Ministro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
Amaro Cavalcanti e Pedro Lema ; appellan-
te, a Conapanhia União Fabril ; appellada,
União Federal.

16. - N. 1.627 - Capital Federal - Re-"
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
ores, os Srs. ministros André Cavalcanti e

Guimarães Natal; appellante; Mario Pinto
de Sã; appellada, a União Federal.

17. - N. 1.550 - Capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
revisores, os Srs. ministros André Caval
canti e Oliveira Ribeiro ; appallante, a Com-
panhia Metropolitana; appellado, Gustavo
Gavoti.

18. - N. 1.636 - Capital Federal - (So-
brê embargos)-Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros

_naitacio Pessoa e Amaro Cavalcanti; ap-

allikante embargante, tenente Christino Ro-
drigues da Camara ; appellada embargada,
a União Feder

19. - N. 1.621 - Pará - Redator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministrás André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa ; appellinte, Miguel Milerá ise Vas-
con -mitos ; appellados, João Martins de Oli-
veira o outros.

2a. -N.. 1.611 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Rib3iro de Almeida
revisores, 03 Sr. ministros André Cavalcanti
e Amtro Cavalcanti ; appellante, a União
Federal ; appollada„ D. Umballina Ennes
Torres, mãe e tatora dos menor s Euclides o
Judith.

21-N. 1.634- Pernambuco -Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almei la; revisores,
os Srs. ministros Aadré Ca.valeanti e Amaro
Cavalcanti ; appellante, a União Federal
appellala, a Companhia «The Great Ves-
temn of Brazil Itailw Gampany, Limited».

22-- N. 1 578 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; resor, os
Srs. ministros André Cavalcanti ôNRibero
de Almeida ; aapollante, o Juiz) Federal
appellados, Antonio Cruz & Coup.

23-N. 1.6J0 - Capital Federal - Redator,
o Sr. m'nistro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de A l meida o André
Cavalcanti; appel'ante, o juiz federal da
l a Vara; appella,do, o engenheiro José Esta-
do de Lima Brandão.
- 24 - N. 1.291 - S. Paallo-• Relator, o
Sr. ministro G:dofrelo Cunha; revisora z , 03
Srs. ministros An ird Cavaleanti e Gaima-
rães Natal; appellante,a Fazenda Nacional
appellados, Wright Vizar & Brothers o
outros.

25-N. 1.575-Capital Federal-- Redator,
Sr. mirrstra Guimarães Natal; revisores, os
Srs. mi:;istro Amaro Cavalcanti e Manoel
Espio )1a; aplellante, a Fazanda Nacional
appallados, Franeisao de Maneada Cardoso
Sobrinho e sua mulher.

26-N. 1.608-Capital Federal - Relat ir,
o Sr, m i nistro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministro, André Cavalcaati o Car-
doso de Castro ; appellaatas, Garnier &
Comp.; appallados, Sotto Maior & Comp.

27- N 1.616- S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, 03 Srs.
ministros André Cavalcanti e Gaimarães
Natal; appe:lante, Antonio Josa Gonçalves
Villas Boas; appelladas, a Companhia D.,ca,s
de Santos e a Camara Municipal de Santos.

N 1.674- Pará- Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Epitaeio Peséii, e Guimarães
Natal; appellante, Maria Augusta da Silva;
appellada, a Fazenda Federal.

29- N. 1.656- Capital Federal- Reda-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs: ministros André Cavale triti e
Amaro Cavalcanti; appollante, Souza Filho
& Comp., .appellada, a União Federal.

30- N. 1.685-- Capital Federal- Reda-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros, Canuto Saraiva e Ribeiro
de Almeida; appellante, Antonio de Saltes
Belfort Viera appellada, a União Federal.

31- N. 1 702- Capital Federal- Rela
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti, revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; embargante, o assistente -
capitão Joga Ribeiro Pereira; embargados,
o 20 tenente Luiz Carlos Franco Ferreira e
os assistentes Manoel Antonio Reis de Lima
e outros.

32-N. 1.694-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, es
Srs. ministros naro Cavalcanti e Godofre-
do Cunha; appellante, D. Angelo Athenais
Blot; appellados S. Queiroz & Comp.

33-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Reda-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res. os Srs. m inistros André. Cavalcanti e

Guimarães Natal; appellante, a Fazenda-4-mi
Estado; appellado, Manoel Marques Martins.

34-N. 1.563-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro' Manoel Espinal: revisares, os ars.
Ministr:s Pedro Lassa o Cantata Saraiva "; ap-
paliada, o Banca Ecun ,mico da Bailia; ap-
pedia la, a Faz rada, Fedcril.

35-N. 1.707-Maranhão -Redator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; re vis r ;s, os Srs.
ministras Godofredo Cualia e Ilib aro de Al-
meida; appellante, o Juizo Fedaral; appalla-
do, o Dr. .Justo Jansoa Ferreira.

36-N. 1.652-Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, Se-. ministros André Cavai anti e Ama-
ro Cavalcanti; aapellanta, o 2 , tenente Emi-
lio Julio Hes-; appellada, a União Fede-
ral.

37-N. 1.683-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida: revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Amaro
Caa alca,nti; 1 0 a-operante, a Fazenda Nacio-
nal, 25-appellaute, Reialisfor Fréres; appel-
lados, os mesmos.

38-N. 1.700-Ca Atai Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribairo de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministras André Ca • alcanti
Amaro Cavalcanti; appellaute, o Juizo Fede-
ral da 2° Vara; appellados, Bautista, Welehes
e Rafael Garcia Slopis.

39 - E. 1.718 - S. Paulo - Redator, o
Sr. ministro Canut) Saraiva ; revisores,
os Srs. min'stros amlufredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida ; a.ppellante, a Companhia
Docas de San.os : appellados, Wilson Sons
& Co In p

40-N. 1.755-Capital Fede:a1-(ex-offleio)
-Relator, o Sr. ministro Manual Espinoli
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa o -
.Canuto Saraiva ; appellante, o Juizo Fe-
deral da la Vara : appellado, Alvaro Alves
de Souza.

41-N.- 1.771-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lema ; revisora", os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrolo
Cunha ; appellante, o Juizo Federal ; appol-
lado, Frelerico Carl )s da Cunha Junior.

42-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, o espolio do Sua Magas-
taate o Sr. D. Pedro II; appollada, a União
Federal.

43-N. 1.729-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. min:stro Pedro Lo ssa ; revisores, cs Srs.
ministros Canuta Saraiva e Godofreclo Citam;
1° appeaante, a Prefeitura Municipal do
Nictileray ; 2', Dr. Roberto Pereira Soares ;
appelia,dos, os. MOMOS,

44-N. 1.796-Paraná-Ralator, o se. mi-
nistro Amaro Cava! ianti ; rovis ires, os Srs.
ministros Manoel Espinola o Pe Iro Lesse
1° appetlante, o Juizo Federal ; 2' appellan-
te, a Fazenda Nacional ; appellado, Francis-
co de Paula Dias Negrão.

45-N. 1.605-A agôas- Redator, o Sr.
ministro Amaro Cavalea,nti, revisores, os
Srs. miuistros Manoel Espinola e Pedro
Les.sa ; appellante, o Dr. Damingos José Al-
o •s da Silva ; app 'liada, a Fazen ia Na-
ci mal.

43. N 1.:81 B-E-pirito Santo -Itelator, o
Sr. ministro Pedro Laa-a; ravis ras os Srs. •
miuist o Canto Saraiva e Godorrodo Cunra:
appallante, a União Federal; appellado,Jobn
6 ordoa.

47-N. 1.053-Capital Federal - Redator, •
o Sr. ministro André Cavalca, iti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amara
Cavalcanti ; appallante, a União Federal
aparatados, os almirantes Elisiar.o José Bar-
bosa e outros.

48-N. 1.610-S. Paulo - Relator, o Sr
ministro Cauuto Saraiva; revisores, os Srs
ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de A,
meida ; appellantas, Zerrener Bulow
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I' - E' certo que a clausula XXXI , citada por

!y. S., estabelece que as questões—entre o

Governo o os contractantes, relativas ao ser-

viço destesee as que disserem respeito á
intelligencia de clauskdas, serão submetidas
no ministro da Viação ; mas, entre essas

questões, não se comprehendem as previstas

ou resolvidas em clausula expressa do con-

tracto, conforme, em sua parte fina', esta-

tuiu a mesma clausula XXXIX.

Que a especie, a da questão verteste, foi
prevista o logo re olvida em clausula ex-

pressa, prova-o a reda-ção peremptoria e

taxativa da clausula IV, lettra f, que inte-

gralmente e mais uma vez reproduzo:
*A armazenagem será cobrada de confor-

znidade com as leis das Alfandegaeo

Entretanto, si a companhia de que V. S.

é digo° gerente não se conformar com

este meu modo de entender e decidir a ques-

tão, nenhum inconveniente haverá em que,

-solicitada a intervenção do chefe daerepar-

tição encarregada, por pare do Ministere)

da Viasão e Obras Publicas, da fis aização
contracto ( ,tansula XIX citada), seja sul,-

Mettide á alte considetasão do Governo.

O inspector, 11". Alonso R. Franco.

--

Directoria da Ressita Publica
ReqUerimento de.:p . charlo

Dia 29 de dezembro de 1910
Companhia Nacional de N ivegação Cor-

teira.—Compleie o selha da primeira via da
relação do material a importar.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 30 de dezembro de 1910
Polydora R. da Silva Cordeiro.— Anilai-

lem-se as dividas dos preditas na. 20 e 33 e
.proceda-se na fórma do parecer, officiando-
, se á Procuradoria Geral da Faze:ida.
• Visconde do Moraes. — Tratando-se de
Multa imposta pela Brecio-ia, do Agias,
Esgotos o Obras Publ icas, não tem esti di-
rectoria cornpetencia per 1, atintillar a divirta.

Reprssentação contra altnoel da Cuelia.
—Inscreva-se. Imponho a multa, de 50. na
fórma do art. 44 d.o decreto n. 5.142, da 27
de fevereiro de 1904.	 .

A ntonie Ferreira.—Idem. idem.
Ben to M. Bastuci.—Setisf iça a exigencia.
Alfredo de Lemos.—Nada constando nesta

repartição, segundo informa a Sub-Directo-
ria acerca do deposito em questão, nada ha
que derarir.

Antonio José Leitão.—A' 2 Sab-Directo-
ria.

Miguel de Castro Caminha e outro----
- Idem.
' José Gomes Braga.—Idem.

1M. Nunes & Comp.—Idem.
... seAdjucto Ferreira.—Idem.
- -Francisco Martins.—Officie-se novamente

Is Directoria de Aguas.
Costa Pereira Maia & Comp.—Provem o

4111:gado, na fórma do art. 10 do decreto
- 	 '5.142, de 27 de fevereiro de 1909.

_
a asva & Mattos.—Selltffir- 0. documento

de fia. 4 e satisfaçam a exigencia.
Alves & Garcia.—Transfira-se.
Antonio do rumo P.ires.—Idem.
A. Duarte Serra.—Idem.	 •
Manoel F. de, Barros.—!em.
Bernardino M. de Andracle.—Idem.
F. Mello & Comp.—Vendam-se os sellos.
Oscar Pientzenauer.—Restitua-se a quan-

tia de 201, solicitando credito pela verba
*Reposições e restituições».

D. Maria A. eilireira.—Certifique-se da
1907 a 1910 e quanto aos annos anteriores
requeira. qaeren io, á Prometdoria Geral
da Fazenda.

F. Mello & Comp.—Entregur-se nos ter-
mos do parecer, mas procedento-se previa-
mente a exame nos calçados ima verificar
si ha vestigios de ser • m sol:alus.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 de novembro ultimo,

-foram concedi los ao lente cathedrail . 0 da,
Escola Naval, capitão de frag ita honorario
Dr. Carlo; Coser de Oliveira Sampaio, seis
mez s de lioença, sem vencimentos, em
prorosação da gire lhe fiui concedida por
portaria de 25 de abril ultimo, para t 'atar
de seus interesses onde 1 re coavier.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SH. MINISTRO

Dia 30 de dezem5ra tle 1910
Sr. inspecior de Marinha:

N. 5.748—Conformando-me com o parecer
do Con•ellio do A:mirantado, einittido em
consulta n. 925, de se do corrente, resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
1° tenente da Armada Antonio Barbe paia
os efeitos da reforma, o periodo de seto
mezes e 17 dias, em que frequentou, cum
aproveitamento, o extincto curso previo da
Escoa Naval, n s termos da lei n. 2.042, de
31 de dezembro de 1908, o que vos declaro
para os devidos fins.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 5.741 — Em resposta ao vos ,o mem°.

remetam n. 1.847, de :21 do novembro ul-
timo, ao qual velo annexo o tolegramma
em que o capitii,) do porto do Estado do
Amazonas vos consulta se pode permittir
que os pratica.ntos rna,chinistas sigam como
coefes de machinas nos vapores de nave.sa-
ção interna,declero-vos,pa,ra os devidos fins,
O de conformieade com o perecer do Conse-
lho do Almirantado, einittido em consulta
n. 12, tie 23 do corrente, que em caso
algum podem os praticantes machinislas
exercer as tuncções de chefes.

—Sr. inspector de Marinha
N. 5.750—fesdo resolvido mand ir addi-

cio me', de escorei° com o parecer do Con-
selho do Almirantado ri. 926, de 23 do cor-
rente, ao tempo de serviço do capitão-te-
nente Raul Tavares, para os efeitos da re-
forma, o perlado de dous antros, dez 'Jaezes
e dez dias em que estudou, com aproveita-
mento, o exOncto curso pre,paratorio an-
nexo tt Escola Naval, nos termos da lei nu-
mero 2.042, de 31 de dezembro de 1908,
assim vos declaro para os devidos fins.

N. 5.751—De accordo com o parecer do
Conselho do Almirantade, emittido em con-
sulta n. 905, de 24 de novembro proximo
findo, declaro-vos, para os devidos fins,
que • resolvi mandar adlicionar ao tempo
de serviço do capitão-tenente Amorico
de Azevedo Marques, para os effeitos de
sua reforma, o periodo de deus antros,
oito mezes e quatro dias, em que fresuen-

toe, com aproveitamento, o extincto curso
preparatorm an .exo á Escola Naval, nos
termos da lei n. 2.042, de 31 do dezembro
de 1903.

—Sr. inspector de Portos e C )sta,s:
N. 5,757—Em resposta ao vosso inemoran-

dum n. 1.879, de 29 de novembro ultimo, tra-
tando do acto de desobediencia, em que in-
correram alguns pra 1c )s mie se negaram a
assi mar a acta de posse da nova administra-
ção da pra tiragem, no Estado do Pari, passo
ás vos-as mãos a inclusa c opia do perecer do
Conselho do Almirantado, emittilo em con-
sulta n. 917, de 23 do corrente, que resolve e
assumpto.

—sr inspector de Marinha:
N. 5.752 — Deel iro-vos, para os devidos

fins, que, eenformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado, emiti ido em con-
sulta o. 904, de 24 de novembro ultimo, re-
solvi ma ndar addieimia,r ao tempo do serviço
do capitio-tenente Oscar Alberto Lias de
Azevedo, paia os enoites da relorma, o pe-
riodo de sete meros e seis dial, em que fre-
quentou. cem P 'ovei-ta mento, o extincto
curso prévio da Escola Na nos teriaos
da. lei n. 2.042. de 01 de dezembro de 1908.

— Sr. rrOnistro da Justiça e Negocies In-
teriores

N. 5.752 — Para os efeitos do regi tio
civil, pass. 1 ás VOSSaS l'IVIos as inC1iea3
cópia , dos termos de p isais das tias; pipos
Annibal José de Mo: aes, Carmo Jures e
lg iez Maria do Nascimense ossoreutss a
bordo do paquete nac ¡mal Mandos.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 5.701 — Dectero-vos, pare os devidos
&leites, que aos apre 1(..M3S marta :eiras que
se '.chaen embarcados devem ser atot idos
03 vencimentos de grumete. -

— Sr. cher° do Estado Maior da Armada:
N. 5.762 — Declaro-vos, para 03 devidos

fins, que aos aprendizes marinheiros que se
ach im embarcadus d vein ser abulados os
vencimentos de grumete.

Re2ne imentos d.spachados

Lago Irmãos. — Selem a petição.
C instancio Line Bezerra cavaleante.— In-

deferdo, á vista das informeçõee
Oscar Miranda.--Em vista da informação,

satifsaça as ex ; gencias do regai umente.
Henrique Pacheotettie Mertins. — Com-

plete o sedo.

Ministerio da Guerra
Por poderia de 30 do corrente, foi no-

meado chefe do serviço de estado maios do
quartel general da inspecção permanente
da 8' região, o tenente-coronel da arma de
artilharia, Amalhai de Azembuja, Villa Nova.

— Por outras da mesma data,, foram con-
cedidas as seguintes licenças

Para residir nesta Capital, ou onde lira
coavier dent.o do territorio da Renublica,
dando, sempre que fixar residencia, e nn-
municação á autoridade eompeteme, ao ge-
neral reformado Jose Joaquim de Aguier

De 60 dias, em proroga.çen daquella em cuja
goso se acha para tratemento de sande, ao
manipulador do Labor Itorio Chimico
maceutieo Militar. João Feliciano Pratos
Martins, com os vencimentos que lhe com-
petirem, na fôrma, da lei.

Requerimento despachado
Dia 30 de dezembro de 1910

Noemia de Aguiar e Silva.—Certifique-se.
Ao Departamento da Guerra.

	••n• nnn•n
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kainisterio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 30 de dezeinbrodt 1910

Sr. 'ministro das Releções Exteriores:
Aviso n. 65 — Rogo-vos, para, • o fim de

e.egularizar a distribuição do «Boletim» deste
eninisterio, que vos digneis mandar, forno-
eer a esta secretaria uma ralação doe mem-
bros do corpo diplomatico e consular do

; Brazil no extra,ngeiro e dos diplomatas e
'consules acreditados junto ao nosso Governo.
:com as respectivas residencias, afim de lhes
serem remettidos o «Boletim» e outi as int-
blicaçees deste ministerio.

Saúde e fraternidade.
e-- Sr. ministro da Agriculta, Industrie e

Commercio:
Aviso n. 66 — Estando a terminar-se a

impres ;e° do (Boletim» deste ministerio e
havendo, nesta secretaria de Estado unia
eeeção de publicações, rogo vos dignei 3 man-
dar fornecer-me uma relaçio das pessoas
que, do exterior, reclamam ou recebem ha-
'Atualmente publicações sobre o 13razil, afim
de lhes ser remettido o mesmo «Boletim». ou,
caso de prestar-se a mesma secção a fazer
essa distribuição, informar a este ministerio
sobre o numero de exemplares que lhe devem
ser remettidos para o retendo fine.

'Saúde e fraternidade.
— Sr. director da Estrada de Ferro Ceutral

do Brazil:
Orneies ns. 51 e 52— Estando quasi ter-

minada a impressão do «Boletim» deste mi-
nisterio, rogo vos digneis informar-me sobre
o numero de exemplares do mesmo de que
precisaes para a distribuiçeo nessa direc-
Orla. .

Saúde e fraternidade.
Identico ao Sr. director da Repereçie

Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.

-
SEGUNDA "ECÇÃO

Expsdiente de 30 de dezenabro de 1910

Communicou-se :
Ao director geral dos Correios
Que o Ministerio da Fazenda, por avisos

es. 330 e 331, de 23 do corrente, informa
haver o Tribunal de Contas julgado hienas
as fianças prestadas por Domingos Perrone
e D. Maria Zeferina cortez, em garantia
das respectivas responsabilidades nos 1oga-
res de agentes dos correios de Rio das Pe-
dras e Silveiras, no Estado de S. Paulo ;

Que, por despaeho de 23 do corrente, foi
Indeferido o requerimento em que José de
Souza Costa, ex-agente postal do largo da
Lapa, nesta Capital, pede para ser reposto
no mesmo cargo.

Ao director do Museu Commercial, que,
só mediante requisiçã,o do presilente da
Com:imissão Executiva da_ Secção Brazileira
na Exposição de Turim-Roma, pôde ser
attendide o pedido de franquia telegra-
phica constante do officio n. 253, de 20 do
corrente.

— Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios, em solução ao officio n .. 3033/1°, de
5 de novembro ultimo, com que o mesmo
director encaminhou a este ministerio a
conta das despezas feitas com a modificação
que soffreu o predio de propriedade de
Manoel J. Francisco Jorge, onde funcciona
a Administração dos Correios de Maranhão,
que deve ser de preferencia adoptada a ele-
vação do aluguel do mesmo predio, na im-
portando, de 5:000$ annuaes, por não poder

.psto eniaisterlo tomar de momento outra

providencia que gielhor acautele os in-
teresses da administração, convindo fazer
sentir ao administrador dos correios do Ma-
ranhão que neo dever ia contra,ter obras de
adaptaçãe, na im sortancia de 10:000e, sem,
previe autorize:se deste ministerie. No in-
tuito de ei) providenciar acerca de can-
struceão de um edificio para os correios e
tele eraphos do relerido Estado, ((ove o de.
re ;tber 4' eral dos Correios infermer sobre as
dispesiçeis a serem ileeas es diverges de-
psndencies e sues dimeesees, testi° em veta
as conde; es de confere) para o pessoal, as
exigenelas aetuees do serviço e o seu dos-
eis volv imee to futuro .

— Remetteu-se ao director ge al de Agri-
cuieira Copia do acto que determinou a ex-
nediçãe de aviso deste miniswrio n. 81, de
3 do corrente.

— eolieiteram-se providencias ao Minis-
terei da Gaorta no sentido de serem post.,s
a disposiçSo deste minisierio os 2°° tenentes
Manoel i ;alieno de Oliveira e J ião Fereeira
de Ca rva lh, ), alim de servirem na Commissão
Cenerieitora de Linhas TelegraphicasEstra-
tegicas de M.itto GrPOSSO ao Amazenas, con-
forme proposta do respectivo engenheiro
chefe.

Dgectoria Ceras da Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Re2wrinientos despachgdos
Da 29 de dezembro de 1910

Lavinia Camponeze elareine, viuve, de
João Rayrnundo Martins. ex-teesoureiro das
Administração dos Correios do Esteio do
Pianhy, pedindo 03 favores do montepio.—
Deferido.

1-aura da Cunha A . ales, viuve do Fl
eit,e0 Felippe Nery do Araujo, viuve, de
Francis(» Seilippe Nery de Araujo, carteiro
de 24 classe da, Directoria Geral doa Cor-
reios, fazendo identico pedido.—Prove por
meio de certidão que o contribuinte foi
demittido a arbítrio do Governo.

Dia 30
José Paulo Nebuco Cinte, aposentado por

decreto de 28 do correete. —Apresente cer-
tidão do seu tempo de serviço publico extra-
lida das folhas de pagamento, cArtprehen-
dendo o temo decorrido até a publicação,
no Dierie Official, do decreto que o aposen-
tem e, na qual se declare, si pagou os sellos
de suas nomeaçies., accrescimne de venci-
mentos e até quando contribuiu pare o men-
tepio.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 30 de dezenibro de 1910

Cotem:ideou-se ao director geral da Re-
partição de Aguas. 1 . seetos e Obras Pu-
blicas que o facto de passar o Collegio dos
Santos Anjos a ter consumo de agua regu-
lado por hydrom era não deve modificar a
situação do mesmo estabelecimento, relati-
vamente á concessão já feita, visto como o
regulamento da repartição determina a col-
locação de apparellios medidores em todas
as casas de caridade. (Aviso a. 583.)

— Foram eaviairos ao elini4terio da Fa-
zenda os documentos necessarios á escri-
ptura de venda de dous lotes de terrenos, no
odes do Porto do Rio de Janeiro, a Heras
Stoltz Sz Comp. (Aviso n. 584.)

eleM1.1n11

Ministerio da' Viação e Obras Publicas —
Secção — Aviso n. 532 — Rio de Janeiro,

30 de dezembro de 1910.
Sr. ministro da Fazenda — Estando ajus-

tada entre a Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Ja-

neiro e o Banco do Brazil a venda de / lote;
de terreno com 1.458, e20, dos pertencentes'
ao caos daquelle porto, para estabelecimento
de agencias—de bancos, casas bancarias e
outros misteres, mediante o preço do 20e
por m 2 , tenho a honra de passar ás vesese
mãos, para os fins convenientes, es inclusos
documentos constantes do oficio, por cópia,
daquela Commissão Fiscal, contendo as con-
diçõ s ae.ceitas pelo Banco, que devem figu-
rar na respectiva escriptura, urna p1anta,
em duplicata e 03 ca.racteristices do leeeldo
lote de terreno ; rogando va s iirners de pro-
videnciar para que o predileto dessa vende
na importancia de 43.740e, seja escripturado
no Thesouro Naeional a erudito da c rixa es-
pecial das obras do dito potes.— eaude e
fraternida,le.— J. 1. Senbra

Rezo Tin(ento desrachado

Pierre Barreose, pedindo para que, no
edital de concurrencia para o calçamento
das ruas e avenidas do novo cies, sejam ad-
mittelos 03 empreiteiros de calçamente de
asehalte, pio processo dos tijolos marca,
P. C. Q. — Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Reqnerin; ento despachado

Dia 23 de dezembro de 1910
D. Anna Luiza Horta de Andrade, pedindo

uma cortidtio.—Certifique-se o que constar.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordene de pagamento, sobre as temes proe
feriu despacho em 3) de dezembro o Sr. pra..
sidente deste tribanal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—

de 23 de dezembro corrente, pa-e,
Avisos:N  2726,

gemente de 108:004e700 a Ibirocahy & Comp.,
de trabalhos de medição provisoria executa-
dos nos mezes de setembro e outubro uni..
mos na estrada de Ferro S. Luiz a Caxias ;

N. 2.675, do 20, idem de 1.684500 a di-
versos, do fornecimentos effectuades para,
os serviços da Estrada de Ferro do Rio do'
Ouro, em outubro ultimo :

N. 2.076, do 20, idem do 84$900, idem,
idem. em setembro e outubro ultinIOS ;

N. 2.677, idem idem de 4138$ a Janowitzer
Walde & Comp., de fornecimentos feitos
Inspectoria Geral da Illuminação desta Ca-
pital, em outubro ultimo

N. 2.678, idem, idem da 80$ a Cunha Gui-
marães & Comp, idem, no mez de novembro
ultimo ;

N. 2.720, de 24, idem de 15:902$250 a Fa-
rinha, Carvalho & Comp., de fornecimentos
á Estrala de Ferro Central do Brazil, em
outubro ultimo.

Ministerlo da Agricultura, Industrie e
Commereio—Avisos:

N. 3.023, de 19 do corrente, pagamento
de 7:716050, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro nos mezes de maio, agosto, setem-
bro e outubro ultimos;

N. 3.085, de 24, idem de 22:829$520, a di-
versos, de fornecimentos de plantas e se-
mentes, por conte deste ministerio, no core
rente anna;

N. 3.086, idem, idem de 28:286$300, idem,
idem, idem;

N. 3.044, de 20, idera de 10:000$, papel,,
ou 5:555$555, ouro, ao cambio de 15 dinhei-
ros, a Alfredo Cusano, da segunda prestação
do contrato que tem com este ministerio;
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63-k. 1.715-Capital Federal-Rolator,o
Sr. ministro Canuto Straiva; revisores,os
Srs. ministros Godufredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; appellante, Manool Ferreira Leite;
appellada, a União Federal..

64-N, 1.770-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinota; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e anato Saraiva;
appellante, o juiz federal na secção do Ma-
ranhão; appellada, a Companhia de Fiação
Tecidos yabril Maranhense.

65-aN. 1.797-Rio Grande do S rol-Relatar,
o Sr. ministro Man as1 E pinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedra Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellante, o juiz federal ; appella-
dos Luiz Antunes & Comp.

6;3-N. 1.808-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministra Manoal Espinola; revisores, os
Srs. mini•ros Pedro Lean e Canuto Sa-
raiva; appellante, ojuiz federal da l a Vara ;
appellada, a Companhia de Seguro § cAaelien
de Municka scAachner und Münehner Feur
Versicherungs Gesell schafas

67-N. 1.856-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministras Manoel Espinal& e Pedro
Lassa; appellante, Manosl Jesuino da Silva
Portugal ; appellada, a União Federal.

68-N. 1.760-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministr.;s Manoel Espinola e Pedro
Lesa; appellants, Artivir Napoleão Ferraz
Teixeira; appellada. a Fazenda Federal.

69-N. 1.834-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro 'Lassa ; revisores, os
Srs. ministrcs Canuto Saraiva, e Godofredo
Cunha ; appellanto, Michelle Maggella ; ap-
palrados; Fry Yonie & comp.

Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Sai. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
appellante, Benedicto Pereira de Toledo
appellada, a Fazenda Nacional.

71-N. 1.798 A-Capital Federal- Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores.
os Srs. ministros Canut3 Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; appellantes, Domingos Ma-
noel da Costa e sua mulher ; appollada,
«The Now York Life Insuranse Company,
Limitei».

72-N. 1.724-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Leoa : revisore g, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Ribeiro de Al-
meida; appellante, Manoel Pires de Frei-
tas; appellado, &bino Ferreira Campos.

73 - N. 1.805 - Capital Federal - Re-
latar, o Sr. ministra Arriara Cavalcanti;
revisores, 03 Srs. ministros 11 moei Espi-
nula o Pedro Lessa ; appetrante, o Juizo Fe-
deral da l s Vara ; appella,dos, Godoy Fer-
nandes & Paiva.

74 - N. 1.819 - Capital Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Pedro Lema; revisor,s,
os Srs. ministros Ca,ntit.., Siraiva e Godo-
fredo Cunha; appellante, a Companh;a, Na-
ei ,nal de Navegação Costoira ; appellado o
Banco Pelotensi.

75 - N. 1.910 - S. Paulo - Relatar, o
Sr. rnilii,d;ro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. 1.1inistros Manoel Kspinola e Pedro
Lessa; api)ellante, a Fazenda Nacional; ap-
pullati. Treisan, Irmãos & Filhos.

- N. 1.730 - Ca Átal Federal - Ra-
la tar,.o Sr. ministro Camilo Saraiva; rea.
vis( res. os Srs. mini troe Ribeiro do AI-
:acida u André Cavalcanti; ~analises,
Silva Manareis% & Comp.; appell ida, a Fa-
zenda Nacional.

77- N. 1.757 - Paraná - Reintor, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Atm idn e André
Cavalcanti; appellante, o Estada do Paraná;
appellado, Antonio Ricardo do Sauza Di
Negrão.

78 - N. - Capital Federal - Re-
latar, o Sr: ministro André C.tvalcantis re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e

Amaro Cavalcanti; appellante, Cassado
Luigi; appetiados Mourao & Comp.

79-N. 1.880-S. Paulo - Relatar, o Si'.'
ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amam
Cavalcanti; appellantes, I3arberis Mond
& Comp.; appeUada, a Fazenda Nacional.

80-N. 1.912-Capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Godafredo
Cunha; appellante, João Augusto de Olivei-
ra; appellasla, a Fazenda Nacional.

81-N. 1.918-Ma.tto Grosso - Relatar, o
Sr. ministro Amaro CavaleantO revisores,
os Srs. min i stros Manoel Espiuola e Pedro
Lassa; appellante, D. Eliza Carolina Barbo-
sa: appellada. a Fazenda Municipal.

82-N. 1.920-Rio Grande d Sul-Rela-
tor; o Si'. ministro Pedro Lava; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
Prado Cunha; appellan: e, a Cumpagnie Au.
xiliaire de Chemins do For du Brésil (Via-
ção Ferroa do Rio Grande do Sul); appella-
do. Luis Fernandes.

83-N. 1.927-Santa Catharina- Relatar,
o Sr. ministra Pairo Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Gorlotasdo
Cunha; appellantes, Oliveira Carvalho & Ir-
mão; appellada, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

84-N. 1.818-Capitil Felerai-Relat ar,
o Sr, ministro Manoel Espina1a; ravisores,
os Srs. ministros Pedro Lema e Canuta Sa-
raiva; appellante, a. Fazenda Nacional; ap-
penados. Charles Baily ar Comp.

85-N. 1.86G-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Malan' Espinola ; rovisorea os
Srs. utini4ros Pedro Lessa e Canuto Saratva;
appellaates, o Dr. João Alvas Moira o sua
mulher appellada, The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company, Li;-
mited.

86.-N. 1 739-Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Godotrodo Cuntià.),

Leoni Ramos '• appillantes, Enülio
canelo Calo & Gomp.; appellada, a Fazerai
Federal.

87 -N. 1.831 - Maranhão - Relatar, ca
Sr. ministro André Cavalcanti ,• revisores;
os Srs. ministros Epitacio Pessaa e Amaro
Cavalcanti ; appella.nte, o afiz federal do
Maranhão ; appollado„ToSo Paulo do -Mi-
randa Góes.

83-N. 1.841-Capital Federal--Relator, o
Sr. ministro Coimo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godolasdo Cunha e Loani
Ramos ; appellante, Pedro Raiz de Carvalho;
appell Ida, a União F'ederal.

80-N. .8:m•c Federal-Relator, o
Sr. ministro Caveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaleanti o Manoel
Espinola ; a.ppeliante, Jorge 0.zein d'Achi-
ame ; appellada, Tba Leopolaina Railway
Comi:any, Limitei.

90-N. 1.838-':apital Federal-Relator,
o Sr. ministro Olive.ra Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cava,leanti o Ma-
coei Esptnola, appellante, a Fazenda Federal;
appellado, José. do Oliveira Coelho.

01-N. 1.845 -Capita 1 Federal-Relator, o
Sr. mi .istr) Wiveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavale 1.n,i e nome'
Espinola; appel'ante s , Fratolli •Pitgliess Cam-
bou e outros; appellaia, aUnião Federal.

• Embargos remettidos
N. 1.141- Capital Federal (sobre embar-

gos) - Relatar, o Sr. min.stro Guimarães
Natal; revisores. os Srs. - ministros Ribeiro
de Almeida e André ca s alcanti; enabargante,
Antonio Caetano da Silva Kelly; embargada,
a União Federal.

Recis8es crintinaes
1- N. 1.352-Capital Federai-Reator, ti

Se. ministro Manoel Espinola; revlibees.

Comp. ; appellados, Carlos P. %irar &
Comp.

49-N. 1.812-Capital Federal - Relatar,
e Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti e
Oliveira Ribeiro ; appellante, o Mor Fe-
deral da 1° Vara ; appellado, Manoel Lou-
rança dos Santos.

50-N. 1.772-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
o Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cava/eanti ; appellante, o juiz federal
da Is Vara ; appelladas, D. Maria Julia
Bransford e Inala. Motta.

5I-N. 1.803- capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Oliveira Ribeira- ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Spinola; I° appellante. o Juizo Federal ;
2° appellante. a Uniào Federal ; appet'a Ia.,
The Rio de Janeiro City Improverneats C°,
Linalted.

52-N. 1.826-Capital Federal - Relatar,
o Sr. niinistro Amaro Cava'eanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro
Lassa; appellantn, o juiz federal da 14
Vara; appellado, Frederico Corréa da Ca-
nsara.

53-N. 1.625-Ctp:tal Federal-Relator,
o Sr. ministro Csnuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Gadofredo Cunha e Ribsiro
de Almeida ; appellante, a Fazenda Nacio-
nal; appellados, Joaquim Gonçalves Fer-
nandes Pires e sua mulher

54-N. 1.732-Capital Federal - Matosa
o Sr. ministro Ribeiro de .Almeida; reviso-
res, os SIS. ministros André Cavaleanti e
Oliveira Ribeiro ; 1 . appellante, a Fazenda
Nacional ; 2 appoilant^s, Domingos Joa-
quim da Silva & Comp.; appellados, os
mesmos.

55-N. 1.710-Capital Federal-R lator,
o Sr. ministro Manoel Espiada; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Ss-
raiya ; I° appella.nte, o juiz federal da 1°
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; ap.
peitado, Carlos de Queiroz.

56-N. 1.741-Capital Federal - Relatar,
o Sr. ministro Manosl Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro IASS1 e Canuto Sa-
raiva; appollanto, Germana Holzkecht ;
appellado, Atam Engel.

57-N. 1.774-Capital Federal-Relittor,
o Sr. misistro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros , Pedro Lassa e Caiado Sa-
raiva; apperlantes, Fotelho & Oliveira ;
appellrolo, José Mercadante.

58 -a N. 1.535 -Paraná -Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e anato Soa
raiva ; appellarte,a. Fazenda Nacional ;
aplainado, Faancisco de Paula Ribeiro

numa.
59- N. 1.549-Pará-Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Clivara, Ri-
beiro; appellants, .1. Militão da C. Menescal;
appellados, Antonio da Veiga Cabral e Joa-
quim Meirellas de Andaa.da.

60-N. 1.723-8 .Paulo-Relator, o Sr . mi-
nistro Manco! Espirita ia revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessi, e Canuto Saraiva; 1°
appellante, o juiz federal na secção de são
Paulo; 2* appellante, o procurador scs. Ornai
da Republica; appellados, D. Arnillitla Cau-
dida de Vasconcellss o outros.

61-N. 1.767-Capital Federal-Ra;ator, o
Sr, ministro Marnel Espiada; revistes, Os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canu to Sa-
raiva; appellaute,o juiz federal da Is Vara;
appellados, D. Emilia Clemente Campello e

• outros.
62-N. 1.639-Pará-Relatar, o Sr. mi-

nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa. e Canuto Saratva;
appellante, Manoel Antonio Ferreira de Mo-

•nes; appellados, Motta, Mun. & Cornp'.
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Srs. ministros André Ca'v'alcanti e Guima-
rães Natal; peticiOnario, Francisco Joaquim
Pereira Caldas Sobrinho.

2-N. 1.287- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; peticionario,
Ernesto Gonçalves Figueira.

3-N. 1.418- Minas Geraes - Relator, o
Sr. minstro Manoel Espinola; revisores. os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
peticionaria Pedro Antonio da Cruz.'

4-N. 1.450-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; peticionaria Thomaz Endes Lisboa.

5-N. 1.423-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola; peticionaria Antonio Alborti.

6-N. 1.456-8. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores,-os Srs.
ministros Epitacio Pess8a e Oliveira Ri-
beiro; peticionario, Bibiano Eugenio de Cas-
tro.

7-N. 1.461-Rio Grande do Sul-Relator,
.0 Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, es
Srs. ministros Canuto Saraiva. e Godofredo
Cunha; peticionarlos, Frediano Trebbi e Boa-
ventura Lopes.

8-N. 1.334-S. Paulc-Relator, o Sr. mi-
nistro Comuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
Metros Ribeiro de Almeida e André Caval-
canti; peticionaria Caries de Carli.

9-N. 1.951-Capital Federal-Re'ator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; peticionaria, Albertina Novaes de Car-
valho Ferreira.

10-N. 1 362-S.Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistre Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministro André Cavalcanti o Amaro Ca-
valcanti; peticionario, o Dr. João Pascheal
Cupelle.

11-N. 1.422- Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Epitacio Pese; peticionario, João Ferreira
de Carvalho.

12-N. 1.308- Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e enato Sa-
raiva; peticionario, Antonio Gonçalves Bar-
reiros.

13-N. 1.378-8. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisore R, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; peticionario, Joa9 Lourenço de
Sylles.

14-N. 1.381- S. Paulo - Relator, o Sr.
ininistro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; peticionarios, Pedro do Assis e
Martiniano Pinto da Costa.

15-N. 1.398- S. Paulo - Redator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti; peticionario, João Bernardo.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
30 de dezembro de 1910.- O sub-secretario,
Wdrnundo da Veiga.

Carte de Appellaçilo
Sessão da Segunda Camara, em 30 de dezem-

bre de 1910

,Presidencia do Sr. desembargador Celso
MarãeS -- Secretario, o amanuense, Elpidio
Watson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores

f

tanga, B. Padreira, N. de Abreu e Nestor
eira.

JULGADIENT38

João Dias. -*Negou-se a ordem de soltura,
unanimemente.

Aggravo de petiçaó
N. 2.247 - Relator, o Sr. desembargador

Nestor Meira; aggravante, Manoel Joaquim
Pinto da Silva; aggravado, o juiz.-Negou-
se provimento, unanimemente,

Appellaçao eivai
N. 1.3 z5 - Relator, o Sr. desembargador

Ne.stor Meira ; appellante, o Dr. José Ca-
lheiros de Mello; appellada, D. C,andida da
Cruz Santos Calheiros. - Negou-se provi-
mento, unanimemente.

~liaça() comm rcial
N. 1.179- Relator, o Sr desembargador

Nabuco de Abreu ; appellante, Aristkies da
Silva Belém ; appellados, os syndicos da fat-
lenda de Alfredo Pimenta). Pereira.-No
se conheceu da appellação, por não estar
provado o interesse do appellante, unani-
memente.

EM MESA

• Carla testemunluvel
N. 285.

Aggravos de peliça°
Na. 2.250 e 2.252.

PASSAGENS

AcçCo rescisoria
N. 13 - Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
Appellaçães eiveis

Ns. 1.362, 1.397 e 737-Ao Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N 831 - Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 1 905, 1.145, 1.134, 1.173 e 1.226 -
Ao Sr. desembargador Bulhões Pedreira.

N. 1.330- Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Appellages commerciaes
N. 384- Ao Sr. desembargador Souza P.

tanga.
N. 1.348-Ao Sr. desembargador Bulhões

Pedreira.
, N. 1.348- Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abreu.

Ns. 1.416 e 2.730-Ao Sr. desembargador
Nestor Meira.

Appellaçães crimes

Ne. 7,7 e 804-Ao Sr. desembargador Bu-
Iiirses Pedreira.

Na. 787 e 804-Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

ACCORD -Á.° PUBLICADO

App:llaçao ciuel
N. 1.338.

•nn nn•

Juizo de Direito dos Feitos
da Sande 1Pab1ica,

JUIZ, DR. ELIEZER O TAVARES-ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANcis03 51. DE MORAES	 .

Dezembro - .19j0

Autora, a masma ; réo, Alberto Pereira
Braga.-Vistos e estando •provada à • ixifra-
ação de folhas e sendo revel o infractor Al-
berto Pereira Braga, julgo procedente a
denuncia de fls. 2.para condemnar o mesmo
infractor ao pagamento da multa de 50$, de
accÔrdo com o art. 98 do regulamento sant-
tario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Caetano Donati.-
Vistos e estando provada a infracção de
folhas e não procedendo as allegaeões ver-
baes do ré> Caetano Donati, julgo proce-
deite a denuncia delis.' 2, para condemnar
o mesmo réo ao pagamento da multa de 50$,
de accôrdo com o art. 87 de regulamento sa-
nitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco José da
Silva Rocha. - Vistos e estando provada a
infracção de folhas e sendo revel o infractor
Francisco José da Silva Rocha, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2, para condemnar
o mesmo infractor ao pagamento da multa
de 50$, de accôrdo com o art. 87 do regula-
mento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, o mesmo.
Idem.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.
Idem.

Autora, a mesma; réo, Augusto Manoel
Martins. - Vistos e estando provada a in-
fracção de folhas e não procedendo as alie-
gações verbaes do réo Augusto Manoel Mar-
tins, julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condernnar 'o réo ao pagamento da
multa de 50$. de a,ccôrdo com o art. 98 do
regulamento sanitario, o nas custas.

Autora, a Saude Publica ; ré, D. Rosa
Teixeira Pompeia. - Julgo efectuado o
despojo e condeuno a proprietaria nas
custas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; ré, D. Ade-
laide Peixoto. - Intime-se a ré para no
prazo de oito dias pagar a multa de 204,
sob pena de conversão da mesma em prisão
e custas.

Autora. a mesma ; réu, Antonio da Fonseca
Lima Valente.-Vistos e estando provada a
infracção de fls. e sendo real o infractor
Antonio da Fonseca Lima Valente, julgo
procedente a denuncia de fis. 2, p tra coa-
demnar o mesmo infractor ao pagamento da
multa de 50$ de accôrdo com o art. 98 do
regulamento sa.nitario, o nas custas.

Justificante, Antonio José Villela ;
finada, a Sa.ude Publica.- Julg, por sen.
tença a presente justificação para que pr
diizz os devidos e lapas effeitos. Entregue-
se á parte independente de traslado ; custas
pela mesma.

Autora, a Justiça Sanitaria réo, Jos(
Antonio da Coaceição.-Vistos, atendo em
vista o laudo de fls. 30, com o qual me con-
conto'. no, julgo impr cedente a denuncia
de fls. 2. para absolver o denunciado José
Antonio da Coaceição ; custas pela União..

EDITAES

:juizo de Direito da Provedo.
ria e lEtesiduos

De praça, com o pra.lo de 20 dias, para venda
e arremataçao dos prédios à rua da Har-
monia es. 64 e 60 antigos, ho'e ns. 88 e
92, avaliados em 50:004 pertencentes em
uspfructo a D. Henrlqueta Maria de Araujo,
outr'ora Henrigueta Maria da Costa, na
fdrina abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Autora a Justiça Sinitaria ; réo,Franeisco
Pinto Santiago.-Vistos e estando provada
a infracção e não procedendo as allegações
verbaes do accusado Francisco Pinto San-
tiago, julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo accusado ao paga-

Habeas•carpus mento da multado 50$, de accôrdo com o

*e
141' 814-Relator, o Sr.lalesernbargador Na- art. 87 do regulamento sanitario, e nas

k . 
Ougo  de Abreu; pacientes, Abrahão Lopes e A custas.
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Faz sabor aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, que,
no dia 31 de dezembro clo-osio;rente anuo,
ás 11 3/4 horas do dia, o porteiro dos aia-
ditorios trará a publico pri`gão do venda
e arrematação em praça deste juizo, após
a andiencia, os predica abaixo descriptos
e avaliados. Avaliação: Predio de sobrado
sito á rua da. Harmonia n. 64 antigo; hoje
n. 88, medindo de frente 7,35, construcção
d2 pedra e cal o tijolo, tendo no pavi-
mento terreo tres portas com portadas de
cantaria em arco, tendo na ultima porta
um pertão de ferro, e o sobrado tem tres
portas, tambem com portadas de cantaria
em arco, com sacada cie ferro corrida em
toda a extensio do referido predio. Esto pre-
dio está interdicto pela Directoria Geral de
Sande Publica, motivo por que não poderios
descrevei-o interiarmonte; entretanto, po-
demos fazer por informações colhidas na
vizinhança. Divide-se o predio em duas
salas. doas quartos, cozinha e área, tacto
forrado e ass ,alhado, menos,a, cozinha. O
sobrado divide-se em duas salas, doas
quartos, alcova, saleta e cozinha, tendo
mais um sitã.o com (Inas janellas para a
frente e troa ditas para o fundo. Este pre-
dio, tendo em vista a apparencia que é ind.,
carece de grandes concertos. Avaliaste em
20:004000. Predio á mesma rua da Har-
monia n. 92, antigo n. 66, constracção de
pedra, cal e tijolo, medindo de frente Do,30
por 1811,00 de fundos, tendo no pavimento
terreo quatro portas com portadas de can-
taria em arco, representando cada duas
portas um estabelecimento commercial,
como sejam casa de quitanda e um bote-
quim. A casa de quitanda é aberta em um
só armazem corrido e ladrilhado, com pe-
quenas divisões internas de madeira, e o
botequim tambem em um só armazem cor-
rido, separado no meio pela propra ar-
mação do estabelecimento, sendo parte
ladrilhada e parte cimentada, existindo nos
fundos uma área e um quartinho. O so-
brado t nu quatro portas de frente com
portadas de cantaria em arco, com sacada
corrida, em toda a extensão do predio. A en-
trada para este predio é feita por uma rotu-
la entre dons muros, dando em uma área ci-
mentado., onde existe uma sacada que dá ac-
cesso ao predio que ora se descreve.Na área
existo um quartinho e o predio no pavimento
superior divide-se em commodos para fami-
lia, nos afigurando ser alies desitnados ao
que vulgarmente chamamos casa de com-
modos. Existe ainda um sotão com sala nas
mesmas condiçõss, isto é, destinado ao
mesmo fim. A entrada mede de frente
4m,35. Este prodio está em máo estado
de conservação. Avaliodo em 30:0e0$000.
Total da avaliação 50:000$. Estes predios vão
á praça a requerimento de D. Henriqueta
Maria de Araujo, ~fora Henriqueta Maria
da Costa, usofructua.ria dos ditos predios.
sendo o producto da venda applicado
compra de apolices da divida publica, que
serão averbadas em nome da referida uso-
lructuaria com a mesma clausula de usos
fructo. Foram ouvidos todos os interessa-
doa sobre a dita venda, os quaes concor-
daram. E quem pretender arrematar, com-
pareça no logar, dia e hora acima designa-
dos. E para constar mandou passar este e
mais deus de igual teor, dons dos (mace se-
rão publicados na imprensa diaria e una UI-
xa.do no togar do estylo pelo porteiro dos
auditorios deste juizo, que passará a com-
petente certidã,o para passado nestaaos respe-
ctivos autos. Dado e	 o nesta cidade• do Rio de Janeiro, Capital 'da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos seis dias do
mez de dezembro do anuo de 1910. Eu, Fer.
naaado Souza de Oliveira, escrivão interino,

, o subserevi.-Diego Jati do Andrada
shado.

Juizo de Direito da IFnrisneirse
Vara, Comanereial

De praça, com o prazo de 20 dias,para vendo
e arrematoçdo dos bens penhorados pelo Dr.
,Lossio da Costa Pereira a Josd Corrêa de
Anila e sua mulher D. Antonia Dobres
Maia de Asila, na fórnta abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da l s Vara do Commercio da Cidade
do Rio, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este e cartorio do escrivão coronel
Francisco de Borja de Almeida arte Real,
se proc2ssam os autos de executivo hypo-
thecario, entres partes, c_smo exequente,
Dr. Lossio da Costa Pereira, e como exe-
ousados José Corrêa de Avila e sua
mulher D. antonia Delires de Asila, e ora
por parte do eloquente foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte : Illrn. Exm. Sr.
Dr.- juiz da 1' Vara Commerial: O Dr. Los-
sio da Costa Pereira, no executivo hypotio>
cario que move a José Corrêa de Avila e sua
mulher, sendo os termos proceder-se á
praça dos bens hypothecados e penhorados,
requer a V. Ex. se digne mandar expsdir,
affixar e publicar os respectivos editara,
com o prazo legal. E pede deferimento.Rio,
16 de dezembro de 1910.-Arthur de Mello,
advogado. (Estava legalmente voltada.)
Despacho-Como requer. Rio, 16 de dezem-
bro de 1910.-J, Costa. Em virtude do que
se passou o presente ed;tal, poli teor do qual
o ornejai de justiça que estiver do semana,
servindo de porteiro, trará a publico pregão
de venda e arrematação, em praça deste

ojuizo do dia 24 de janeiro proximo, ás 123/4
horas do dia, depois da audieneia do estylo,
ás portas do predio onde funcciona -proviso-
riamente o Forum, á rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalides, n. 152, os bens penhora-
dos e constantes da avaliação junta aos autos
a saber: Predio assobradado á rua Teixeira
Junior n. 107, moderno, treguezia de São
ChristovS,o, constou ido de pedra, cal e-tijolos,
forrado e assoalhado, em firma de chalet,
com 5',28 de frente e 11 m,56 de fundos,
tendo na frente duas janeiras e uma porta,
de entrada, com escada de alvenaria cimen-
tada de cinco degraos; duas janellas de um
lado e troa mezaninos do outro e duas nos
fundos ; dividido em sslas de visitas e do
jantar, dous quartos e corredor e um pu-
xado tendo 2m,50 da frente e "72 de fundos,
tendo cozinha, tanque de laIT- agem e priva-
da. Este predio está edificado em terreno
elevado sobre o nivel da rua, amparado
na frente por muralha com gradil de serro
acercado de muro de tijolos pelas outras fa-
ces, tendo de frente 8m.40 e de fundos 26m,36.
Ha no terreno um tanque de alvenaria, ci-
mentado, com torneira o um pequeno cora-
douro, na frente um caramanchau sie gra-
deado de mateira; avaliados o predio e ter-
reno em 5 . 004. Predio á mesma rua
Teixeira Junior i. 109, terreo, de frontal de
tijolos, em fôrma de chalet, medindo 6 m ,80 de
frente e 10,65 de fundos, forrado e assoa-
lhado, com duas ;anellas de frente e duas
portas e quatro janellas de um lado, uma
porta nos fundos, todas de portadas de mas,
doira; dividido em duas -moradias, con-
stando a de a. I de duas salas e dous quartas
e a de n. II de ama sala, trela quartos e co-
zinha, tendo em pequeno quintal telheiro
coberto de zinco com does tanques de lava-
gem e ]privada. Predio terreo no mesmo
terreno do precedente, sob o n. III, de frontal
de tijolos, com uma porta e tresjanellas de
frente, edificado no fundo do terreno que
fecha com sua parede posterior, com 8m,90
de frente 'e 4m,20 de fundos, dividido em sala
e dons quartos ; em pequeno puxado com
porta para o quintal esta a cozinha e no
quintal, em casinha coberta de zinco, a pri-
vada. Todas as janellas e portas têm por.

tadas de cantaria. Ao lado da casinha dâ
privada ha um pequeno tanque de lava-
gem. Predio terreo no mesmo terreno dos
predica precedentes, sob n. IV, igaafmente
de frontal de tijolos, meio assobradado, edi-
ficado no fundo do terreno, tendo de frente
5°,30 e de fundos "80, no corpo principan
que contém salas de visitas e de Jantar a
doussquartos, e um puxado com 2m,70 de
frente e 5o ,70 de fundos,com cozinha, tanque
de lavagem e privada. Este predio tem duas
janeiras de frente e a porta do entrada no
puxado com escada de quatro degrtios. As
janeiras e a entrada teem portadas do ma-
deira. Estes quatro predios estão) edificados
em terreno elevado sobre o nivel da rua,
amparado' na. frente por muralha com gra-
dis de ferro, cercado de muro de tijolos pe-
las outras faces, em fórma de trapezio,
tendo do base nos fundos 20 ,1).35, na frente
13m,40 e da frente aos fundos 32o,90; ava-
liados o - terreno e as quatro casas em
12000$. Predio assobradado á rua n:spe-
rança n. 37, feitio de chalet, construido de
pedra, cal é tijolos, coustando de um corpo
principal com 10 m,70 de frente e 19m,v0 de
fundos, cercado de varanda com gradis e
varões de ferro, com quatro portas de frente
e duas portas o tres jamellas de cada lado,
todas com portadas de m Ldeira, divid i do em
salas de visitas o de j intar e quatro quartos • •
um puxado com duas portas e uma janellai,
de um lado, troa jauellas do outro o uma
nos fundos, dividido 'em quarto, cozinha e
privada. A varanda dá para o terreno por
tres escadas, sendo duas de alvenaria ci..
mentada o uma do madeira. O porão, divi-
dido em diversos commodos, é hahitado;
avaliado em 12:000$. Barracão, nos fun-
dos do prelo precedente, formado do pila-
res de pedra e cal e tijolos, coberto do te-
lha, cerca:10 de taboag até a metade supea
rior de sua altura, sedo em parte cimeniado
e em parte calça, lo a r•ralleleppedos, tendo
de frente 12 11,60, contendo quatro tanaues
de alvenaria cimenta Ia, servindo de fabrica
de prep iro de sebo e salsicsas. Um puxa-
do, fechai() com paredes, com tres portas e
uma jasielia, COM 3e,95 de fundos e 5 ,25 de
frente, calça :o a sarallelepipedos avaliado
em 6:004. Machina a vapor, sobre a re-
spectiva caldeira, feitio do loeumovel, dos
fabricantes C. Wehyer & Richmond (Societé
Central a Daotris Some) em bom e stado ;

io em 6:000$; duas domas de madeira, era
bom estado, avaliaras em 80$ cada uma,
164; um caldeirão de forro, avaliado em
leato uma caldeira para derreter sob', a
vapor, avaliada em 304; uma machina, para
picar carne, avaliada em 3J04;; duas mesas
grandes do madeira, avaliadas em 20$ cada
urna, 44; telheiro do pilaras do pe.ira
e cal e tijolos e parede nos fundos, tendo
do frente 12,0,80 e de fundos 4 .. .50, servindo
de estrebaria, avaliado em 800$; telheiro
fechado em troa faces com paredes de pedra
e cal e tijolos, com 7,90 de frente e 4",50
de fundos, tamhem servindo de estrebaria,
avaliado em 800$; casa terrea de pedra e cal
e tijolos com 5m ,eO de frente o 3o ,10 de fun-
dos, cimentada e do telha sã, servindo da
cozinha, avaliada em 2:000$; barracão co-
berto de tatuas e pedrado parte cum paredes
de tijolcoe parte com gradeado do madeira,
solo em parte cimentado em parte calçado
de parallelepipedos, telha vã, com 7m ,20 de
frente e 15m,00 de fundos, contendo? tanques
de alvenaria cimentada, duas mesas, uma
prateleira e miudezas concernentes á fa-
brica de lixioria e agua sani ,aria ahi esta-
belecida; avaliado em 8:000$. Prodio ter-
mo, com frente para a rua Tuyuty n. 20,
oceups,do na frente por açougue e quitanda
e nos fundos por moradia de familia, tendo
troa portas de frente com grades de ferro e
ao-lado urna porta, todas com porta ias de

-.cantaria e uma janella com portadas de.
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'gmadeira, com 6°1,75 de frente e 14°1,40 de
l'undos e um pequeno puxado rus fundos com

n,10 de frente e 1, 10,25 de fundos, servindo
de privada ; avaliado em 4:000$. Dons
p,eques de alvenaria cimentasa : avaliados
•pm 200$. Duas mesas, avaliadas a maior
j'ura 20$ e a menor em 5$, 25s. Os predios,
Rearracões, telheiros e utewilios estão em
um terreno com 32.¥1155 de frente e 7601,50
de fundos, cercado de muro por todas as fa-
tos, ajardinado na parte anterior do pri-
naeiro predio citado, com una portão de
maadeira para a rua Esperança n. 37
e outro tarabem de madeira para a
-rua Tusarty n. 18 ; avaliado o terreno era
'12:000 ,. Resumo: Predia e terseno 47:000$;
)aarra,coes, 14000$; telheiros, 1:600; ma-
chinismos, 6:300$; utensilios, 825$: som-
am: 69:725$. Importa o total da proseai-
p avaliação em 69:725$, preço por
quanto vão os mesmos bens a oda praça.
E quem os mesmos quizer arrem dar de-
verá, comparecer no dia, hora e logar
Sua designados afim de effectuar-se a praça,
que se realizará mediante pagamento á, vis-
ta ou fiança idonea por tres dias. Para con-
star passaram-se este e mais dou 3 de igual
teor que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 29 de dezembro de
1910, E eu, Antonio de Sou , a Co lio, evri-
vão interino, o subscrevi —João Rodrigues
da Costa.

••n •••n•••

juizo de Direito da Segunda
Vara Commereiai

Pe citação, com o prazo de 30 dias, a Manuel
•-• Pereira da Silva Guimarães, que se acha

em lugar incerto e não sabido, no territo-
•rio da Republica, para sciencia em acção
:de dez dias que lhe propõe Antonio Fran-
cisco dos Santos Roza, e vir à primeira au-
'tliencia deste juizo, depois de findo esse
;prazo, ver assignar-se-lhe os dez dias le-
gaes para pagar a quantia de 19:5211080,
juros e custas, ou allegar por via de em-
bargos as excepçÕes ou defesas que tiver e,
sob pena de révelia, ficando desde logo c ;ta-

•do para todos os demais termos da acção
até final sentença, na tdrma abaixo
O Dr Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2e Vara do Commercio
Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processara
os autos de acção de dez dias em que ésantos Antonio Francisco dos Santos Roxa
e réo Manoel Pereira da Silva Guimarães,
nos quaes lhe foi dirigi Ia a petição do teor
seguinte : Petição — Esmo Si'. Dr. juiz
,de direito da 2 . Vara do Commercio.
onio Francisco dos Santos Reza vem propor

'Contra Manoel Pereira da Silva Guimarães,
g omiciliado nesta cidade, uma acção decen-
diaria,nos termos do art. 246 do Reg. n. 737,
de 25 de novembro de 1850, cujos funda-
inentos são os se uintes: I) O supplicante
credor do supplicado da quantia de reis...

r19:521$680, importancia das duas lettras
juntas sob ns. 1 e 2, a primeira acedia, por
elle e sacada pelo supplicante e a segunda
ncceita tombem pelo mesmo e sacada por An.
rionio Joaquim BordalloVelho,ein 20 de maio

1
de 1908, por este endossada ao supplicante
.em 17 de junho de 1908, ambas vencidas
respectivamente em 31 de dezembro de

j 1907 e 20 de setembro de 1908, e não pagas
nos vencimentos. II) Apezar de todos os es-
(erços que tem empregado o supplicante para
.recebimento de seu credito,o supplicado se
4em sempre escusado ao pagamento de sua
divida e, tendo tentado alienar os unicos
bens que possue, forçou o supplicante a

"arrestal-os, obrigando-se a propor, dentro
xlo prazo legal, e propõe -a competente
acção. o que agora faz. III) Mas, havendo o
11Upp1icado se ausentando temporariamente

desta cidade par .t lugar incerto e não sabido
do paiz, o supplicante requer a V. Ex. se
digne de adinittil-o a justificar a anuncia
do mesmo, afim da ser elle citado por odi-
taes, com o prazo que V. Ex. designar.
para, na fôrma do art. 249 do Reg. 737 de
1850, cit.,vir á primeira audiencia deste jui-
zo ver assignar-se-lhe os 10 dias legaes para
pagar o principal, juros e custas, ou dentro
deites allegar por via de embargos as ex-
cepções ou defesas, que lhe assistirem, sob
pena de revelia, ficando o supplicado desde
logo citado para todos os mais termos e
actos, judiciaes da causa ate final sentença,
sob as penas da le i . Nestes termos, assara
deferimento . Rio, 19-11-10. O advogado,
Eduardo Otto Theiler. (Estava devidamente
senado). Tendo sido deferida essa petição e
ju tificada a aivencia do supplicado, foi
proferida, nos autos, a sentença do teor se-
guinte: Senteaça—Vistos estes autos, julgo
por sentença justificada, em face da prova
testemunhal de fls. 6 a fls. 8, a ausencia em
lugar incerto e não sabido, no territario da
Republica, de Manoel Pereira da Silva Gui-
marães, que será citado por editaes pelo
prazo de trinta dias; pagas as custas afinal.
Rio, 21 de novembro do 1910.—Toroato
Baptista de Figueiredo. Em virtude do
que se passou o presente edital, com
o prazo de 30 dias, pelo teor do qual se cita
Masoel Pereira da Silva Guimarães, que se
a -ha em lugar incerto e não sabido, no ter-
ritorio da Republica, para scien ia da ac-
ção de 10 dias q e lhe propõ 3 Antonio Fran-
cisco dos Santos Reza, e vir á primeira a,u-
diencia, deste juizo, as quaes teem lugar ás
terças e sextas-feiras ao 1/2 dia, no Forum
desta Capital, á rua dos Invalid s n. 152,
depo s de expirado esse prazo, ver assignar-
se-lhe 03 10 dias legaes para pagar a quan-
tia de 19:521$680, juros e custas, ou aliegar
po . via de emba. gos as excepções ou defe-
sas que tiver, fica ido dos le logo citado para
todos 03 demais termos da acção, atê final
sentença e sua execução, sob seia de, á re-
velia, proceder-se como fôr de direito. E
para constar se passaram esto e outros de
igual teor que serão publica . los e afiliados
na forma da lei. Dado e pasado nesta cida-
de dg Rio de Janeiro, aos . 22 do novembro
de 1910. Eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão, subscrevi. — Torquato Baptista de
Figueiredo.	 (•

MuMMD

Aviso aos credores
FALLENCIA. DE SANTIAGO. ALVAREZ AL5NSO
Communica aos credores da fallencia de

Santiago Alvarez Alonso que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndicas,
para serem examinados pelos interessadas,
apresentando suas impugnações, de acrik.do
com 03 g 5° e 6' do art. 83 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte : § 5. 0 Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia ou classifica:-
ção. § 6. 0 A impugnação será dirigida ao
juiz por meio d.e requerimento iustruido
com documertos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeira, 30 de dezembro de
1910.-0 escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito  da Terceira
Vara Cominercial

.De citação, com o prazo de 30 dias, aos inte-
resóados, para, dentro daquale prazo, di-
zerem sobre o pedido de rehabildação de
fallencia feito por Mamei da Silva Gonçal-
ves, socio da firma Silva Gonçalves (Si Comp.
O Dr. José Affonso Lamounier maior, juiz

de direito da 3e Vara Cornmercial do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Manoel da Silva Gon-

çalves, socio concordatario da firma 1'111110
Silva Gonçalves & Comp., lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte : Illns. e Exm.
Sr. Dr. juiz de direito da 3e Vara Commer-
cial. Manoel da Silva Gonçalves, concorda-
tarjo da firma fallida Silva Gonçalves ISC

Comp., tendo pago a todos os credores
da referida firma fallida e deites obti-
do as respectivas quitações, como V. Ex.
reconheceu com a sentença que julgou
cumprida a dita concordata o que ora
acompanha esta por certidão, vem, nes
termos do art. 144 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, re lucrar a sua reha-
bilitação,procedendo-se do accôrdo com o que
determina o art. 143 e seus paragraphos,
para preenchimento das exigencias legaes.
Nestes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 29 de novembro de 1910.— Manoel da
&Ira Gonçalves. (Estava sanada.) Despacho:
A., passe edital, nos termos do art. 146 da
lei n 2.024. Rio, 29 de novembro de 1910,
— Lamounier Junior. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são cita-
dos os interessados para, dentro do prazo de
30 dias, dizerem sobre o pe :ido de reh ibili-
tação feito por Manoel da Silva Gonçalves, so-
cio da firma falida Silva Gonçalves& com p.
E para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor, que serão publie,ados e affi-
xados, na fôrma da lei, pelo °Melai de se-
mana deste juizo, que, de assina o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nes:a cidade do Rio de Janeiro. aos 30 de no-
vembro de 1910. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o sub gerevi,— José Alfonso
Lamounier Junior.

—s..

Juizo da Setima Pretoria
De praça de moveis com o prazo de oito dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercido da 7e Preteria do Distrito Fe-
deral, e'c.:

Faz saber a quem o presente edita/ vir
e intere-ise tiver quem praça publica deste
Juizo a realizar-se, findos os oito dias da
lei, no dia 9 de janeiro de 1911, ao meio
dia, ás partis da seda desta Prataria, á rua
Farani n. 4, sobrado, finda a respectiva ali-
dinicia o official de justiça que servir do
parteiro trará a poblico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer sobre o preço total da ava-
liação os bens moveis que foram penho-
rados na acção executiva movida por Moa
toiro, Pereira & Comp., contra o Dr.
João Peixoto de Mello Aroeiras, que são
os seguintes: uma mobilia de canella com
assento de palhinha e encosto de estofo, com-
posta de um sofá, duas cadeiras de braço
cinco cadeiras singelas e dons posta-bibelats,
avaliados por 404 ; um espelho com
moldura dourada, por 20$; uma mesa
o'astica, de canella, com tres taboas, por
80$; 12 cadeiras com assento de couro
e encosto de palhinha, par 100$; uma
étagére de cancha, por 100$; um guarda
comida do canana, por 60$ ; usa toillette
de cauella, por 100$; um guarda-vestidos
de canella, por 100$; um guarda-c asarias de
canella, com porta de espelho, por 150$;
sommando a avaliação desses moveis em
1:1703, por quanto serão levados á praça.
E quem os quizer arrematar compareça no
referido dia, legar e hora designados. Do
quo mandou passar o presente edital, para
ser affixado e por cópias junto aos autos
e publicado. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 26 do dezembro de
1910. Eu, Luiz Martins, ,es'efivIo,.o sub-
screvi..— Flamini° Barbosa de Rezende. (.
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NOTICIARIO
1'e1icitações-0 Sr. Presidente da

Republica agradece ás seguintes pessoas, que
lhe enviaram eumprimentoS de boas festas :

Zeferino Serafini e Tullia B. Serafini, Ed.
Motta, Brasilina. Guedes o Raul Guodes, A.
A. Ribeiro do Almeida, Maurillo Peixoto,
Ugolino florim, general Marciano do Ma-
galhães, Francisco Augusto Deslandes o
Philomena de Carvalho Deslandes, Amador
Braga o familia, João Bressane do Azevedo,
Dr. J. Gonçtives Ferreira e Francisca de L.
Gonçalves Ferreira, Olympio Tavora Bar-
reto e Etelvina Tavora Barreto, JoIo Pi-
menta, José aloscalzoai, Ariston Martinelli e
familia , °legaria Bani facio de A nd rade,Inglez
de Souza e familia, José Augusto da Fonseca
Junior, Frailiasco Goulart de Faria, A.
Carlos Fonsoca„ Christo Orli: de Carvalho,
João Rodrigues de Oliveira China, Edmundo
Curvelo d'Avila, Ra.ymundo Vianna a fami-
lia, Amelia, dos Reis Mages:si e José Magessi,
Fidelis Masnlli, Antenor Soares e 'familia.,
Jca,quini Gerva,sio, Raul R. Azeveda, Josa
O. Barreto, Henrique de Villeneuve, José
C. Moia!~ e fa,milia, Dr. Manoel Pedro
Vieira e familia, Ovidio Tristã.o de Lima,
Ninho Aguiar Barras, O ea.r Gozzoli, Au.rus-
to Nunes e filho s , Tania Solon Ribairo e fa-
milia, arthur Alves da Rocha Para.nhos,
Adeistano Forreira da Silva, Arthur Timm-
pson o familia„ Agostinho de Souza, Agenor
Gomes Prates,Joao Lemos Netto, Marcenaria
Brazileira, Tiro Brazileiro do Leme, Panta-
leono Aramá & Spinelle, officiaes do grande
Estado Maior do Exarcito, Gaspar Medeiros,
Sanatorio Naval de Nova FribuNo, coronel
chefe e officiaes da 5& divisão do Departa-
mento da Guerra, Frederico Wohnrath,
,commandante e'ofilciaes do 1° rfgimento de• infantaria da. Força Policial do District° Fe-
deral, Francisco Ca aluir° Alberto da Costa
e Rita J. dos. Reis Costa, Francisco Antonio

4
e Sanes, capito. José Narciso de Carvalho

. ,,,eenhora;Jalba salanhado da Costa e'Sehas-
iliCsn	 À	 ; rt?,.. 4..	 Irrnos	 —(2,1•1/1,1 117,10
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nstado do S. Paulo
Para eitago de herdeira ausente

O Dr. Alberto Jorge do Oliveira Fausto,
Juiz de direito nesta comarca de Santa Rita
do Passa Quatro, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 45 dias virem, que tendo sido pro-
cessada por este juizo e ca.rtorio do segundo
officio uma justificação que foi julgada por
sentença e na qual ficou constatada a resi-
denota de D. Antonia Sa.hera em legar in-
certo do Reino da Hespanha, e estando-se
processando a inventario nos bens daixa,dos
por Antonio Sagarra, de quem é herheira a
referida D. Antonia Sahera, pelo presente
cito, chamo e requeiro o comparecimento
da, supradita herdeira, para neste juizo, pes-
soalmente ou por procurador, conjunta-
mente com a inventariante D. Jeronyma
Ca,stagner, que requereu tal medida, e de-
pois de expirado o prazo deste louvar-se em
avaliadores e assistir todos os mais termos
e actos do processo de inventario até 'seu
.final julgamento, sob pena de revelia e mais
formalidades lega,es. E para quo consto se
passou o presente, que será affixado no
loaar do costume e publicado pelo Diario
Official do Estado e da União. Santa Rita do
Passa Quatro, Estado de S. Paulo, 2 de de-
zembro de 1910. Eu, Francisco de Barros
Cobra, ajudante habilitado, o escrevi. Eu,
Virginio Waldomiro Villela, escrivão, o sub-
screvi. — Alberto Jorge de Oliveira Fausto.

(E•stava escripto em papel sellado na fôr-
ma da lei. Conferido, está conforme.—Wai-

dcoriro Villela,)

• Coelho, Venancio Malta Machado, Cypriano
S. Égueiredo, Francisco Martins de Oli-
veira, Raymundo Davini, Avelino Pereira,
Antonio Mendes da Silva, Julio de Mello
Mattos, Jeronymo Costa-Villar, Hermogeneo
Gomes, Augusto Bruno da Trindade, Medes-
tino de Araujo, Lallemant Drummond, An-
tonio Bruno Nicolão,Ludgero de Castro, Ho-
novato José Novaes, José Pasehoalin,Luiz Es-
bardellini, Alfredo Mattos, José Alexandre
Cirne,José Tavares Bastos e Maria Luiza Dias
Tavares Bastos, Alvar° Martins Pereira, An-
tonio V. Oliveira, C. P. Ziegler, Andrelino
Aranha, Alvaro de Brito, Domingos Braga
Ydho e Maria Luzia Barreto Braga, Socie-
dade União dos Viajantes do Commereio,
Carlos d'Angelo, João Claudico Moreira,José
Marques de Castro, tenente-coronel João
Manoel Alves e fa,mllia, capitão Joaquim
de Pinho Bastos, Alfredo Costa, Cassilda
Tavares e Dr. Angelo Tavares, Irmã Paula,
Sebastião P. de Carvalho 'e familia, Bailar-
mino de Mendonça, A. V. Nicas', Luiz de
Campos Bieudo,Augusto Bernacchi e familia,
Odilio Bacellar, Dr. Belisario de Castro e

•Carlota de Castro, Leonor Montalvão Gar-
dele e Helderando de Andrade Ganida, An-
tonio Monteiro Meirelles,capitão João Gostou,
José Ferreira de Carvalho e Virginia
mira de Carvalho, João Bragner, José Ma-
rinho, M. Dias, Iole Burlini, Francisco
Lopes de Miranda, José Puig Ventura,
eommandante e afilciaes do 70 pelotão do
estafetas e exploradores, Dr. Gaspar Fer-
reira, Lopes, José Silva & Comp., Behrend
Sehimidt & Comp., Laboratorio
de Bacia: idogia, José Gammarano, Joé
Alfredo de carvalho, Dr. Augusto de Car-
valho,Eduardo da silva sardinha,Augusto
Silva Sant'Anna, Dr. Henrique Carmo Notto,
Paulo do Nascimento Silva e senhora, Jayme
Abreu, Joaquim de Sequeira Netto, Cata-
no Roxo,Roxo, Monteiro Junior &Comp., almirante
Gavião Pereira Pinto, Abilio Hardy Al-
ves e Adelaide Pimenta. Alves, José Luiz
Bris.son e Rosa Sã Brisson, Isaac Gonçalvea
do Valia, José Burza & Irmão, unanimas 3S
do Departamento da Guerra, David Mac.
Neill, Larica do Oliveira Alves e Mareellino
José Alves Filho, Dr. Benedicto Valladares e
Maria Valladares, Joaquim da Silva Gus-
mão Filho, Herculano Julio dos Reis Lima e
Nadir Fausto dos Reis Lima, L. Wagner de
Camargo, Aristidos da Silva Santos e Eulina,
Reis Sautos, Silvino Luiz de Oliveira, Lalar-
ratorio Ciiimico Pharmacentico Militar,
Eugenio Mexas, Enchidos Stozembach Mo-
reira, Eugenio Thibau t Augusto Brami),
Adelino do Castro Gouvêa e familia, Lau-
rindo Victor Paulino, Raymundo Herine-
lino Ribeiro, Crescendo Vianna, Dr. Manoel
Bezerrr Cavalcanti e familia, José M. Fon-
sena Neves e Lavinia Fonseca. Neves, mare-
chal Moraes Jardim, major Alfonso Grey
Marques de Souza, João Pinheiro e familia,
familia Espirito Santo Cardoso, José Tavares
da Silva Junior, corrimanda.nte do 1° bata-
lhão de engenharia e chefe da COMMISSID
Constructora da Villa Militar e officiaea,
Waldemar Pimpa da Silva, M. A. da Cruz
Brilhante, Basilio Rebello & Comp., Frede-
rico Oberlaender Pinho, Gustavo R. Leito,
Fernando de Medeiros, Theodoro Morello,
Alzira Cantuaria de Sequeira Dias, ~de-
clamo de Senna Dias e familia, fa.milia Er-
nesto Casar, Manoel José Ferreira° familia,
Leopoldo de Abreu Prado e Leopoldina de
Abreu Prado, padre João Baptista Penido,
João Mendoaça e Isaura Mendonça, Salathiel
Lobato e familia, C° Oscar Sampaio de M.
Ausilia,dora, Dionysio Antonio Pinheiro,
Violeta Reis Moreira e Alfredo Lopes da
Costa Moreira, tenente Saturnino Antunes
da Fonseca', Casa da Moeda, Francisco Car-
doso S. Neta°, Jeronymo de Soma Montei-
ro, José Fortunato da Silva Brito, Ama-
r]	 tinarn,yi	 1,nng,i fl. y tich 	 Ra Irradiei

o familia, José Marques de Oliveira¡
Habib, Irmão & Zacharias, Abilio Aosis La-
mas, Mario Carlos Peixoto Cardoso, Fduarda,,
da Silva Pereira,Maria Candida Oliveira e!
Antonio Sattamini de Oliveira, A. P. Silv:é
Barroso, Carlos Pinto Soares, Nestor Fraos
cisco Dias, Moacyr de Godos/ Pereirs.., Vis
nato Martins de Almeida, Melchi,-,Jeck cUt
Albuquerque Lima e familia, Otbon F. Sa.'!,;,,
nabio, Raul Moraes, Hermano
Francisco Calazans,

.8~••=10

Primeira 1Pagradoria det
Thesouro Nacional — Pag,arn-sel
hoje as seguintes falhas:

secretarias do Exterior,	 . Agricul-
tura e Justiça, consultorg.-3:11 .; R3publice,
e reformados da Força Polieee e Bombeiros)
e aposentados de todos os ministerios.

Externato Nacional Pe-
dro II.—Resultado dos exames concluis
dos no dia 30 do corrente :

Sexto anno—Carlos Sebastião Rodrigues
Caldas, plenamente, grão 6 em historia na-
tural, grau 9 em historia do Brazil ; Alcideg
Luiz de Almeida, plenamente, grão 6 em
historia natural e historia do Brazil ; An-
tonio de Almeida e Oliveira Braga, plenas
mente, grito 6 em historia natural, grão 8
em historia do Brasil ; Arnaldo de Mormss,
plenameetef gra) 6 em allemão, com diáa
tincção em historia do Brasil e historia na,
tural ; Carlos Frederico de Figueiredo, ple-
riameate, grão 8 em allemã.a, hatoria na-
tural e historia do • Brazil ; CLa Romano
Fai lua, com distincção em allemaa, historia
natural e historia do Brazil ; Paula Gou-
lart, simplesmante grão 3 ein allemão,
planam:meie, gráo 8 em historia nttural,
com distiricOm em historia do

Quinto anuo — Enclydes Mac!'" d o tio 11.1-
gneZ da Ro lia, simplesmente,g,T4 e 4 em in-
glez, com distincção em mecanka o astro-
nomia; Frederico de Barros Barret a plena-
mente, grão 6 em inglez; Castão Jorga
Pereira, plenamente, grão 6 em ingloz; Ho-
meio Boson, plenamente, grão 9 em ingiez,
inecailica e astronomia; lvdro Burges moa.
toiro Netto, plenamento, grito 6 em inglez;
Japim de Azevedo Nanas-135as, simples-
mente, grão 5 em inglez, plenalaente,
em mecanica e astronomia; Luiz Pinto da
Rocha, simplesmente, grito 4 cm inglez;
Manoel do Azambuja Brilhante, simples-
mente, grao 2 em inglez; Mario Camara da
Moita, simplesmente, grito 3 em inglez;
Mario Madeira dos Santos. plenamente.gráo
6 em ing,lez, grilo 9 em mecanica o astro-
nomia; Olavo de Simas Enéae, planam] a,
grito 7 em meemica e aw.ronomia: . Odorico
Victor do Espirito Santo, plenameate,grau 8
era mecanica e astronomia; Renato Lago,
simplesmente, grão 4 em mecanica e astro-
nomia; Roberval Cordeiro de Faria, plena-
mente, grito 9 em mecanicit o astronomia;
Samuel Clark Moss, plenamente, grão ii era
mecanica e astronomia; Alciao José Cita-
vates Junior, com distincção em mecanioa
e astronomia.

Quarta armo — Homero Carneiro, ple-
namente, grão 7 eu portnguez, o grão 9
em desenho; João Barbosa do Moraes, plena-
unto, grilo 9 em portagnez e simaleernena
te, gráo 5 em latim o desenho; Joaquim Hen-
rique Coutinho, simplesmente, grão 3 em
portuguez e desenho; José Candido de Lima
Ferreira, simplesmente, grão 3 em portar-
guta, plenamente, grão 6 em desenho; Jorge
Motriz, plenamente, grão 6 em portuguez
e distinceao em desenho ; Luiz Nunes
Rodrigues, simplesmente, grão 2 em
portuguez, e grão 5 em desenho; Luiz Wads
dington Junior, plenamente, grão 7 em pola
tuguez, simplesmente, grão 4 em latika
dl ti i i ~aia Alr 	 Ancion lin • Marin (In
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aães de Barros Lins, plenamente, grão
9-em portuguez, simplesmente, grão 3 em
latim e plenamente, grdo 6 em dessnho; Ma-
rio Soares de Magalhães, distin oção em
portuguez, simplesmente, grão 4 em latim
n plenamente, grão 9 em desenho; Mano Va-

• lantim de Souza, sim plesmente, gráo 4 em
portuguez e grão 1 em desenho; Newton de
Menezes Padtia, simplesmente, grato 5 em
portuguez e plenamente, grito 9 em desenho

Houve oito reprovações em latim.
Em exame de physica o chimica do sexto

anno realizado a 29 do corrente, Guilherme
ãosé Jorge foi approvado plenamente, grão
8 e não simplesmente, como por engano,
foi publicado,

cola Polyteehnica-0 resul-
tado dos exames, hontem, effectuados foi o
seguinte

Curso fundamental-l' cadeira do 2° anno
-(Mecanica racional)-Approvados plena-
mente: Carlos Alberto Brandão, M irtins de
Oliveira, grão 8: Luiz de Souza 'Pereira
Bõtalego, grão 8; Gualter de Macedo Soares,
grão 6 e Erico do Larnare S. Paulo, grão 6.

l a cadeira do 3° anno-(Astronomia e geo-
desia) -- Approvados plenamente: Luciano
Lobato Kceler, grão 9; Sabino Mangen,gráo
8; simplesmente, Arthur Greenhalgh,gráo 4.

Um retirou-se.

lhães Figueiredo, plenamente, grão 6, em
historia natural medica, simplesmente, grão
4. em chimie,a medica e distincção grão 10,
era anatomia; Vespasiano Barbosa Martins,
simplesmente, grão 5, em historia natural
medica e plenamente, grão 6, chimica me-
dica

Reprovado, 1.
2° anuo medico-Histolog:a e physiologia:
Dia 22-Ulysses B. Fa gundes, simples

mente, grão 2 na l a e grão 3 na 2E4 ; João S.
Ribeiro de Azevedo, simpl osmente, grão 5
na la e grão 2 na 2"; João Borges Juidor, ple-
namente, grão 6 na 1°, uni 'a que fez; Clo-
vis F. de Again°, simalesmente, grão 4 nas
duas; JGSé V. da Costa Pinto, simolesmente,
grão 3 na 1° e grão 4 na 2'; Benevenuto de
Azevedo Fagundes, pl enamente, grão 6 na
1° c simplesmente, grão 3 na 2'; Henrique
Lisboa Braga, plenamente, grão 7 na 1°c
grão 6 na 2°; Elgard C. Lemos, plenamen-
te, grão 7 na 1°, unica que faltava; Victor
Ruas ananim, plenamente, grilo 8 nas duas;
Elyseu de Barros Cbelho, sim plesmente, grão
5 na 1° e plenamente, grão 7 na as: Nemozio
C. de Freitas. plenamente, grão 6 na, 2' e
simplesmente, grão 4 na 1 9 ; Bruno G. da
Silveira, plenamente, grão 7 na unica
que fez.

Dia 23 - José B. d'Avila. plenamente,
grão 9 nas duas; José A. Sampaio, plena-
mente, grilo 6 na 2°, :mica que tez; José M.
Faisca Junior, plenamente, grão 6 na P.,
unica que faltava; Mauricin de N. Silva,
simplesmeate, grão 4 nas duas; Alan do R.
Barros. p lenamente, grão 6 na l a e grão 7
na 2s ; Jonathas de N. Bomfim, simplesmen-
te, grão 5 nas duas; Theodareto F. Gumes,
simplesmente, grá, 5 na 2a , João de C. Papo
Nogueiata, simplesmante, gra° 4 nas duas;
Catão Moreau, simplesmente, grão 4 nas
duas; Pedro F. de Padua, plenamente, grão
6 na l a e simplosmente, grão 3 na 2'; Ata-
liba de Oliveira Andrade, simplesmente,
grão 1 nas duas; Luiz Figueira Machado,
plenament e , grão 7 na 1" e simplesmeiit
grão 5 na 2°; Paschoal Brando, simplesmen-
te, grão 5 na 2°, unica que fez.

2° ano de pharm . ‘cia - Mario Guima-
rães Bellet, plenamente, grão 7, em ohar-
macologia ( 28 parte); Eurieo Crespo P2raira
de Souza, simplesmente, grão 1, em ciiimica
organica ; D. Odette Rolrigues Nobrega,
simplesmente, grão 5, em ph arrna eol ,gia
(2a p trte) 1 D. Diana do Figueiredo Sampa.o,
simplesmente, gra° 5, em pliarmacalogia
(2° parte) ; Genesi() Pires Rebelai, plena-
mente, grão 6, em pharmacolog,ia ( 2a parte) ;
Amanho Vieira Macedo, simplesmente, grão
1, em pharmacologia, ( 2a parte).

Reprovado 1.

_ Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes pa inatas:

Hoje:

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás (31/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itapuca, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Habsburg, para Europa (via Lisboa),
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã„ cartas para o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Corte Castle, para Teneriffe e Havre,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã" e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Hebnsdale, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Indian Prince, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso, Para guay e Rosario,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com norte duplo e para o 'exte-
rior até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Malte, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 hora, da tarde, cartas para
o interior atil ás 21/2, ditas com norte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar ata á 1

Pelos Stere-tnta e Araguary, para Santos,
recebendo iinoressos at ás 12 horas da ina-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e °Ma.
atos para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Gloria, para Mangaratiba. Angra, Pa-

raty, Ubatuba e portos de S. Paulo, rece-
bendo imire,ssos até ás 3 horas da manhã,
cartas par 1. o interior até ás 3 1/2, ditas com
porte du plo até ás 4 o obiectos para regis-
trar até as 6 da tarde de hoje.

-Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores e Madeiras nos mesmos di is,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, ati a
vespera da p rtida dos paquetes que se des-
tinaram a Lisboa, exceatuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes ; o entrega
tambem uos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

MEIN=

Santa Cl.sa, d q, 311,4e vicordi a
-O movimento do Hospit 1,1 da Santi. Casa
da Misericordia, dos Ilospicios de Nossa
Senhora da Sande; de S. João Ba ptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 29
de dezembro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.057	 573	 1.630
Entraram 	 	 25	 28	 53
Sahiram 	 	 20	 O	 29
Fall aceram 	 	 6	 1	 7
Existem 	 .. 1.056	 591	 1.617

O movimento da sala do banao e dos ciin-
silltorios publicos foi, no nleSrTIO dia, da

constiltalites, para os qua.es se aviaram
95 receitas.

Fizeram-se 49 extracções de dentes, e 125
pequenas operaçaos.

easi ti:mirto-Foram sepultadas, no dia
25 de dezembro de 1910, 29 pessoas, sondo;

Nacionaes 	  25
Estrangeiras 	  4

29
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  15

29
Maiores do 12 anima 	  IS
Menores de 12 aflitos. 	  11

29
Indigentes 	 	  4

No dia 26, 55 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  47
Estrangeiras 	 	  9

56
Do sexo masculino 	  37
Do sexo feminino 	  19

56
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos. 	  29

56
Indigentes	 	  19

!Faculdade de Medicina do
rtio de anueiro - Serão, hoje, cha-
mados a exame :

1 0 atino medico-Pratico oral-A's 10 horas
i--Os mesmos chamadr:s.

1° anuo de pharmacia - A' 1 1/2 hora -
Serão chamados de na. 1 a 10.

Turma supplementar de ns. 11 a 20.
2° anuo medico-Pratico oral- Anatomia
A's 10 horas- Serão chamados:

Ns. 76, 77, 78, 80, 81. 82, 83, 85, 86, 87, 88,
89, 90, 92, 93, 94. 97, 98, 100 e 101 e Ataliba
de Oliveira Andrade.

Turma supplementar : Ns. 102, 103, 104,
105, 107, 108, 109, 110. 111, 112, 113, 115,
116, 117, 118, 119, 120, 122, 123 e 124.

4° anno- Todas as cadeiras-A's 10 horas
- Serão chamados :

Ns. 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116 e 117.
Turma supplementar: Na, 119, 120, 121,

14, 123, 124, 125 e 126.
5° armo - Todas as cadeiras- A's 10 1/2

Duas- Serão chamados:
Ns. 107 a 139.
Turma supplementar: Na. 140 a 178.
3° anuo medico-Pratico oral-A's 10 horas

;--sNs. 112 a 125.
Turma supplementar : Na. 126 a 137.
2° anuo odontologico-Clinica odontologica

1--A's 11 horas- Ns. 21 a 30.
Turma suppiementar : Ns. 31 a 44.
-Resultado dos exames :
1° anno medico - José do Monte Serra,

simplesmente, grão 3, em histotia natural
Medica, grito 2, em chimica medica e grito 5,
érn anatemia ; Luiz Cordeiro Alves Braga,
Simplesmente, grão 5, em anatomia ; João

5	 Evangelista Monteiro Lobato e Gabrao de
Martinho, simplesmente, grito 2, 'listo-

tona natural medica e em anatomia ; José
dustiniano Reis, simplesmente, grão 2,
em historia natural medica, plenamente,
grão 6, em chiniica medica e grão 6, em
anatomia; Francisco Rodrigues Fernandes,
simplesmente, grito 1, em historia natural
medica, grão 2,em chimica medica, grão 1,
em anatomia; Luiz Paes Lemes, simples-
Mente, grão 4, em historia natural medica e
ashimica medica, grão 1,em anatomia ; Mario
Barreto, plenamente, grão 7, em historia
natural medica e simplesmente, grão 4, em
çbimica meáica; Olegario de Paiva, sim-
plesmente, grão 2, em historia natual me-

alha  e grão 1,em anatomia; Humberto Maga-



WNW
WNW
WNW

WN \V
WNW
NNW
NNW
NNW
NW

NW
NNW
sSE
SSE
SSE
SE
SE
SsE
SSE
Calma
NNW

Calma

Limpo

Nevoeiro

CE. S. Ií

8. CE. K
CE. S. K

CS. K
CS. K

S. E
S.

CS. EN. CE

8	 CS. CE. E. Nev.

Nevoeiro tentte baixo

Nevoeiro teimo

9

Nevoeiro baixo

o

10

10

9
9

4
4

10

10

7.5

Horas

1 a. nu 	
'2 a PI 	
3 a. nu 	
4 a. 1,,

111.. 	
6 a.
7 a. m 	
8 a.
9 a. ai 	

10 a. m 	
11 tt. m 	

	

//2 dia 	
'	 p. 	
2 p m

	

, 3 p. m 	
p.

	

5 p. 111 	
p.

	'7 p. m 	

	

• 13 p. m 	

	

p. nu 	

	

p. m 	
/11 p.
1/2 noite 	

Médias-.

Íg. Éabbalo 31

„ Min:Storio da A.g•rionitura, Ind ustrin e Commoreio - Directoria de Mdteorologia e Astronomia

--.n•n••n1

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro - 1910	 11080

r
•-=- Observatorio Nacional - Boletim Niet,oroloeico - Dia 28 de dezembro ait 1910.-• 

Pbenomenos divorsoa
O

cs
5 55,

O

00

CD
d

c .
Ventos Co

Veloci-
dade Direcção Quanti- Nuvensdade

Horas
0
er3

09
E-

10 12,
W d  -5

1 a. n1 	
	

752.2
2 a. m 	
	

751.9
3u.rn.	 751.4
'4 a. m 	 ...	 751.5
Sa. m 	
	

751.8
O a.	 752.3
7 a. nu 	
	

752.5
8a. ni 	
	

75:1.1
a. m 	
	

7f:3.2
10 a. m 	
	

75 .5
11 a. nu 	
	

75.1.3
dia, 	 ..	 753.1

'1 p. m 	
	

752.4
2p. m 	
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3 p. m 	
	

75i.4
4 p.
5 9. in 	
	

751 1
6 p. 111 	
	

751.2
7 p.	 751.9
8 p. 111 	
	 72.0

9p. nu 	
	

751.9
10 p. rri 	
	

72.0
11 p.	 751.4
'14 noite 	
	

75.15

111n1•IMneenenme.

Médias 	 	 752.70 27.20 1 1G.25

25.9
25.9
2./.0
26.1
2.5.0
20.1
26.6
27.1
28.0
29.6
30 3
31.2
31.0
28.8
27.9
27.2
2. 1
25 8
20.3

275.7
`16.:;
26.1
23.5

165.0 1	 4.8
I

65
64
64
63
(50
03
(5,)
58
55

52
48
48
(12
60
58
5-
62
62
( n3
03
C5
73
74

2.0
4.0
3.0
5.0
6.5
6.0
5.0
7.0
5.4
6.3
50

10.0
5.6
5.0
7.7
8.3
7.8
7.3
5.0
1.8
0.0
1.2
0.0
0.0

16.2
10 O
16.2
15.9
15.3
15.9
16.0
13.9
115.0
13.7
10.4
16.0
16.7
18.3
16.8
15.5
11.5
15.2
15.8
16.0
16,3
16.8
18.7
18.1

Temperatura: nu ixima., 32.1 á 1.5 la t. ; mi.tima, 25.7 á 1 1.50 da t. Evaporação co: 	 24 horas: 6.8. ()zona: 7 b. m..
n., 5. ;	 Its. n l . t. manhã, C.00 ; 7 11 .z. da awte, 0.01. IbrAs de lins31aç to: 3.02=3 It. 37 m. Total em 24

heras: 0.00
Ministerio (lu .A4.".vrienItura., Incinstrin tCommercio - Directoria do Meteorologia e Astronomia
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1 Direcção Quanti- Nuvensdade

751 O 954 17.9 74 0.0 C Uma 9 C.CS. CE.nev. NevoAro seco
7'0.8 25.3 18.2 76 2.0 WN
750.7 18.3 77 1.0 WN \V
751.0 1 77 1.6 SSE 9 C .CS.EN.nev.
751	 7 2 1.8 18.3 79 4.0 N W
751.8 2i.7 18.5 -1) 1.4 WN
75.f.2 2.1.3 18,8 4.2 NN tV 10 EN.CS.SE .ntv. Nev	 chuvieott ás 7.22
75 .8 21.4 19.6 :37 3.4 SS; n:
753.1 21.6 19 9 37 1.0 NE 10 CS. EN. CE
:53.2 24.8 19.8 2.0 E 10 CE. EN. N
752.9 2-1.6 19.5 4.0 SE
752.9 25.1 1›.7 79 5.6 SE 8 CE. E. EN
7.- 2 4 18.4 7.1 SE 9 CE. E. KN
751.9 25.5 17.7 73 9.0 SE
751.8 17.7 71 6.0 SE 10 CK. E. EN
752.0 16.0 06 5.0 10 CE. E. EN
752.0 25.3 17.9 74 3.2 NW Chuviscoe
729 18.1 73 3.5 NI,:
753.6 25.0 18.5 1.9 8$ '5 10 E. S. N
754.2 24.1 18.6 8.3 3.2 NW
751.5 23.8 19.3 8,3 2.2 SW Chuva
7:4.3 23.7 18.2 84 0.0 C ma 4 S nev. tenue Trovoada a WNW
754.3 17.7 82 0.0 calma lielamplgueia a WNW
754.1 23.4 16.7 78 3.3 WNW

752.61 24.80 18.35 79.a 3.1

Temperatura: maxima, 26.6 á s 2 lis. e 15m. 	 t.; mielina, 22.8 as II hs.e 45 rn.da t. Evaporação em 24 horas: 3 4. Ozonai
ia • m., 1 ;7 h. 11., 4. Chuva Cal 1,h: 7 h.m. 0.00 ; 7	 Tot ti em 21 liaras, iutpreciavel. Uras de ins)lação:

2lis. 50=2 h4.	 cli 11VIS..!011 ligeiramente ás 7 lis, e 22 mo., relampejou e trovejou desde 8 hs.e 30 m.da, tardo até ás 9 hs.e 40 na.:'[da noite, ebovputlu a intervallos.



ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de dezembro de 1910
Em ouro....	 114 7351007
Em papel.... 16653421k

Renda arrecadada de 1 a 30
de dezembro de I910.....

Em igual periodo de 1909..
Differença a maior em 1910

281:274$221

9.331:.,55$563
6.888m0193
2.440:7854;375
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.)4
PREME

Illms. Srs. Presidente e mais membros
da Junta Cornmercial do Rio de . Janeiro:

Borlido Mala & Comp., estabelecidos nesta
praça á. rua do Rosario ns. 55 e 58, veem
apresentar a essa Dignissima Junta, para
registro, a marca acima impressa, a qual
consiste da pala\ ria Phenix, sabre um traço
horizontal.

Esta marca foi adoptada paios suenli-
cantes, para distinguir uma qualidade espe-
cial de metal, preparado no estrangeiro
sob formula sua, proprio para mancaes e
eixos de niachinas, e será empregada pelos
supplicantes g avada nas proprias barras
do metal, ou impressa em rotules e etique-
tas em qualquer eine afim de distinguir o
mesmo matai de outros congeneres, consti-
tuindo assim marca do commereio do alia-
dido preducto.

A referida marca pertence á classe 18.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1910.—

BorIido, Maia izt Comp.
Registrada sob n. 6.974, por despacho

da Junta Commerciel, em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar seis mil e seiscen-

tos reis de sadio, por estampilhas.
• Rio de Janeiro, 19 do dezembro de 1910.-

O director, Fabio Nunes Leal":
(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-

mercial.)

N. 0.9.7V
Pereira, Almeida & Comp. estabelecidos

nesta Canal', á Praça Tiraclentes n. 42,
com commercio de molhados por atacado e
a varejo, apresentam a marca acima ca)-
lada e que consiste tio seguinte: Um ree,an-
gulo de papel branco atravessado ao meio
Por uma faixa preta, onde se acha impresso
em tinta branca com cercadura dourada
o titulo D. Quixote». Na parte superior da
reetangulo, á direita, existem as palavras—
Vinho do Porto Moscatel — o á esquerda,
uma cercadura vermelha em forma de si=
neto, dentro da qual ha um circulo con-
tendo a Cruz de Malte, dourada e sobre esta
se vê uma fita preta eia circulo, com os di-
zeres em lettras brancas—Pereira, Almeida
& Co.up.— Rio —, e no interior do circulo,
em fii,:do branco. as palavras em tinta preta
—mucos depositarios.—Na parte inferior do
rectangulo, á direita, existem quatro repro-
ducções de medalhas coa tendas ao fabricante,
e:n tinta dourada, e á esquerda os dizeres
cio tinta preta e encarnada — Especia-
lidade da Companhia Agricola e Commercial
dos Vinhos do Porto—Antiga Casa Ferreiri.
Mia., Porto—, A referida maret, que po-
derá variar em dimensões e cdre,s, servirá
para distinguir os vinhos de sua importaçã.a,
pertencentes á classe 60. Rio de Janeiro, 26
de novembro de 1910.— Pereira, Almeida &
Comp..

Apresentado na vcretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de novembro de 1910.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 8.977 por despacho da
Junta Commercial, oui sem.° de hoje. Rio
de Janeiro, 22 de dezembro de 1910.— O di.
redor, Fabio Nunes Leal.

N. O . siso
J. R. Kanitz, estabelecido á, rua Sete de

Setembro n. 109, com fabrica de perfuma-
rias, vem apresentar a marca supra em dons
rotulos;no primeiro applicavel aos sabonetes,
vê-se o nome Sabonete Lyrio do Campo e a
*ima R_ Ranite narfumigta anArnpoida.

arabescos e bordaduras ; o segundo, appli.
cavei ás caixas que contiverem o mesmo sa-
bonete,'co2sistente em um parallelogrammo
guarnecido de aralleseos ; o b.rdaduras,
lendo-se no centro Perfumaria R. Kanitz,
Sabonete 1,yrio do Campo, Fabrica rua do
Lavradio n. 30, Rio de Janeiro. Este sabão
será oval e gravado em uni lado, R. Kanitz.
Esta marca poderá, variar em côres e dimen-
sbe. P ...enceado á classe . 58. Rio de Ja-
neiro, 27 de dezembro de 1910. — J. R.

Apreseetela na secretaria da Junta Com-
mercai, ás 12 horas do dia 27 de dezembro
de 1910.-0 director, Fabio Lea?.

Registra Ia sob o o. 6.e8 1, per despacho
da Jueta, Commercial, em sessão de hoje,
pagou no 1 0 exemplar 6000 de solto. Rio de
Janeiro, 29 de d.ezembro do 1910.-0 director,
Fabio Leal.

N. 0E1
Certifico que a marca Unguento Niger,

produto pharmacentico pert fleente a An-
tonio J. A. de Maeali,ães, registrado na
Junta Commerci A do Pará, sob n. 66, foi
depositada nesta Junta em 22 de dezembro
de 1910, com o Diorio Official do Pará, em
que foi puldie ida.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, inutilizando duas estampilhas
do valor de 1S100. 30 de dezembro de 1910.
—Honorio de 'Campos, 1 0 otlicial, achando-se
ao lado o carimbo da Junta.

•11.1..01.

N. OV
Certifico que a marca cPi1u1a Depurati-

vas de Pião», produeto pharmaceutieo per-
tencente a Antonio J. A. de Magalhães, re-
gistrada na Junta Comrnercial do Pará, sob
a. 67, foi depositada nesta inata em 22 de
dezembro de 1910, com o Mario Official
do Pará, cru que foi pel,licada.

Secretaria da Jante, Commerciai da Capi-
tal Federal. inutilizando duas estampilhas
do valor de 1$100. Rio de Janeiro, 30 de de-
zerni:re de 1910. —11onorio de Campos, 1 0 oiti-
ciai. (Achava-se ao lado o carimbo da junta).

Ns.	 7,23, )71 24, 175ZZ1,
'/3 e '74)

REGISTRADAS POR HERMAN LUNDGREN, NA
JUNTA COMMERCIAL DE RECIFE, ESTADO DE
PERNAMBUCO

Certifico que as marcas pertencentes a
Herman Luudgron, registrada . na Junta
Cornmercial de Recife, sob ns. 722, 723,
724, 7‘5, 7 ,26, 727, 7 ..8 e 723, foram depo

-sitadas nesta Junta, em 19 do corrente com
o Mario de Pernambuco, mia que foram pu-
blicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 do dezembro de 1910.—
E 0110) . à> de Ca.itipos, 1 0 offi i til. ( Sobre duas
estampie.as no valor d . ; •,s100). Ao lado
o carimbo da Junta Comineecial.

Esta certidão se refere ás marcas que
vieram pubJeailas no Diario Official, de 29
de dezena' ro de 1910.

-- •
N. 1.ZOS

Certifico que a marca ‘Pucha-Pucha Ame-
ricana», pertencente á viuva Ignacid de Car-
valho Rios, registrada na Junta Commer-
ciai de Porto Alegre, sob n. 1.598, foi depo-
sitada nesta junta em 22 de dezembro de
1910, com a folha A Federaçro, em que fui
publicada. Secretaria da Junta Cummercial
da Capital Federal. Inutilizaram duas es-
tampilhas do valor de 4100 o seguinte. em
30 de dezembro de 1910. —Hônorio de Cani-

,pos, 1 0 official. (Achava-se ao lado o earitfibo
-da -Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 30 da dez.embro de 1910

Interior . . 	 	 9:964$574
Consumo :

Fumo 	 	 3:849$000
Bebidas 	 	 7:938$40l)
tarado 	 	 1:495-000
Perfumarias 	 	 204000
E. pharmaceu-

ticas 	 ..	 50$000
Vinagre 	 •..	 34o.880
Chapéos 	 	 886$000
Tecidos .....	 4:24 I V00
Registro 	 	 8::4000	 19:454200

Extraordinaria 	 	 8:8314952
Deposito. 	 	 149:000
Renda com applicação e? pe.

ciai 	 84 4790
39:044514

R nela de I a 29 de dezembro
de 1910 	 1.839:384038

1.878:424552
Em igual neriodo de 1909.. 1,841:336$091

EDITAES E AVISOS

13ib1iotheea Nacional

DIREITOS AUTORAES
MEZ DE NOVEMBRO

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art, 10 das ia.
strucções expedidas em 11 de junho de 1901,
pelo Sr. ministro da Justiça e.Ne gocios In-
teriores, para execução dó art. 13 da lei
n. 496 do 1 de agosto de 1898, faço publico
que se effectuara.m os seguintes registros
requeridos pelos autores:

N. 1.048-1Caligraphia vertical. Systems
americanoi Organizado de accôrdo com o
programma de ensino do Estado do Minas
Geraes pelo professor Jcsé Pennacchi .2. Serie
de 10 cadernos numerados do 19x23 centi-
metros, de 32 paginas cada um. ImpressoS
em julho de 1910.

N. 1.049—(Luz messianica por Antonio 13.,
Trajanop l° serie.—Rio de Janeiro — Typo
de Martins de Araujo & Comp. 1910. In EP
de 219 paginas numeradas e 3 innumeradaill
de indice.

N. 1.050—tAnna do Castro Osorio —uma
licção da Historias. Setubal Portugal.--.;
Livraria Editora. «Para as nuanças». Com-
posto e impresso na Typographia do Anima-
m Commercial —Lisboa —(Portugal) 1907%
In 8° de 79 paginas numeradas e com estam-
pas no texto.

Secretaria da Bibliotheca Nacional d') Rio'
de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.-0 ati.
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'Oleia, do Distrio to Vederai,

Manso PARA O PROVIMENTO DE LOGARES
VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia do
stricto Federal, faço pub:ico que se acha
ierta nesta secretaria a incripção para
concurso do provimento de togares vagos

commissarios de 2° classe, confor-
e o dis tosto no art. 11, capitulo 4° do re-
damento, approvado rolo decrete n. 6.440,

30 de março de 1907.
A' inscripçã ), que deverá, encerrar-se no
a 7 de jaueiro vindouro, às 4 horas da

serã admittidos os cidadães que
•resentarem os documentos seguintes

a) certidão de idade ou documento que a
ppra, provando ter mais de 21 annos e
enos de 60

6) folha corrida

atte4ado de residencia °nativa no Dis-
icto Federal, de profissão que exerça ou
3ha exercido o de bom desempenho delia;
•1) attestado medico provando nã soTrer
molestia alguma que o impossibilite do

arejei° do cargo.

As provas do habilitação serão escriptas e
aos; constarão. a i rova escripta, de co-
iecimento da lingua portugueza, de urna
testão juridico-policial, de redacção e cor-
spoildencia aliciai; a prova, oral, de ele-
entos de Direito Constitucional Brazileiro,
ções de Direito e Processo Penal e orga-
zação e divisão policial.
D chefe de Policia poderá mandar excluir
3antlidato inscripto que a sou juizo e em
rtilde de prova que tenha obtido, não re-
3, condições de indene:dado moral.
'Secretaria de Plica do Districto Federal,

de dezembro do 190.— O secretario,
cntaso P. Gomes.	 (•

Ministerio da Fazenda
iONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCE&

De ordem do Sr. presidente, faço publica,
R termos do art. 28 do regulamento an-
xo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
timo, que serão chamado', Ito:e, á 10
•ras da manhã, á prova escriota do portu-
rez, os se euintes candidatos
Arino Carbs da Costa.
Fausto Gwver de Azevedo.
Francisco Diogo da Silva.
Mario Belém.
Sala dos trabalhos do coneurs e, no The-
aro Nacional, 31 de dezembro de 1010.-0
3retario, Guilherme Malaprias dos Santos.

Directoria do Patrimonio
Nacional

NCURRENC A PUBLICA DO AVO]: A M ENTO
Do LOTE N. 42 DE TERRENO COM 44 M,TROS
DE FRENTE, SITO A' RUA DOS DONOS DE SE-
PET BA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
te, tendo José Dias Bicaço requerido que
R30 pesto em concurrencia public 1, o 1 ,te
ima citado em virtude de ter sido abando-
sio pelo respectivo dono, se acha abert tal
ncurrencia nor espaço de tempo de 30 dias,
cindo as condições abaixo enumeradas:
r) as propostas deverão ser devidamente
liadas e apresentadas em cartas fechadas
lacradas, bem assim não deverão conter
nendas, rasuras, ou qualquer defeito que

logar a duvidas

• 2°) as mesmas propostas serão recebidas
até 1 hora da tardo do dia 18 de janeiro
vindouro ;

3a) os cancurrentes, no acto da apreseis.
tação de suas prt postas, exhibirão certifi-
cado de haverem iepositado na Thesouraria
Geral do Thesourdl Nacional a quantia de
50$, como garantia da assignatura do respe-
ctivo contrato;

4,, servirão do base á concurrencia os pre-
ços minimos de 100$, de joia e 8$, de toro;

5a , o proponente preferido deveraeno prazo
de 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacho no Diario Ciliciai, entrar
pare. os cofres publicos com as importancias
da joia e fero, sob pena de perder a caução
a que se refere a condição 3°, em favor do
Thosouro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Suporintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Sra. concurrentes poderão
pedir qoaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 sul).
director, Chris:ino do Valle.	 (•

Caixa de Amortizaçito

Faço publico que a junta administrativa,
em sessão de 17 do corrente mez, tendo CM
consideração o facto de se não acharem
ainda as delegacias fiscaes do Thesouro nos
Estados providas dos recursos necessarios
para -acudir ao toco das notas em recolhi-
mento com desconto, desde 1 de outubro
proximo futuro, e tendo ainda em conside-
ração a exisuidade do tempo para a expe-
dição das necessarias providencias, resolveu
prorogar, atê 31 de dezembro do corrente
anno, o prazo para o alludido recolhimento
que, na fórma dos editaes de 1 do março,
20 de abril, 25 de novembro, 12 de maio e
13 de agosto ultimes, se iniciaria para as
notas de 5$ das 8°, 9° e 10° estampas, do 10$
dite 8,, e 9' ostamp • s, de 200$ da 10e estampa
e de 20$, 50$, 10a$, 200S e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começando em 1 de janeiro
de 1911 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembri de 1P07
(2 °A nos tres primeiros mezes, 4 % nos ou-
tros tres mezes, 6 % nos ares mezes seguin-
tes, 8% nos outros tres mezes, 1•:s no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5% men-
sities dahi era deante).

Outrosim, 1 :no publico que as notas de lgi;
das 6° e7' estanapas, de 2$ das 6a , 7,, 8° e 9°
estampas o as dos mesmos valores de 1$ e

fabricadas na, Inglaterra serão troca lis
por moeda do prata sem limite de prezo.

Caixa de amortizaeá,'o, 19 de setembro do
10. — O inspector, M. C. de Leao.	 (•

--
()a,ixa de dkinortlzaçao

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titillos da divida, publica fandada, do valor
de 1:060$ c Ida um, juro; de 5 % paoel, de
es. 61.015, emittido em 1863 ; 117.627 e
117.628, emitidos cru 1868, e 201.137,
201.141 a 2)1.143. emittidos em 1870, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo d t 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização. em 16 de dezem-
bro de 1910.-0 inspector, M. C. de Loto.

fandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 1

Pela inspnctor:a da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, a porta do arma-
zem de consum), nos dias 3, 5 e 7 de ;:aneiro

de 1911, ao meio;dia, se hão de arrematar-o
livres de direitos e no estado em que se achas
rem, as mercadorias tomadas por contra -. •
bando, cujos processos abaixo mencionados
estão de sentença passada em julgado e
assim mandadas vender em leilão por des.
pachos de 6, 9, 12 e 21 do corrente, a saber:

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n.1

Sem mareai Um embrulho apprehendido
em uru bote, vindo do vapor francez Franco,
polo guarda Avelino José de Lima, contendo:
notõos de madreperola com furos, no peso
liquido d t 11.900 grammas.

Sabonetes (perfumarias) n o peso de 360
grana uai s.

Lot3 n. 2

Sem marca : um embrulho, encontrado e
apprehendido na chata n. 21, serie D, que
havia estalo tio vapor inglez Asturias, pelo
guarda Fsancisco .sgrippino de Medeiros,
contendo gravatas de tecido de sêda, no peso
de 2.990 grammas.

Tecidos não ela sificados do borracha o
algodão ( capas ) no peso de 2.700 gram-
mas.

Lote n, 3

Sem marca : um embrulho, eecontrado e
ap orehen lido do alguns tra.balh :dor s
estiva, p ao guarda Augasio urtiz conto ido:
ligas de borraeha em tecido de algodão
pesando 5.300 grmimas.

Lot3 n. 4
Sem marca: um saco a. tomado e apprehen-

dido a individuos que vinham do vapor na-
cional Mis as Geraes, pelo g u iaria Am mico
do Amaral VdSC acenos, coetenio susoon-
sorios de tscido de algodão e borracha
( 59 duzias ) no peso de 42 kilos.

Loto u. 5
Um pacote, sem marca, tomado e appro-

hendido de trabalhado 'es da estiva, vai hes
do vapor inglez Ar,ygnaya, pelo guarda, Fran-
cisco Agrip t dno de Medeiros, contei] lo cha•
péos de palita do Panamá, no n tmero dto
onze.

Lote n. 6

Cinco sa caos. sem marca, tomados e anpre-
hendi os, seguia lo o officio da 3 , do!egieeia
auxiliar, do Distrieto Feleral, pelos agentes
da p ti ria ma.ritirna, Henrique Haberiand.
Paschoal Miceelli, O bien. Fontes e Oscar
Bram et, coatendo baralhos de cartas de jo-
gai', em numero de 1.934.

Lm bote de madeira, tomado na mes na,
OCCUSiãO, e que se acha na guarda-moina.

Lote n. 7

Dez $1.C.'03 e UM% valise, sem marca, ap-
preliendidos e tomrdos polo ajudante do
guarda-rio:Sr Pedro de Castro Samico e guar-
da Joo Ferreira liarbosi, auxiliados pelos
guardas Fran tisc Xa s ier Barreto e Hen-
rique de Carvalho, contendo cintas de couro
23 kilos, suspen3orios de tecido de algodão e
borracha 145 kdos, cartas de jogar em ba-
ralhos, no numero de 1.363.

AVISO

No dia do leilio, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou as suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrastoo termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da. praça o
signal de 20 0/0, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, de dezem-
bro de 1910.—Pelo inspector, M. P. Barros.
ajudante.
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Alrandega, do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimeato dos interessados,
que, tendo sido descarregados em uná,s con-
dia5es e vasando, os volumes abaixo men-
cionados, devem os respectivos consignata-
rios providenciar como lbes for mais con-
veniente, no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
Nes providencias não tiverem sido tomadas,
serã,o os ditos volumes vendidos is' hasta
publica, como abandanados, nos termos do
art. 255 da mesma consolidação :

Vapor allemão Heidelberg, entrado em
dezembro de 1910.

Cá,es do Porto—Marques Valioso & Comp.:
4 quintos sem numero, vasando, consigna-
dos a Marques Velloso & Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem, consignados
a Marques Valioso & Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem, consignados
,a Marques Valioso & Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem, consignados
a Marques Valioso & Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem, consignados
a Marques Valioso & Comp.

Idem: 4 quintos idem, idem, consignados
a Marques Velkso & Comp.

Idem. 4 quintos idem, idem, consignados
-a Marques Venoso & 'Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem; consignados
a Marques Venoso & Como.

Idem: 4 quintos idem, idem, consignados
• a,Marques Velloso & Comp.

Idem : 3 quintos idem, idem, consignados
a Marques Venoso & Comp.

Cites do Porto—Nobrega Santos & Comp.:
4 quintos sem numero, consignados a No-
brega Santos & Comp.

Idem : 4 quintos idem, idem, consignados
Nobrega Santos & Comp.
Idem : 4 quintos idem, idem, consignados

a Nobrega Santos & Comp.
Idem : 4 quintos idem, idem, consignados

a Nobrega Santos & Comp.
Idem : 4 qnintos idem, idem, consignados

a Nobrega Santos & Comp.
Idem : 4 quintos idem, idem, consignados

á Nobrega Santos & Comp.

Caes do Porto—Nobrega Santos & Comp.:
4 quintos vasando, consignados a Nobrega
Santos & Comp.

Idem; 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idern, idem, consignados a
leobrega Santos & Comp:

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega. Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idom, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idem idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 5 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

GZC: 1 ditos idem, idem, consignados a
Gonçalves Zenha & Comp.

!dans: 4 ditos idem, idem, consignados a
Gonçalves Zenha & Comp.

Idem: 3 ditos idem, idem, consignados a
Gonçalves Zenha & Comp.

Calo lio Mourl.o & Comp.: 4 dit s idem,
idem,coosignados a Camillo Mourão & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Camillo Mourão & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Camillo Mearão & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Caulino Mourão & Comp.

GZC: 2 ditos idem, idem, consignados a
Camillo Mona() & Comp.

Marques Venoso & CompÀ 64 ditos idem,
idem, consignados a Marques Valioso &
Comp.

Nobrega Santos &Comp.: 16 ditos idem,
idem, consignados a Nobrega Santos &
Comp.

C—MC: 1 caixa idem, idem, consignada a
Coelho Martins & Comp.

Camillo Mourão & Comp. : 4 quintos idem,
idem, consignados a Camillo Mourã,o &
Como.

r.FC: 10 ditos idem, idem, consignados a
Gonçalves Zenha & Comp.

Marques Velloso & Comp.: 22 ditos idem,
idem, consignadas a alargues Valioso &
Comp.

auorega Santos & Comp.: 24 ditos idem,
idem, consignados a Nobrega Santos &
Comp.

Idem: 2 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Caos do Porto—Nobrega Santos & Comp. :
1 barril som numero, vasando,consignado a
Nobrega Santo & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dito idem, idem. consignado a
NoLrsga Santos & Comp.

Idem: I dito idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Idem: 1 dita idem, idem, consignado a
Nobrega Santos & Comp.

Primeira Senão da Alfandega do Rio de
Janeiro, 30 de dezembro de 1910:-0 chefe
interino, Julio Syleio_d_e .itEranda.

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na 3a categoria de numeros 101
a fim, que, serão distribuidas costuras, sala
indo, 31 do corrente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 30
de dezembro de 1910.-0 encarregado, Mio
Queiro:, de Seixas 1° tenente, commissario.

.1111i*IM

Conesel 110 de Compras
Is1n vinha.

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almèraute presidente,
faço pablico que se acha aborta, com o prazo
de sete dias, a contar de hoje, a inscrioção
pira a concurrencia ao fornecimento . dos
artigos constantes dos grupos 5°, fazendas,
alfaiataria e aviamentos ; 0°, passamanaria,
bandeiras e aviamentos ; S e , correame,
equipamento e armamento das praças ; 9°,
roupas p ira hospities e enfermarias ; 10,
lavanderia; 11, utensilios e vasilhames para
pharma.cia, e enfermaria ; 12, medicamentos
e drogas; 13, combustiveis; 14, illuininan-
tos, comburent :s e lubrificantes; 15, electri-
cidade e torpedos; 16, machinas em geral e
seus accessorios ; 17, massame, poleame e
velame; 18, funilaria, artigos de lampistas e
bombeiro ; 19, tanoaria ; 2), vidraria ; 21,
tintas e artigos para pintura ; 22, instru-
mestos de musica e aceessorios ; 23, relo-
joaria e instrumentos SCi0.1t1fiCOS ; 24, tape-
çaria; S5, colchoaria; 26, moveis ; 27, pape-
laria, livros e objectos de escriptorio ; 28,
ferramentas ; 29, ferragens e balança ; 30,
madeiras: 31, ferro e outros metaes; 32, cera;
33, materiaes, areia, barro. telha, etc.

A inscripção será feita na 2' secção do
Deposito Naval na ilha das Cobras, e encer-
rada no dia 4 de janeiro entrado ás 4 horas
da tarde, sendo necessario a apresentação
dos documentos que provem ser negociantes
matriculados e ter pago os impostos de in-
dustrias e profissão. Facturas em original
ou certificados da Alfandeza provando que
são importadores dos artigos que pretendera
fornecer. Recibo do pagamento de licença,
aferição e taxa sanitaria relativos ao se-
gundo semestre. Das firmas collectivas se
exigirá certidão de registro do contracto
social.

Sb não serão dependentes do amostra as
propostas relativas ás madeiras, rosna la-
vada, ás bigorn is, aos tornos mechanicos
de hancada, aos guindastes, ás baterias ele-
ancas, ás drogas e aos artigos de difficil
transporte em virtude de grande peso ou
volume.

Para o fornecimento do carvão Cardiff,
cada proponente deverá na sua proposta
offerecer doas preços para o kilogranama do
carvão ã fornecer ; sendo o primeiro preço
para o carvão entregue a bordo dos navios
da esquadra no porto do Rio de Janeiro, o
bem assim a bordo dos mesmos navins nog
poz.tos dos diferentes Estados da União ; o
segundo preço p Ira o carvã) entrozoo em
terra nos dopo ,itos ou logares que o Governo
designar, quer neste porto como nos demais
portos do norte e do sul da Republica.

Outras informações serão dadas na se-
gunda secção do Deposito Naval, "b109
dias das 10 ás 4 hora: da tarde.

Rio de Salseiro, 29 do dezembro de 1910..
—O secretario, °demi() D. Teixeira,

31inisterio da Guerra

Departamento da Administração
De ordem do Sr. coronel chefe do depar-

tamento, faço publico que a commissão de
compras recebe propostas no dia 31 do cor-
rente mez, ao meio dia, para fornpcimento
de—ferramentas, ferragens o metaes.

Taes artigos serão fornecidos á medida
que forem pedidos, durante o Psernestre de
1911, nos prazos que forem estipulados, con-
tados da data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será, recebida sem a
habilitação prévia do proponente (lettra a
do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 19091 mediante a apri-iaita,ção, atd
a vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inseripção, de documentos que
provem ser negosiantes matriculados e ter
pago os impostos de industrias e profissiieg.

Das firmas colleetivas se exigirá certidão
de registro do contracto

Na °ocasião da abertura das propostas
exhibirá o prop alente o recibo da caução
de 1:500$, feita na Directoria de Contabili-
dade, sendo 500$ para garantia da a.ssigna-
tura e 1:000$ para a execução do con-
tracto.

As propostas sIo em duplic tta, sellasia, a
primeira via, sem aleração ou rasura, a,ssi-
padas pelos pr, prios proponentes, que de-
verão comparecer ou t.z3r se representar
legalmente na °ocasião da abertura das pro-
postas.

Quarta Divisão, 27 de dezembro do 1010.
— Pelo chefe, Arlindo de Souza, 10 otf-
cial.	 (.

lLaboratorio Chimico
macea tico Militar

. •
CONOURRENCIA PARA ARTIGOS DE ORIGEIC

ESTRANGEIRA.

A commissão de compras deste labora-
torio receberá até o dia. 31 do corrente
moi, ás 12 horas da manhã, os reouerimeu-
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tos para habilitação prévia do 3 coriturreatea
ao fornecimento, por importação directa da,

, Europa, de drogas e mais artigos neeessa-
arios ao mesmo estabelecimento, durante o

'arma vindouro.
Os pretoadentes deverão instruir esses re-

, sperimentos com documentos que provem
l, é negociante ' matriculado, bas-

tando para esto fim, quando 83 tratar de
firmas commoreiaes, a certidão do respe-
ctivo contracto social. extrallido dos livros
respectivos da Junta Commereial.

2°, que pagou, como negociante 03 1,a,bole-
eido, os impostos de sua casa comrnercia,1

' -Relativos a 9') semestre do corrente anuo e
que tem casas importadora..

Aos pretendentes habilitado; se expelirá
gaia para o deposito de 3.000$, na Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, para ga-
rantir a assignatura do respeativo contracto,
'assim como as listas impressas para o refe-
rido fornecimonto.

Coram issão de compras do Laboratorio
Charlie° Pharmac ittic) Militar, 23 de de-
2eml ro do 1910.—Endas Penaforle d; Araujo,
ecr pturario e secretario da commissão de
,compras.

—

.X'abriea de 1-'01volt...a da lEs-
trella

Érde estabelecimento, pmcisando adquirir
tuna certa quantidade dos artigos abaixo,
aasso av;sa, aos interessado, que poderão re-
metter as suas propostas até ao dia 4 de ja-
miro, pata Ti')ii 	 flIt4IP.).

Acido muriatico chimicamente puro, kilo.
Aniagem, metro.
Arame do ferro zincado de 1 1/2 '"/"' de

'espessura. kilo.
Azeite doce de oliveira AA, litro.
Azeite Plagnyol, litro.
Barricas vasies ds cevada, uma.
Barris para 30 kilos de polvora, cada um,

um.
Bi ochas do cabello, hermeticas para pin-

tura, de ns. 1 a 12, uma.
Breu, kilo.
Carrinhos de ferro, do mão, um.

' Carvão de pedra para naja, kilo.
, Cavadeiras de concha, americana, urna.
•Polia para pintura, kilo.

Cimenta White 13rathers, barrica.
/ .. Ç Corda do linho de 0',008, kilo.

- ' Couro suco do boi, um.
Dannentes de madeira do lei 1,80X 0,22

x ala, duzia.
Enxadas do aço, uma. 	 •
Estanho em verguinhas marca «Carneiro»,

...-•Jsilo.
Estopa de algolão branco nacional, kilo.
Faces n. 25, com bainha, um.

• Fechaduras francezas reforçadas para
Tortas, urna.

Farros para soldar, com cabos, do 11 a 15
-cincas, um.

Fouces portuguezas, uma.
Folhas do 'gandras dobradas de C. Char-

:toais 0m ,72x0m,51, uma.
Folhas de zinco liso n. 16, uma.
Giz em pedra, kilo.

: Graxa do Rio Grande em bexigas , kilo.
Kerozene, litro.

, Lampazia,s de cobro para soldar, de ns. 4
-e uma.

' Lima de tres quinas de 0 m ,080, uma.
, Lima do tres quinas de 0 m ,09 t, uma.
; Lixa de esmeril em plano, sortidas de W.
g. Davsi & Comp. Sons, folha.

l, Lona, metro.
•, Machados Collins, um.

asi Metal Deployi n. 8 em chapas de 2, m4 3x
i X 1, m80, metro quadrado.
• Metal Deployé a. 1 em chapas de 212,40X
1. X Q."167-
/: 91eo de linhaça germino, de Blundel
*.Apçncer, claro, kilo.

Paraftts.3ns de latão para madeira, de
0m .0a5 x 0 1°,003. grosa.

Paraatsos de latão com fenda, cabeça
chata, de 001 .03175 de cumprimento por
0, 0,00680 de grossura, grosa.

Parafusos de latão com fenda do cabeça
chata de 0,'"02221 de oomprimentó por
0, 3°00500 de grossura, grosa.

Parafusos de ferro com fenda de cabeça
chata de 0,`"0:221 de comprimento por
0, m00:500 de grossura, grosa.

Pás de aço, uma.
Pernas de serra de peroba de Campos. de

10 <0, 0i10x5. m0. uma.
aPetrifyinga lisitido,em latas de 14 libras,

lata.
Pó para matar formi gas (venena), lata.
Parnas de serra de vinhatic) de 	

0,m 975 x0, m075x 3, 0/0. uma.
Sola do sertaa preparada, meio.
Sola franceza preparada, meio.
Taboas de pinho branca sueco°, do

4,m90 x 0, 1°228 x 0.°10-.5
Taboas de vinhatico limpas de 	

0, 10030 x 0,"75x2,'50.
Tachas de cobre de 0a m022, pacote.
Tachas de cobre de 0, m020. pacote.
Tachas de cobre de 0, m0l5, pacote.
Tachas de cobre de 0, a012, pacote.
Tachas de cobre de 0, ma10, pacote.
Tela metallica n. 45 de 0, m60 de largura,

metro.
Tela metallica n. 60 de 0, m30 de largura,

metro.
Tinta branca preparada cm latas do A.

Fernier, kilo.
Tinta Olsina de ns. 51, 510 62, lata de 14

'fraldas de 0, 0,013 para serviço' de linha fer-
roa, um.

Vassauras de cabello o cabeça n. 22, fran-
cozas, uma:

Vassouras do cabello, uma.
Vassouras de calco para lavagem de casa,

uma.
Vassouras de piassava, typo eoeheira,

uma.
Vassouras de piassava, uma.
Vermelhão da China E. Hardy, ki!o.
Vidros lisos de 0, m435x0, m435, um.
Ditos de O sa50 x Ose , um.
Ditos rde 0, 10 10x 0, m45, um.
Ditos de 0,m n 0 X 0. m40, um.
Ditos de 0, n1B0X0,m 100, um.
Raiz da Serra de Patronolis. 20 de dezem-

bro de 1910. — M. Gonvs Machado, ama-
nuense. (•)

Ministerio cia Guerra
DEPOSITO DO MATERIAL SANITARIO DO EXER-

CITO

De ordem do Sr. coronel Dr. Residente
do Conselho de Compras desta repartiçio
faço sciente aos Srs. licitantes que, por mo-
tivo de (Orça maior, foi transferi :a para o
dia 3 de ,janitiro do anuo entreato, ás 11 ho-
ras da manhã, a reuniao do mesmo para
acquisição de artigos de material sanitario
da paz, campanha, vetar Mario e de odonto-
logi .

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1910.
—Major Dr. Aolon io Pires de Carvalho e Al-
bu7 aenue, ajudante.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Sr. Da. dirdétor geral, faço
publico que, até o dia 31 do corrente, á
1 hora da tule, serão recebidas, na secre-
taria desta repartição, prós:inatas para a
voada do seguinte material, jViirado
vivei para o serviço :

a) ferro fundido ;
b) forro batido
c) fio bi-metallico ;

d) fio de ferro zincado ;
e) carimbos, syphfies e apparolhos tele-'

phonicos.
No acto da apresentação das propostas:

que devem ser em duplicata, escriptas
tinta preta, d ividamento soltadas na pri-
meira via, datadas e assignadts, os propo-
ponentes depositarão na thosouraria desta
repartição a importancia, de 200$, como ga-
rantia.

Os preços a apresentar serão por kilo-
gramma para o material constante das let-
tras o, b, c e d, e por loto para o da lettra e.

Os objectas serao retirados no prazo do
oito dias, contadas da acceitação da pio-
posta.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro do 1910.
—Leop g ldo I. Weiss, vice-director interino.

It...spartição Geral dow
le.wraphos

Da ordem do Sr. Dr. director geral, no'
publico que tendo o jury incumbido peio
Conscho Federal S11 . 833 de julgar os pro-
jectas para o monumento com memorativo
da futalação da União Telographie t, cm.
13.3111 P . racasado os projectas que lho foram
asas-sentadas, ficou res avido a abartura do
um novo cancurso para o mesmo fim.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artist ts, que desejarem
(orcorrer, excanplaras do programma do
concurs) e de uma noticia sobre a lane()
Telegraphica, bem corno plantas e piloto-
g, apoias do local onde vao ser erigido o
moimmente,.

Os pro.ectos deverão ser entragno3 no P.1-
lacto Federal, Pavilhão C . ntral, ern Berne;
até o dia 15 de agosto do 1911.

Capital Federai, 23 de dezembro3le 1910.
—Le)poldo 1. Weiss,_v Lec-Jiroctor interino.

Repartição Gorai dow
rreiegraphos

INSORIN;a0 PARA O CONOURSI) DE PRATICA,:NTES
DA, CONTADORIA

Tendo de se proca ler a) ceneurso pira
provimento de uma v tga de pratica:de da.
Coetadona, do aee.'n rd.) com o art. 434 ib.)
regalamento vige Ite, fica aberta na soem-
tina dost roo Letição. a p trtir de hoje,
nelo prazo de 30 dias, a inscripçã.) d s can-
didatos, regeu lo-s) o concurso melas dispo-
siçaes const Lates dos arra. 453 e 440 do ci-
tado regulamento o palas instrucções que
se acham á disposição dos interessa los na
mesm L secretaria.

Caaital Federal. 27 de dezembro de 1910.
—Leopoldo 1. Wciss, vice-directer interino.

t'

Ustrada de Ferro Central do
Rraz11

PASSES PARA O ASNO DE 1911
De ordem da directoria desta estrada se

faz publico, para conhecimento dos inseres -
sados, que as cadernetas de passes. autori-
zações e passes conced das em serviço pu-
blico, para serem utilizados dumas o antro
de 1910, só t mm valor aW o proximo dia 31
de dezembro, com excepção ap mas dos que
forem autorizados par ordens de serviço
ainda não revogadas.

As pessoas que 83 julaarein com direito á.
continuação das concessões obtidas no anno
de 1910, devem, desde já, apresentar suas
requisições ou requerimentos á directoria
desta estrada, por intermedio dos respecti-
vos chefes ou a quem competir fazer as re-
quisições.

Escriptorio da 3a Divisão, 5 do dezembro
de 1910.—A. de Andrade Pinto, sub-ctiretW -
da contabilidade.
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Directoria Geral dos Cor
raios

CONCURSO PARA CARTEIRO

Prova oral
De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto

Wandeck, servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa exale ieador a
do concurso para carteiro da Directoiie
Geral e eas Agencias pos aos do District°
Federal, faço publico que serão chamados á,
prova oral, hoje, 31 do corrente, as 11 horas

. da manhã, no gabinete do sub-director do
Expediente, os candidatos alei,ixo mencio-
nados :

Alvaro da Costa Endson, Sebastião Rieci-
ardi, Henrique Passo,: Filho, Virginio Rodei-.
gaes de Oliveira, Joaquim Rodrigues, Vital
de Souza Freire, Epaininondas Moura, João
'Moura, Adherbal José Falhares, Luiz Jose
Tavares, Flavio Maes, Manoel Americo de

, Freitas, Aristoteles Hyppolito Simões da
.Corta, Edmundo Pereira de Mattos, Horacio
's.da Cunha Valente, José Gomes de Paula,
Mauricio Gonçalves Quintanilha, Oetavio
sGomes Medella, Rodolpho de Andrade Ru-
lsensperger, Gustavo Marques Godinho, Fran-
cisco Salvador Scardino, Oscar Gonçalves

ISLeite, Alfeu Guimarães, Americo Guima-
rães, João Freire dg Aleirado, Hildebrando
Rodrigues Machado, Manoel Martins dos
Santos, Luiz Lopes Pereira Netto, José Igna-
eio da Silva Filho, Joáo de Deus Assampção,
Wenceslá.o Peixoto Meirelles, Walckreuse da
Silva Moreira, Carlos Felippe Nery, Octaci-
lio Torres da Cunha, Corberiano Felix Perei-
ra, Feaucisco Ferreira Campos, Jose Hono-

: rio de Souza, Antonio Cyrillo da Cruz, Mario
dos Santos, José Guara,byra, Ernesto José
-Barbosa, Benedicto Sansão Martins, Alberto
Joaquim Machado, Antonio Ferreira Lopes
Junior, Manoel Alfonso, Manoel dos Santos,

, Oswaldo Barebso de Siqueira, Anatalino
Pinto Moreira, Affonso José dos Santos e

ilvino Carlos dos Santos.
Turma supplementar:
Eurico da Silva Neves, Leonel Zefe-

iria° de Souza Neves, Antonio Moura, Al-
varo Meira de Figueiredo, Manoel da Rocha
Branco Sobrinho, Pa,ulino Pinto Chaves,!!Leonidas Pinheiro da Paixão, Xenophonte
de Souza Pinto, Symphronio da Costa Mi-
4'endiha, Filho e João Candido de Oliveira.s . e.

,	 OBSERVAÇÃO
1 O candidato que neto comparecer 4 chamada

erderd o concurso..2)

. Directoria Geral dos Correios — Sub .di-
áctoria do Expediente, em 31 de dezembro
dó 1910.—Wedter Cesar, praticante de 1°
lasse,j3ecretario.da uma ..e4.14.klaaPr4.

Estrada, de Ferro Central do
13ra,zil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10).000 ToNET.AoAS DE CARVX , ) CARDIFF,
DuRANTE o PRIMEIRO SEMETRE DO ANNO
DE 1911.
De ordem da Directoria, faço publico que

as Muco prepostss recebidas hoje para o
fenecimento de 100.0e0 toneladas oe ca'-
vão Cardiir, durante o primeiro semestre
do armo de 1911, serão abert is e lidas,
meta Secreteria, amanhã, 31, ao meio dia, .
sendo nessa oecaso restituides as res-
pectivos proponentes 03 documentos que
serviram de prova para o julgamento da
idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central,
do Brazil, em 30 de dezembro de 1910. Pelo'
secretario, Josd Ricardo d'Alb,r,acnue,
ciai da Secretarie.

Repartição de Ag,uaw, Esg-o-
tos o Obras Publicas

RECLANIACÕES

De ordem do Sr. Dr. dirictor geral, pre-
vino ao publico que as reclamações feitas a
esta repertieãe e relativas a obstrucções ou
desarranjos de apparelhos militarias, deve-
rão ser apresentadas na sua sede, a rua
Riachnelo n. 2e7. moderno.

Essas reclamações serão attendidas no
mesmo dia, quando feitas antes do moio dia,
e no dia immediato, quando feitas . depois
dessa hora.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 30 de dezembro de
1910.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Ministerio	 Agricultura,
ludas tria e Com inercio

De ordem do Sr. Ministro, faça publice
que, até o (lia 5 de janeiro proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, recebem-se propostas nesta
Secretaria. , gabinete do austiar technice,
para adaptação e reconstrucção dos dormi-
torios da Escola Pratica de Agricultura,
annexa ao Posto Zootechnico de Pinheiro,
Estrada de Ferro Central do Brazil. •

Os detalhes e pais especificações technicas
acham-se á disposiçãe dos Srs. concurreates,
das li ás 3 heras, nesta secretaria.

Cada proposta deverá sor acompanhada do
conhecimento do deposito de 5:000$, em di-
nheiro, revertendo esta inip3rtanáa para os
cofres pubecos, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo contraao no
prazo de tres dias.

O prazo para entrega do edificio comple-
tamente prompto não poderá exceder de 80
dias, sob pena de multa diaria de 100$000.

Os pagamentos serão feitos em duas pre-
stações iguaes .

'
 a primeira quando estiverem

concluidos os forros, ladrilhamento dos pa-
vimentos, divisões internas, e a segunda de-
pois de amoito e entregue o edificio. Com a
segunda prestação será restitu:da a caução
de 5:000$, depositada no Thesouro, para ga-
rantia e boa execução do contracto,

A concurrencia versará apenas sobre o
preço total da construção, cabendo a pre-
ferencet ao que menor preço apresentar.,
Em caso de igualdade de preço será prefe-
rido o que designar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas e preços.

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em evolucro lacrado com o nome
do proponente, reunidas em um outra cavo- !
lucro todas as provas de idoneidade e o re-
cibo da caução —5:000$000.

Dentro de troe dias serão publicados no!
Diario Officistl OS MUS dos proponentes j ul.. I

gados idosos, anunciando-se o dia e hoel
para a abertura da proposta e preço.

Os proponentes devem mostrar moves de
quitação de imposa s com a Fazenda Fe lerei
e a Municipal.

Ito de Janeiro. 29 de dezembro de 1910::
—1. B. de mora=s Rego. engenheiro civil,
auxilier teclinice do minai]: :. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

s Paris 	 	 gss
9 Hamburgo 	 	 $726
s Italie 	 	 —
s Portugal 	 ...	 —
a Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, era vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 1:000$ de 5 %. 1:025g100
Apolices do emnrestimo mudei-

pai de 1e01, nom 	
	

28e00t)
Ditas idem idem, 1905, port 	

	
189,e50e

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,	
854250de 100$, 4 %, port.... ....... .	
94;758Comp. Terras e colonização 	 	

3(4500!Comp. Docas da Bahia 	 P. •
Comp. Loterias Nacionaes do	

47250Brazil 	
Comp. Estrada de Ferro Federal 	

80S0e0Rede Sul Mineira.. 	
2e 0,00Comp. Cervejara Brahma 	 	
2e0000Comp. Tecidos Brazil Industrial,

Venda a praio

20, 30 e50 apoliees do Espirito
Santo de 1:010$, 7 11., vera
o aia 5 de janeiro proximo

915$000

Velada por ateard

14 apolices geraee sie 1:004030,
5 °/. 	 	  .. . 1 :000 000
Secretaria da Camara Syndical, 30 de

dezembro de 1910.— A. Simonsen, ayndleo.

Directoria Geral doa
Corr elos

De ordem do Sr.Dr. director geraleonvido
DS Srs. negociantes, industriaes, etc. a com-
parecerem nesta sub-directoria afim do se'
inscreverem voe livros especialmenLe a io-
ptados para esse firo, exhibindo previam
conhecimento de pagamentos de impostos a
qtee são obrigados, tendo assim preferencia
durante o proximo anao, sempre que a
directoria precisar de qualquer objecto do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haja contracto com outrem celebrado para
o respectivo fornecimento.

Semente a esses negociantes, industriaos,
etc. que se inscreverem serão pedidos me-
2norandum para qualquer fornecimento de
objecto não contraeta.do e desde que a des-
peza seja inferior a 2:030:3000.

Sub-directeria do expediente da Directo-
res. Geral dos Correios, em 28 de dezembro
de 1910.—Servindo de sub-director, o chefe
de secção, Eugenio Augusto Wandeck, (•

ca,Tmara Sy adietai dos Corre-
tores de Fundos PtrblicuS
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO II MOEDA

METALLICA

.Praças t	 90 d/v A' vista

Sebre Londres...;;;;;?; 16 7/32	 16 1/18
1597
$737
1598
$324

3$093
149,8

1$687
PUBLICOS

A Camara. Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federei, em ses-
são de heee, re. olveu admittir á negociação
e respectiva cotação &Boiai na Bolsa o
emprestimo contrahido pele Companhia de
Transporte e Carruagens, dividido em 5.000
obrigações, do valor nominal de 200$ cada
uma ejuro de 7 % ao armo, pago, por semes-
tres vencidos, em maio e novembro de cada1
anno, sendo as de numeres 1 a 1.940 ao por-
tador e as de nunaeros 1.941 a 5.000 nomi-
nativas, bem assim cancellar a cotação dos
emprestimos anteriores denominados da 1,
e 2' série, já resgatados.

Na Secretaria desta Camara acham-se AN
chivados os eeemplares das obrigações e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara St-n(11ml da Capital
Federal, 30 de dezembro ao 1910.—A. Si••.\..
monsen, syndico.

Em virtude de reforma dos artigos i s e
de seus estatutos, approeadas respectiva
mente em assembléas gera,es extra.erdina-
rias de 3 de março de 1904 e 4.de outubro
de 1909, a Companhia Viação Ferrea e Fluee
via! do Tocantins e Araguara nassou



, ao, --....."1"11111~"."""Iler' •

-
denominar-se Companhia das Estradas de
' rro do Norte do Brazil e traesferiu sua.e
&Ide para esta cidade.

Secretaria da Cama, -a Syndiell da Capital
edera,l, 30 de dezembro do 1910.—.1.8eaoo-

sen. syndico.
O corrotor Alvaro de Moniz, autorizado

por alvará de juizo, vendorã em lei leo, na
Bois no die 7 de janeiro 'iraxim°, 13 aee-es
do Banco do Commereio, do antigo capital,
Socreetria la Canaara Syndical, em 30 de
dezembro do 1910. — A. Wutonsen; syn-
die).

--
O corrotor Eugeaio .Tos'é de Almeida e

SVva, autorizado por alvará, de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 7 de, :a-
liene) proeuno, tuna a pelico geral de 5 010,
do 1:000e. Secretaria da Camara Syndical,
em 30 ih; dezembro do 1910 —A. Seaúnsee,
eywheo.

ANNUNCIOS
Companhia Industrial

Consir ao tora
AS •1: 1IM BI.É Á GER kl EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reuniriam em assemblea, geral extroordina-
ria no dia 5 de janeiro do anuo proximo, ás
2 heras dt tarde, no edi,:cio da Praça d)
Commorcio (sala n. 1), para os seguintes
fios: 11 deliberai . sobre prestação de contas
da directoria, por não se ter realizei° a as-
se In blé a ord i nari a na é i)oca fixada; 2°) resol-
ver sobro uma proposia que importa em re-
Á*erma, de alguns artigos dos estatutos; 3°) de0	 -
liberar sobre augmento do capital ou auto-
rizar uma emissão de debentures ; 40) eleger
novos directores e fiscaes, porque a actual

• administração pretende renunciar.
As acçôos ao portador deverão sor depo-

sitadas na eseriptor:o da companhia, até ao
dia 3 n le janeiro proxirno futuro.

Rio, 28 de dezembro de 1910.-0 director-
presidente, SebastitTo Nariz So-02ento.

Companhia, 13rar,a Costa,
QUARTA AMORTIZAÇÃO DO EMPRESTIMO POR

DEBI.:NTURES

• A directoi ia communica que nesta data
effeetuou a quarta amortização do empres-
timo por debentures, tendo resgatado, por
compra, de accôrdo com as clausulas da es-

- eriptura, 175 titulos ob ns. 526 a 700.
Assim, pois, o referido emprestimo, que

era de 700:e0e$, fica reduzido a 560.000$000.
Rio do Janeiro, 30 de dezembro do 1910.-

O director, Antonio de Souza Pimentel.

Aviso
' Maria de Souza Martins declara que seu
marido, Domingos Rodrigues do Souza Mar-
tins, esteve co Hospicio o esta em impor-
leito juizo, sendo meios e feesos quaesquer
titulos assignados pelo mesmo, visto nada
deverem.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910.

nane° do 13razil
if

PINTURA DO EDIFICIO.
De ordem do Sr. presidente faço publica)

que se recebem propostas ate o dia 10 do ja-
neiro proximo futuro par lentora do predio
á rua da Alfandega n. 17, onde funcciola

*este banco, de accôrlo com as bases para
esse serviço formuladas e que podem sor
examinadas pe i o proponentes na secre-
taria, durante as horas do expediente.

f Rio deelaueiro, 28 do dezembro de 1910.
Cl Rnrwnt.n.rin 1 f rio	 1•

Imprensa Nacional
Acham•se á venda na Thesouraei a, da Im-

prensa Naciorril as seguintes obras
Aeeoruão do _i.uure-

na O 'Er i 'aunai Federal
2$501de 1e95 (31) 	

	

Idem idem de 1890 (M) 	
	

0000
6$000Idem idem de 1897 (M).........

	

Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000

	

(dom idem de 1899 (M) 	 	 9,7300
9$000

	

Idem idem de 1900 (31) 	

	

T.dem idem de 1901 (31) 	
	

lopoo
Apontamentos  para o Dic-

eionario G'eographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
as cidades, vilias, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil e
sua 1_,egislação, pelo
Dr. J. Pendia Calogeras, 1° vo-
lume 	

13o1etim da Proprie-
dade Industrial, (Publi 	

cação mensal) cada fascículo
(M) 	

Constituição da Iepu-blica do Jetz-a,zil 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5°. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
eipal do Districto Federal......

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica, 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consul ta.s do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições  de adenis-
são no Gi-yinna,sio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça. Federal..

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de ra-oeeen	 1.Do

• Codigo Penal da Re-publica dos Estados
Unid os do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
traao mineiro 	 	 3$00C1.

Consolidação das Leis
das Al.randegras e Me-
sas do Rendas (M)...	 6$000

Consultas do Conselho
de testaelo, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Decretos do Goverao Provi-
brio, novembro e dezembro de
889.. 	
	

alma

Decretos do Governo Provi-
soro, janeiro de le90 	

	 2000
	Deeueetense, do Govorno Provi	

sono; fevereiro de 1890 	
	

1$000

Decretos do (3ovorno Provi-
sono, março de 1890 	

	
2$00O

Decretos do Governo Provi-
sono. setembro de 1890. 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
. sorio, outubro de 1890 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  . .	 4$000

	

Decretos do Governo Provi-	 2$000
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
Sono, julho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	  .	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do GovernoProvi-
soieo, novembro de 1890 	 	 3$X0

liem, 20 volume 	 	 6$( 00

Idem, 3* volume 	 	 6$000
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro' cio 1891 	 	 2$900

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro. de 189t 	 	 2$000

Decreto n. 1.4300—Crea
o Ministerio da Agricultura—	 $500

Decreto n. 1.1719 — Crea
o lagar de contadbr nas Dele-
gacias Fiscams 	
	

1$000
Decreto n. I.'82 de 28

de novembro de 1907 — Banco
Agricola, 	 •	 $500

Decreto n. Lana —Re-

no caso da successão ab-intes-
gula o deferimento de herança

tato 	 	 3300
Decreto n. '3.1110 de 30 de

setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, ete. . 	 	 $50C

Decreto n. 3..C.71 de 2 de
maio de 1899 --Arreea,d'ação de

20$C00

8$000

1$5C0

1$000

2$000

2$000

2$000

$500

5$500

1$500

1$000

2$000

$200

5$00

5$000

4$000



10,1;000
14000
14$00C
12$000
14$000
12$000
10$00

13.$600

15$203

1:>$200
26$000

111:ii)00

$500

$500

3:„;,,o)

1$1)0

Ti

a./ezembro 7.7.-.. 190

)1[Ustrueções para a Policia Leis de 1836 	 3$500
Federal 	  	 5$000 Leis de 1837 	 3$000

Eei n. 221-Justiça Federal.... $500 Leis de 1838 	 	 •••• 2$300
Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	 $100 Leis de 1839 	 	 . •••• 1$400
Leis de 1840 	 	 •	 • • 2$000Lei n. 628-Amplia a acção pe-

nal 	 $300
•

Leis de 1841 	  1$900

1.269 - Legislação	 elei- Leis de 1842 	 f • •• 3$500
toral 	   $500 Leis de 184:' 	 • •• 250)

X.,ei do Casamento Civil e reca- Leis do 1844 	  2$800
\ pitulação em ordimi ai pliabetica

por M. André da Rocha........ 2$000 Leis de 1845 	 2$300

Lei de fallencias 	 1$000 Leis de 1846 	 2$6C0

Lei de fallencias-comparada.. 1$500 Leis de 1847 	 24;600

Lei das Sociedades Anonymas o
Leis de 1848 1$800

Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1849 	 3$400

Lei Torrens 	 	 - $500 Leis de 1859, 9 volumes.. 	 E$200

Lei sabre fallencias... 	 1$000 Leis de 185j, 2 volumes... ••• 4$600

Lei e Regulamento so- Leis de 1908 (2 vol.) 	 19$200
bre desapropriações por neees-
cidade ou utilidade publica da

Leis de 1854 	  	 5$100

União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	  
6$600
E$-300

Lro de 1903 	 $500 Lei s de 1857, 2 volumes....... 5$600

Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis de 1858, 2 volumes 	 ... 6$600

Lei do Orçamento-I892.. ... $500 Leis de 1859, 2 volumes 	 E$500

Lei do Orçamento-1893.--i, $500 Leis de 1800, 3 volunvs 	 l0$000

Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$ 00

Lei do 0:çamento-1897 	 1$000 Leis de 1862, 2 volume3 	 5$500

Lei do Orçamento - 1898....... 1$200 Leis de 1863, 2 volumes	 	 5$600

Lei do Orçamento-1899 	 1$000 Leis de 1861, 9 volumes 	 5$500

Lei do Orçamento-1901.. 	 1$500 Leis de 1864, additamento $500

L
ei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1865, " volum. se 	 .• 7500

,Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis do 1866, 2 volumes 	 • 7$•W0

Lei do Orçamento-1904 	
•Lei do Orçamento-1905. 	

1$00()
1$000

Leis de 167, 2 volumes 	

Leis de 1868, 2	 °lumes 	
6$000

6$000

Lei do Orça.meno-1906 	 1$060 Leis de 186T 	 C$000

Lei do Orçamento-1907....... 1$500 Leis de 18 O 	 • 	 7$500

Lei da receita e d2speza para Leis de 1873, 4 volumes f1:55l10
1908 	 1$000 Leis de 1874, 3 volume 	 9$ a,0

Lei do orçamento para 1909... 1$000 Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500
de 1808 a 1809 	 2$500 Leis do 1876, 3 volomr,i 0$000

Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1877, 3 volumes 	 7$.)00
Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000
ILeis de 1816 a 1817 	 2$000 Leis de 1879, 2 volumes 0$000
,Leis de 1818 a 1819 	 2$000 Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000
Leis do 1820 	 2$000 Leis de 1881, 3 volume .z 10$000
Leis de 189 	 • .• 2$000 Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000
Leis de 18	 	  2$000 Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000
Leis de 1823 	 	 ... 2$0ü0 Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1824 	  2$000 Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1825 	  2$000 Leis de 188 .3, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1826 	 1$500 Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000
Leis de 18:...n 	  2$000 Leis de 1888, 3 volumes.-- 9$0.i0
Leis de 1829 	  3$000 Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000
Leis de 1830 	 2$200 Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000
Ti...eis de 1831-2 volumes 	 3$200 Leis de 1892 	 14000
3Leis de 1832 	  4$000 Leis de 1893 	  8$500
Leis de 1833 	   4$600 Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000
Leis de 1834 	 3$200 Leis de 1895 	 8$000

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000 Leis do 1896 	 8$500

1•••n•••ffilt	 	 Amo. ••n•11/

Leis do 1897 	1
Leis do 1898, 2 volumes
Leis de 1899, 2 volumes 	
Leis de 1900, 2 volume'	
',eis de 1901, 2 volumes
Leis de 1902, 2 'ioltiin s..,,,.
Leis de 1903 	

Leis de 1904 	
Lois de 1905 	
Leis de 1906, 2 volumes 	

Leis de 1907, 3 volumes 	

Leis ustules da Repu-
blica. (10 s 1,:sta.(10.4
"Unidos 410 lt.iiiI. pe-
los 1)N. Tarquinu, de Nema,
boi. ratliedratieo	 Fs. •ti a
Naval o da Fa., • u	 1.;VI'l` te
;e.oneia.: Juridwas e $.;	 n jo

i0	 iânell'O.	 M
Teu	 jum do Tr leva!	 vil
e Cruniu:. 11 n 10I) stri •to Fedor II:
1 1.9 • Gsso volume de 0.l pa•ze.(N1)

n. 1.1-)s2;	 Pe0u1 ...to e

Lei n. :0 de inibe de
1909, renwmando o Thes,•uro
Fe lurai  .

	

(te	 lltV,-4etL.Lie(:i5es
protossad :s no Lye ti de Arte . e
°Ale] s. por Fr 0) . •i seo w,-nv
to (11i vel a tleu pies

I.Istit de eleitores (14)
"f" distrieto 	
Idem i in do 9° d:strieto 	

Letra. de Cambio (1)oe.

n. 2.044 do NI (10 (11'7.11111)1'0	 to
1908, deme) a if,tra, de camba-)
e a nota 1)1'011ns-orla c regula
as opor.,çôe. cainidaes 	 •

Lig ti( NI o n
-Cairo (lu 1S1'4'5i1. (10 pr. J.
P. Calo ...-e • as-1 v,.)1 	

NI a it u a. 1 tio	 pire-
g- a. d o do r'azentia,
lemo 91 	 	 3$050

151 a n ti a 1 do Futpre-
,.....- a. (1 o de Fazen(La
(Turno 31 	 	 2$500

31 a it tr a 1 do Einpro-
a.d o do 117a.Lead1L

(Torno 4°) 	 	 2$500

31 anual do -Viti
a, d 0 do Fazenda.

(Tomo 5.) 	 	 3$000

31 a ia a a 1 do nmin-e-
,1-4- a, d o do Fazenda,
(Tomo 6°) 	 	 3$000

151 a. ra ti a 1 do 141;inpre-
.--a d o d. e Va.zenda.
(Torno 7") 	 	 3$0J0

31 a. n ia a. 1 do Ilii:mpre-
a. ti o a o Fazenda

(Torno 8") 	 	 3$000
RI anual ao nairre-

&-, a a o de Fazenda,
(Torno 9°) 	 	 3$000

XI a, in u ai do 1".±:m pre-
g. a d o de Fazenda
(Torno 10°) 	 	 3$000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910
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